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Avanço do mar tem destruído 
imóveis em Baía da Traição

Cooperativa usa educação 
para impulsionar carreiras 

Construções na orla e descarte irregular de lixo são ações 
humanas que aceleram processo de erosão. Prefeitura 
contabiliza 66 propriedades perdidas em 13 anos.  Página 5

Sediada dentro da Universidade Federal da Paraíba, 
Codisma atende cerca de 1.100 alunos por semestre. Curso 
de idioma ajudou Moisés a alcançar seu sonho. Página 4
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UFPB patenteia 
verniz fitoterápico 
de ação fungicida 

Esmalte desenvolvido no Hospital Universitário Lauro Wanderley a partir de 
óleo de Lippia apresenta eficácia semelhante a antifúngico tradicional. Página 8

Geral

Belo e CSP fecham 
sétima rodada 
do Paraibano

Apesar de ter melhor campanha 
que o CSP, Botafogo-PB precisa 
vencer para deixar a 3ª colocação e 
encostar no líder.  Tigre não corre 
riscos imediatos. Página 24

Esportes Morrer é preciso, e a morte tem sua 
serventia. Simétrica, exata, perfeita, 
sublime, a morte está aí, sem distinção 
nem privilégio, convivendo com cada 
um, na secreta possibilidade do encontro 
definitivo. Se não morrêssemos, por 
exemplo, como poderíamos nos definir? 
Seres eternos? Creio que a eternidade 
seria uma chatice, além do que, existe algo 
na eternidade que me parece incompatível 
com a natureza humana.  Página 11

Morrer é preciso!

Hildeberto Barbosa Filho

Sossego em vez de festa: 
PB é opção no Carnaval
Turista que optar passar seus dias de folga longe da folia tem 
diversas opções de descanso em solo paraibano. Página 6

Duo Gisbranco lança 
álbum com poemas de 
Chico César musicados
Pianistas e compositoras, Bianca Gismonti e 
Cláudia Castelo Branco fazem parceria com 
obra de autor paraibano, considerado um dos 
maiores letristas da música brasileira. Página 9
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Os esquemas de segurança, mon-
tados previamente pelas polícias em 
todas as unidades federativas, para 
garantir a segurança dos foliões du-
rante o carnaval, sugerem mais pre-
parativos para uma guerra sem trégua 
contra o império das forças do mal 
que o prenúncio do reinado da alegria 
e da irreverência. Afinal, entre outros 
blocos militares, desfilam pelas aveni-
das comandos de operações especiais, 
além de batalhões montados e grupa-
mentos de ação com cães. 

Todo esse aparato militar se faz ne-
cessário para impedir que as estatísti-
cas relacionadas ao carnaval apresen-
tem números absurdos, relacionados a 
acidentes de trânsito, assaltos, latrocí-
nios, lesões e homicídios causados por 
brigas de rua, no mais das vezes por 
motivos fúteis ou em consequência do 
consumo excessivo de bebidas alcoóli-
cas. Portanto é fator indicativo de uma 
sociedade que, infelizmente, vive hoje 
sob a égide da violência.

A polícia está nas ruas para cum-
prir uma missão estratégica. É comum 
os meliantes se aproveitarem das fes-
tas populares para agirem descara-
damente contra o patrimônio alheio, 
roubando as pessoas ou depredando 
prédios, equipamentos públicos (como 
coletores de lixo) e transportes indivi-
duais e coletivos. Para impedir que a 
ação de bandidos e vândalos transfor-
me em tumulto o carnaval, a ação poli-
cial planejada é imprescindível.

Mas a consciência de cada cidadão 

também precisa botar o bloco na rua. 
O carnaval é a festa da espontanei-
dade, da irreverência, do humor e da 
ironia, mas também do amor, da arte 
e da solidariedade. O lema geral é a di-
versão. Por conseguinte, cabe ao folião 
sair de casa com o espírito desarmado, 
de modo a proporcionar prazer e ale-
gria, seja com suas atitudes, seja com 
suas fantasias, ou a simples observa-
ção da festa, mas sempre com respeito 
ao outro.

Nem todo mundo gosta de mela-
-mela, nem todo mundo é obrigado 
a ouvir determinado tipo de música, 
com o som nas alturas, só porque é 
carnaval. Tudo tem limites, e sabendo 
respeitá-los toda festa certamente aca-
bará bem. Bom lembrar, por exemplo, 
que no carnaval também cabe protes-
to e, à vista disso, recomenda-se não 
se bater por conta de ideias contrárias 
expressas na letra de um frevo, de um 
samba, na aba do boné ou estampadas 
na camiseta.

Vale a pena todo esforço para que 
a Quarta-feira de Cinzas seja o reposi-
tório de boas lembranças do carnaval 
que passou. O conselho vai também 
para quem não gosta de brincar car-
naval. Este, talvez mais que o folião, 
precisa exercitar a tolerância, não 
comprando briga em função de qual-
quer brincadeira ou barulhinho à toa. 
É carnaval. Os blocos dos diferentes te-
rão seus respectivos enredos e ritmos, 
mas precisam ser rigorosamente hege-
mônicos na harmonia. 
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Se recordar é viver, 
como já dizia a marchi-
nha que Aldacir Marins 
e Macedo compuseram 
em 1955, por que não re-
lembrar em 2018 outro 
clássico do Carnaval? É 
um samba eternizado por 
versos de Antônio Maria 
e melodia de Luís Bonfá.  Claro que me 
refiro a “Manhã de Carnaval”, cuja in-
trodução é de sublime beleza: “Manhã, 
tão bonita manhã/Na vida, uma nova 
canção/Cantando só teus olhos/Teu 
riso, tuas mãos/Pois há de haver um 
dia/Em que virás/...Das cordas do meu 
violão/Que só teu amor procurou/Vem 
uma voz falar/Dos beijos perdidos/
Nos lábios teus/...Canta o meu coração 
alegria/ Voltou tão feliz a manhã deste 
amor.” Como deixar recordar tamanho 
clarão? 

Lamentavelmente, as manhãs de 
carnaval de hoje não são como as ma-
nhãs de carnaval de antigamente. Po-
dem até continuar bonitas, sim. Mas 
sem novas canções que cantem os 
olhos, os risos, as mãos, os beijos perdi-
dos, naqueles dias em que o amor vinha 
nas cordas de um violão. A saída, então, 
é voltar a ouvir velhas canções que can-
tavam tanto riso, oh, quanta alegria, 
quando a cidade amanhecia em flor e os 
namorados vinham para rua em bando 
porque a primavera era a estação do 
amor.

Estou repetindo esses versos por-
que eles sempre rememoram marchas-
-ranchos que marcaram época em ines-
quecíveis carnavais movidos a confete 
e serpentina. Aliás, “marcha-rancho é 
covardia!”, já afirmava o poeta Vinícius 
de Moraes, autor de pelo menos duas 
obras-primas do gênero: “Marcha da 
Quarta-feira de Cinzas (em parceria 
com Carlos Lyra) e “Rancho das Flores” 

(adaptação de “Jesus, 
Alegria dos Homens”, 
de John Sebastian 
Bach). Tal qual o mestre 
Ataulfo Alves desafiava 
no célebre “Atire a pri-
meira pedra”, que jogue  
o primeiro confete ou 
a primeira serpentina 

quem ainda hoje não se emociona ou-
vindo uma canção assim.

Bom, sei que um lança-perfume 
continua a fazer falta nessa hora, mas 
sintam novamente o cheiro de saudade 
que emana de algumas das mais belas 
marchas-ranchos de todos os tempos. E 
bom carnaval para todos! 

- As Pastorinhas (João de Barro/
Noel Rosa): “A estrela d’alva/No céu 
desponta/E a lua anda tonta/Com ta-
manho esplendor/E as pastorinhas/Pra 
consolo da lua/Vão cantando na rua/
Lindos versos de amor.”     

- Primavera no Rio (João de Barro): 
“O Rio amanheceu cantando/Toda a ci-
dade amanheceu em flor/E os namora-
dos vêm pra rua em bando/Porque a pri-
mavera é a estação do amor./

- Estrela-do-Mar (Marino Pinto/
Paulo Soledade): “Um pequenino grão 
de areia/Que era um pobre sonhador/
Olhando o céu viu uma estrela/E ima-
ginou coisas de amor, ô-ô-ô/Passaram 
anos, muitos anos/Ela no céu, ele no 
mar/Dizem que nunca o pobrezinho/
Pode com ela encontrar”.

- Até Quarta-Feira (Humberto Silva/
Paulo Sette): “Este ano não vai ser igual 
àquele que passou/Eu não brinquei/
Você também não brincou/Aquela fan-
tasia que eu comprei ficou guardada/E a 
sua também, ficou pendurada/Mas este 
ano, está combinado/Nós vamos brincar 
separados”.

Antes que me esqueça: todos à mati-
nê deste domingo no Cabo Branco, hein!

Artigo

Esquecer, jamais!    

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

Versos imortalizados 
por marchas-ranchos que 

marcaram época em 
inesquecíveis carnavais 

movidos a confete e 
serpentina   

Se a cláusula de desempenho estivesse em 
vigor já nas eleições de 2014, 14 partidos po-
líticos não teriam atingido a quota mínima 
de votos válidos, à luz da nova regra. Legen-
das como Podemos, antigo PTN, e Patriota, 
ex-PEN, estariam sujeitos às restrições pre-
vistas – respectivamente, atingiram apenas 
0,52% e 0,48%. Outros tiveram pior desem-
penho, como PRTB (0,19%) e PMN (0,35%).

Pré-candidato ao Governo 
do Estado, Romero Rodrigues 
não esconde a sua decepção 
com o presidente do PSDB na 
Paraíba, Ruy Carneiro. É que 
o dirigente é mais entusiasta 
da pré-candidatura de Luciano 
Cartaxo (PSD) que da postu-
lação do prefeito de Campina 
Grande. Para Romero, o diri-
gente não deveria atuar pelo 
fortalecimento do PSD, em de-
trimento do ninho tucano. 

E por falar em cláusula de desempenho – esta é uma 
preocupação das Executivas Nacionais dos partidos me-
nores. Semana passada, o novo presidente do Podemos 
na Paraíba, Galego do Leite, disse que essa é uma agen-
da tratada com a presidente da legenda, Renata Abreu: 
“Precisamos garantir que o partido supere a cláusula, 
elegendo representantes para a Câmara dos Deputa-
dos”. É questão de sobrevivência política. 

Na ageNda dos ‘meNores’

decepcioNado

Nas redes sociais: a criaNça escolheu o juiz

pós-carNaval dragagem do porto

a cláusula de desempeNho e a sobrevivêNcia política

O período pós-Carnaval trará 
agendas importantes para 
partidos políticos, na Paraíba. 
O MDB se reunirá, logo após 
os festejos, para definir de-
mandas relativas às alianças 
e à sucessão estadual. Já PPS, 
Rede e PRTB anunciaram 
que, depois do feriado, farão 
nova reunião para fechar de-
talhes quanto à coligação na 
proporcional, com a presença 
de duas novas legendas.  

Após o período de Carnaval, a 
bancada federal da Paraíba terá 
audiência com o ministro dos 
Transportes, Maurício Quintella. 
Na pauta, confirmou Wilson Fi-
lho (PTB), coordenador da ban-
cada na Câmara dos Deputados, 
a liberação de recursos para a 
obra de dragagem do canal de 
acesso do Porto de Cabedelo. O 
ministro recebeu a solicitação 
quando esteve na Paraíba, se-
gunda-feira passada. 

Uma espécie de ‘boutade’ circula nas redes sociais. Numa audiência de separação, o juiz pergunta 
à filha do casal: ‘Prefere ficar com o seu pai ou com a sua mãe?’. Ela responde rápido: ‘Nenhum 
dos dois’. E explicou: ‘Eles não ganham o suficiente e trabalham tanto que nunca me dão atenção’. 
E o juiz: ‘Então, com quem você quer ficar?’. A menina disparou: ‘Com o senhor, que ganha mais 
de R$ 3o mil, tem auxílio-moradia, auxílio-paletó, auxílio-educação, sem falar dos seus dois 
meses de férias, que a gente vai desfrutar juntos’.  

bem aquém

Os partidos de menor estrutura – o 
que equivale a dizer que têm pe-
quena estatura no tocante à repre-
sentatividade nos estados, no Distri-
to Federal, e no Congresso Nacional 
– terão uma barreira a mais para 
enfrentar este ano: não bastasse 
terem menor poder competitivo nas 
disputas por cargos eletivos, por mo-
tivos óbvios, nas eleições de outubro 
terão de atingir uma quota de 1,5% dos votos válidos nacionais para deputado federal, se quiserem 
permanecer com direito a fundo partidário e a tempo gratuito a rádio e TV, a partir de 2019. Está em 
jogo a sobrevivência política dessas legendas. Há quem defenda a cláusula de desempenho como medi-
da necessária para extinguir os chamados ‘partidos de aluguel’, criados com o intuito de render aos seus 
criadores espaços de poder e dinheiro. São legendas que se nutrem de negociatas, de corrupção. Ideo-
logia? Projeto político? Nada disso lhes importa. O poder pelo poder e a desfaçatez travestida de boas 
intenções são os objetivos que alimenta a sanha dessa escória. Por outro lado, a medida também poderá 
causar estragos em mais de meia-dúzia de legendas de esquerda que, historicamente, contribuíram 
para o processo de redemocratização do país – ou que fizeram, pós-década de 1980, um contraponto 
necessário à hegemonia dos partidos que, à direita, atuaram pela manutenção das elites. A nova regra, 
ao tempo em que combate a usurpação de legendas maiores sobre os partidos ‘nanicos’, castram a re-
presentatividade das classes trabalhadoras, de viés progressista, nas casas legislativas. Mas a democracia 
tem dessas coisas. Nesse contexto, uma coisa parece fundamental dizer: é necessário pôr um basta na 
criação de partidos em nosso país. São mais de 35, afora outros que solicitam regulamentação no TSE. 

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UNIÃO  A
SUPERINTENDÊNCIA DE IMPRENSA E EDITORA

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no 
governo de Álvaro Machado

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010 
Distrito Industrial - João Pessoa/PB 
PABX: (083) 3218-6500 / 
ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518
Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  
REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

EDITORES SETORIAIS: Alexandre Macedo, Denise Vilar, Geraldo Varela, 
Marcos Pereira e Marcos Wéric

PROJETO GRÁFICO:  Klécio Bezerra

SUPERvISOR GRÁFICO:  Paulo Sérgio

Albiege Fernandes

DIRETOR ADMINISTRATIvO
Murillo Padilha Câmara Neto

EDITORES ASSISTENTES: Carlos Vieira, Emmanuel Noronha, Ivo Marques e 
José Napoleão Ângelo

DIRETOR DE OPERACÕES
Gilson Renato

CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

EDITOR GERAL EDITORA ADJUNTA
Felipe Gesteira Renata Ferreira

Phelipe Caldas (interino)

DIAGRAMADORES:  Bruno Fernando, Fernando Maradona e Ulisses Demétrio  

SUPERINTENDENTE

Foto: Divulgação



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 11 de fevereiro de 2018 

Em entrevista ao jornal A União, presidente da Federação da Agricultura do Estado fala dos desafios para o futuro

O produtor rural pa-
raibano vive a esperança de 
que haja este ano chuvas em 
grandes proporções para ti-
rar o prejuízo dos últimos 
seis anos, quando foram cas-
tigados pela seca no Nordes-
te, conforme o presidente 
da Federação da Agricultura 
do Estado da Paraíba (Faepa
-PB), Mário Antônio Pereira 
Borba. Em entrevista ao jor-
nal A União, o pernambuca-
no de Timbaúba, que também 
é presidente do Senar-PB 
(Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural), garante que 
apesar da estiagem, o Estado 
tem se destacado na expor-
tação dos seus produtos e 
que a tecnologia avançada no 
campo vem obrigando agri-
cultores a se modernizarem 
devido ao risco de perderem 
seus espaços no cenário na-
cional. Mário Borba afirma 
que o endividamento rural 
que antes chegava aos R$ 12 
bilhões teve 20% da dívida 
amortizada, aliviando a vida 
dos produtores, que voltaram 
a ter crédito fundiário com as 
negociações. O presidente da 
Faepa-PB e Senar-PB falou 
também da importância de 
ser o primeiro representante 
do Estado a ocupar um cargo 
na Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA), onde foi 
escolhido como 1º secretário. 

Como anda a agrope-
cuária na Paraíba?

A Paraíba nos últimos 
seis anos sofreu muito com a 
questão da seca. Vivemos na 
incerteza do que poderá acon-
tecer em 2018, com chuvas 
escassas, caindo por região 
e ficamos com certos receios 
do que poderá acontecer. No 
momento as perspectivas são 
de chuvas que não existem, 
mas estamos otimistas. Para 
se ter uma ideia, em Itapo-
ranga, nos últimos dias tive-
mos mais de 10 milímetros 
de chuvas em menos de 24 
horas e isto recuperou a Bar-
ragem Coremas/Mae D´Água, 
que estava com 1.5 e passou 
para 4.5, com mais três mi-
lhões de metros cúbicos que 
recebeu, mas isso deixa uma 
intranquilidade muito grande 
no setor agropecuário.

Como está a produção 
do leite na Paraíba e a pro-
dução bovina no Estado?

Houve uma queda consi-
derável na produção do leite, 
o que nos deixa muito preo-
cupados, o mesmo ocorrendo 
com a produção bovina, pois 
aqueles que não venderam 
de forma precoce, venderam 
para não deixar os animais 
morrerem, tendo assim uma 
redução em nosso rebanho. 

O que podemos dizer 
da produção no nosso se-
tor canavieiro?

Este está no litoral e na 
zona da Mata, com o abacaxi, 
embora estejamos com seis 
anos de seca no Nordeste, 
mas o litoral não sofreu tan-
to quanto as outras regiões. 
João Pessoa nesses últimos 
anos não teve racionamento 
d´água, pois todos os anos as 
duas barragens de João Pes-
soa sangraram com chuvas 
só no litoral. Quando a pes-
soa saía de João Pessoa, 30 

ou 40 quilômetros a chuva 
desaparecia.

Podemos dizer então 
que em 2017 não foi um 
ano bom para a agropecuá-
ria no Estado?

Não só 2017, mas a seca 
já vem desde 2012 e que pos-
samos recuperar agora em 
2018. 

Como andam as nego-
ciações referentes ao en-
dividamento do produtor 
rural na Paraíba?

O endividamento do pro-
dutor rural no Estado é uma 
coisa que já vem rolando há 
20 anos. Isso foi uma luta nos-
sa da federação da Paraíba 
junto com outras federações 
do Nordeste e também com 
nossa confederação, além de 
alguns deputados que abra-
çaram essa bandeira, no sen-
tido de renegociar esta dívida. 
Nunca na história do Brasil a 
dívida ativa da União, do pro-
dutor, pessoas que estavam 
há 15 anos sem poder com-
prar um liquidificador, ape-
nas usando o cartão de cré-
dito da sua esposa ou da sua 
filha tiveram a oportunidade 
de renegociar suas dívidas 
e isto foi possível, como foi 
possível também o pequeno e 
médio produtor, que chegou a 
ter desconto de 90 a 95%. O 
Banco do Brasil criou normas 
próprias para resolver o pro-
blema, além de outros meca-
nismos encontrados por vá-
rios seguimentos para ajudar 
o nosso produtor rural.

Esse endividamento 
rural hoje gira em torno de 
quanto presidente?

Os números não são tão 
elevados se levarmos em con-
sideração o Nordeste como um 
todo. Esse débito que antes fi-
caria em torno de R$ 11 a R$ 12 
bilhões, isso já foi amortecido 
em mais de 20% e precisamos 
resolver o restante, por isso 
que estamos lutando juntos 
aos órgãos competentes. Com 
todo o desgaste político em ní-
vel nacional, foi somente agora, 
depois de mais de 16 anos de 
luta, que conquistamos essas 
renegociações dessas dívidas. 
Esse endividamento, por sua 
vez, abrange toda a Sudene, ou 
seja, toda a região Nordeste.

Qual a importância da 
transposição das águas do 
Rio São Francisco para a 
agropecuária da Paraíba?

Não sou contra a transpo-
sição, mas tem uma coisa que 
sou contra: os canais! Canais 
a céu aberto que se faz preci-
so sua manutenção pro resto 
da vida e temos também que, 
além da manutenção, vem 
também a evaporação dessas 
águas nos canais. É um per-
centual muito grande. Uma 
barragem, por exemplo, 50% 
da perda dessa água é da eva-
poração. Então temos que ver 
isso aí. Ninguém pense que a 
transposição é suficiente para 
se fazer o que estão pensando. 
O volume de água não é tão 
grande e só podemos pensar 
nisso na hora que Boqueirão 
sangrar, na hora que tiver-
mos um inverno normal no 
Nordeste, que todas as nossas 
barragens cheguem a sangrar, 
aí a Transposição será um re-
gulador de todas essas águas 
e não pensar que água que 
está vindo será suficiente para 

tudo isso. Quem manda nas 
águas do São Francisco não é 
a agricultura, não é a Agência 
Nacional das Águas (ANA), 
quem manda é o operador na-
cional dos sistemas elétricos. 
Precisamos ter um rigor na 
gestão dessas águas.

Como anda a exporta-
ção dos produtos agrícolas 
da Paraíba para outros esta-
dos e outros países?

A Paraíba exporta um 
pouco de açúcar, de álcool. O 
abacaxi que geralmente sai 
para outros estados, a Paraí-
ba continua sendo o segundo 
produtor no país. Existe uma 
informalidade grande na pro-
dução do abacaxi, pois não se 
sabe quem é quem que plan-
ta. Existe uma isenção grande 
do abacaxi no Estado, de ou-
tros governos, mas, mesmo 
assim, o produto primário 
nosso ainda tem uma força 
muito grande. Falam que o 
PIB – Programa Interno Bruto 
da agropecuária é em torno 
de 1.3%, não chegando a 3%. 
Acredito que seja muito mais, 
pois, este produto primário 
na hora que entra na agroin-
dústria, aí ninguém conta ele 
como primário e sim como 
produto industrializado (...). 
Para se ter uma ideia, 52% 
da população paraibana ain-
da depende da área rural. 
Temos sete grandes usinas 
empregando de 10 a 13 mil 
pessoas na hora da colheita. 
O abacaxi, a pecuária leiteira, 
engenhos de cachaça, a batata 
doce, o inhame que sai impor-
tado todo por Pernambuco, 
as frutas onde nosso Estado é 
grande exportador, tendo em-
presas que exportam para 23 
países. A Paraíba é referência 
em muitas exportações. 

A Faepa tem feito cur-
sos de profissionalização 
e qualificação do produtor 
rural. Em que isto pode ser 
útil?

A Federação da Agricul-
tura é uma entidade represen-
tativa na defesa do produtor 
rural. Aquilo que é contra o 
produtor, nós saímos na defe-
sa dele, na conversa, no diá-
logo dentro dos conselhos, 
discutindo os problemas da 
questão ambiental, latifundiá-
ria. Temos também o Senar, 
que é o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural, que esse 
ano vamos capacitar em tor-
no de 7 mil produtores rurais 
dentro da nossa previsão or-
çamentária e do nosso progra-
ma de aplicação. Temos diver-
sos cursos, mais de 70 deles 
dentro do setor agropecuário 
e também 20% desses cursos 
vão para a área social, para 
atender a mulher do peque-
no e médio produtor, como 
bordado, corte e costura, as-
sistência social, primeiros 
socorros, enfim, são vários 
cursos na área social. E os ou-
tros são cursos profissionali-
zantes em todas as áreas (...). 
Já entramos também na edu-
cação formal do Senar, com 
cursos técnicos de agronegó-
cios e, outros cursos de assis-
tência técnica com parcerias 
do Ministério da Agricultura, 
Sebrae, Governo do Estado, 
através do Procasa, na gerên-
cia presencial de assistência 
técnica e outros cursos, além 
de trazer o Banco do Nordes-
te para financiar o produtor 
rural paraibano.

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Produtores rurais da Paraíba 
vivem tempos de esperança

Pernambucano de Timbaúba, Mário Borba ocupa cargo atualmente na Confederação Nacional da Agricultura

Além desses cursos, o 
Senar, que o senhor também 
é presidente, conseguiu vá-
rios polos no Estado que be-
neficiam o nosso produtor 
rural. Que polos são esses?

O Senar Nacional con-
seguiu em Brasília 17 polos 
da faculdade CNA. Dois des-
ses polos foram consegui-
dos por nós para a Paraíba. 
Um para João Pessoa e outro 
para Campina Grande. já fo-
ram fiscalizados e auditados 
pelo Ministério da Educação, 
já estão liberados e tivemos 
nota máxima. Toda estrutu-
ra foi montada para receber 
a Faculdade CNA. A qualquer 
momento deveremos receber 
o sinal verde do Ministério da 
Educação para que possamos 
dar cursos de agronegócios 
dentro da nossa federação 
com essa educação formal.

Como anda a tecno-
logia avançada no campo 
junto aos produtores ru-
rais do Estado?

Sem a pesquisa, sem a 
ciência e sem a tecnologia, não 
se tem hoje a menor condição 
de se produzir. O produtor ru-
ral tem que se preparar para o 
futuro que vai ser totalmente 
diferente da vida real de hoje. 
É preciso hoje se ter pelo me-
nos um curso técnico, pois a 
tecnologia agrícola possui má-
quinas sofisticadíssimas que, 
se você não tiver qualificação, 
você não terá condição de tra-
balhar.  Sem pelo menos uma 
informática básica hoje, a pes-

soa não poderá também traba-
lhar nessas máquinas de hoje 
que estão no campo. Ficamos 
alegres quando vemos as mu-
lheres e os jovens nas regiões 
mais desenvolvidas do país 
voltando ao campo para exer-
cer alguma atividade no mun-
do rural. Sabemos que o mun-
do precisa deles, no entanto 
é preciso preparar todo esse 
pessoal, o nosso trabalhador, 
nosso operário, nosso trato-
rista, nosso operador, porque 
tudo hoje é na base da tecnolo-
gia. Hoje temos 17% da popu-
lação brasileira na área rural. O 
IBGE prevê que em 2050 tere-
mos apenas 7% da população 
brasileira na área rural. Só vai 
ficar quem souber ler, escrever 
e aplicar a tecnologia. Esse é 
o mundo da agropecuária (...). 
A tecnologia não para. Preci-
samos da pesquisa, ciência e 
tecnologia.

O que representa para 
a Paraíba ter o senhor pre-
sidente da Faepa como um 
dos membros da Confedera-
ção Nacional da Agricultura?

Sou simples, nunca tive 
vaidade e fiz meu técnico agrí-
cola, trabalhei minha proprie-
dade e chego hoje tomo café e 
almoço na casa do meu empre-
gado. Não tenho essa vaidade. 
Fui presidente de um sindicato 
de produtor rural em Itabaiana 
e vim para a federação da agri-
cultura, fui diretor e tivemos 
que colocar para fora um pre-
sidente, passando a assumir 
interinamente a presidência 

há 16 anos. Ocupamos espaços 
no Sebrae, onde não se tinha 
o setor privado da agricultu-
ra, hoje temos o agronegócio, 
onde já estive presente duran-
te três vezes no conselho e, já 
ocupei a suplência, na outra 
gestão, na Confederação Na-
cional da Agricultura. No mês 
passado assumi a diretoria 
executiva da CNA, no cargo de 
primeiro secretário. Com mui-
ta humildade, com trabalho e 
dedicação, o cargo assumido 
é fruto de um trabalho que fa-
zemos ao longo dos anos com 
apoio de todos da federação, 
dos sindicatos, dos produtores 
rurais, das federações do Nor-
deste. Se trata de um orgulho 
muito grande para nós e para a 
Paraíba, pois tem pela primei-
ra vez um representante na 
diretoria executiva da confe-
deração. Aumenta minha res-
ponsabilidade como produtor 
rural e como representante de 
todos os paraibanos.

Que tipos de outras 
parcerias a Faepa trabalha 
em prol dos agropecuários 
da Paraíba?

Temos parcerias com o 
Governo do Estado, indepen-
dente de posições políticas, 
parcerias com o Sebrae, que é 
nosso maior parceiro; parce-
rias com a Federação das In-
dústrias; com prefeituras que 
querem cursos; com Embrapa 
nacional, enfim, são várias as 
parcerias que trabalham para 
melhor beneficiar o nosso 
produtor rural paraibano.

Foto: Evandro Pereira
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Moisés Pacelli é um exemplo. Com 26 anos, ele saiu de Caiçara para se transformar em intérprete de negociações internacionais

O nome tem predomi-
nância católica. O Moisés é 
bíblico e o Pacelli originou-
se do papa Pio XII, consi-
derado o primeiro papa ro-
mano desde 1724. Moisés 
Pacelli, 26 anos, que ainda 
adota Gomes Carvalho dos 
seus pais, é hoje uma das 
maiores celebridades da sua 
terra natal, Caiçara, municí-
pio distante 143 km da ca-
pital João Pessoa. Analista 
de Comércio Exterior, do-
minando com muita facili-
dade o inglês e servindo de 
intérprete em negociações 
internacionais de empresá-
rios brasileiros, teve toda 
sua vida transformada gra-
ças a Cooperativa Cultural 
Universitária da Paraíba Li-
mitada (Codisma).

“Parece que estou dor-
mindo. As coisas estão acon-
tecendo muito rápido na mi-
nha vida”, diz Moisés Pacelli 
Gomes Carvalho, filho da do-
méstica Dione Rejane Gomes 
de Carvalho (já falecida) e do 
motorista José Roberto Ma-
ciel de Carvalho. “A conclu-
são de um curso de idiomas 
feito na Cooperativa Cultural 
Universitária da Paraíba mu-
dou minha vida. Hoje tenho 
convites para trabalhar em 
grandes empresas do país e 
do exterior”, garante.

Moisés Pacelli é analista 
de Comércio Exterior da Em-
presa Al Trade, com filial na 
China (SDM Group). Ex-alu-
no da rede pública de ensino 
em Caiçara-PB, ingressou na 
Universidade Federal da Pa-
raíba com muita dificulda-
de, pois o único sustento da 
família era o salário do pai, 
motorista público munici-
pal. Em 2009 se graduou em 
Negociações Internacionais 
pela Universidade Federal 
da Paraíba, mas foi o curso 
de inglês feito na Codisma o 
pontapé inicial para essa re-
viravolta na sua vida.

“Muitos em Caiçara ig-
noravam quando eu dizia 
que um dia iriam me ver 
falando vários idiomas, re-
presentando o país em gran-
des eventos internacionais e 
servindo de interpretes para 
empresários brasileiros jun-
tos a grandes empresas do 
exterior. Procurei a Coope-
rativa Cultural Universitá-

Marcos Lima 
marcosauniao@gmail.com

Cooperativa da UFPB muda 
vida de jovens pobres do Estado

ria da Paraíba para fazer o 
curso de inglês e, parale-
lamente, cursava Línguas 
Estrangeiras Aplicadas às 
Negociações Internacionais 
na UFPB. Em 2009 meu so-
nho foi realizado. Concluí o 
curso de inglês na Codisma e 
a gradução na UFPB. O mer-
cado de trabalho se abriu 
para mim e hoje sou muito 
elogiado por onde passo”, 
comemora Moisés Pacelli.

Apesar do curto tempo 
de formação profissional, já 
que são apenas nove anos 
no mercado de trabalho de-
sempenhando a profissão de 
analista de Comercio Exte-
rior, Moisés Pacelli já inter-
mediou negociações inter-
nacionais entre empresários 
brasileiros na China, Abu-
dab e nos Emirados Árabes. 
Atuou também no ramo ho-
teleiro, dando suporte a en-
genheiros da Fiat que vieram 
ao Nordeste construir uma 
fábrica em Goiana-PE.

O homem por trás de todo o processo
Referência na Paraíba

A profissão de analista de Comer-
cio Exterior requer muita experiência na 
área, com domínio frequentes de vários 
idiomas. No caso de Moisés Pacelli, sua 
especialidade maior foi trilhar para o 
inglês, idioma este que é universal. Ele 
reconhece que se não fosse a Coope-
rativa Universitária não teria chegado 
tão longe em sua carreira profissional. 

“A Codisma abriu as portas da 
minha vida profissional. Na minha 
graduação, me deu um bom suporte, 
dando acesso a materiais como livros de 
pesquisadores estrangeiros do idioma de 
inglês. Eu tinha acesso a esses materiais 
de línguas estrangeiras. Além do curso 
que estava fazendo, isso foi fundamental 
no meu aprendizado. É preciso acompa-
nhar a globalização, não podendo ficar 
para trás jamais”, afirmou Moisés.

O ex-aluno de idiomas da Coo-
perativa Cultural da UFPB convive 
diariamente com agenda extensa de 
atividade. São compromissos com 
várias empresas nacionais e também 
do exterior. 

“Sou o profissional responsável 
em fazer toda a gestão de um proces-
so, seja de importação ou exportação. 
Tudo tem início desde o primeiro 
contato com a fábrica, depois vem 
o comprador. São tratados tudo que 
dizem respeito a negociação, compra, 
comissões de venda, preços, porto de 
saída, aeroportos, porto de chegada, 
além de trabalhos juntos à Receita 
Federal, pagamento dos impostos, 
contratação de frete internacional, 
enfim, fazer toda gestão do processo”, 
justifica Moisés Pacelli.

Moisés é o mais à frente dentre os homens agachados; filho de doméstica e de motorista que se formou e hoje é analista de comércio exterior 

O paraibano participa de todas as etapas, incluindo contato com a fábrica e com o pretenso comprador

Foto: Acervo Pessoal

Foto: Acervo Pessoal

O presidente da Coopera-
tiva Cultural da Universidade 
Federal da Paraíba, Sebastião 
Geriz Sobrinho garantiu que 
milhares de pessoas estão no 
mercado de trabalho brasilei-
ro e internacional graças aos 
cursos de idiomas de línguas 
estrangeiras ofertadas pela 
Codisma. Segundo ele, o ór-
gão em sido uma referência 
no Estado e a demanda tem 
sido grande, já que as aulas 
são destinadas não apenas 
para a comunidade univer-
sitária, mas, também, para o 
público em geral.

“A automação, o avanço 
das tecnologias, a globali-
zação e a necessidade de se 
qualificar profissionalmente 
tem levado muitas pessoas 
a fazerem cursos de idiomas 
estrangeiros. Hoje ofertamos 
nove idiomas, além de turmas 
da língua japonesa e chinesa 
(mandarim)”, disse o presi-
dente da cooperativa.

O número exato de alu-
nos que já passaram pela coo-
perativa, Sebastião Sobrinho 
não soube informar. “A coope-
rativa existe desde 1962. Em 
cada semestre matriculamos 
em torno de 1.100 alunos. 
Alguns querem apenas aper-
feiçoar o idioma, outros, po-

rém, buscam carreiras, como 
é o caso do Moisés Pacelli que, 
para nós é uma grande refe-
rência”, alegou.

Nos próximos dias, a Co-
disma dará início a uma catalo-
gação dos ex-alunos que estão 
no mercado de trabalho. De 
Acordo com Sebastião Geriz So-
brinho, esses profissionais me-
recem homenagens por parte 
da instituição. “Moisés Pacelli, 
assim como tantos outros, in-
clusive, alguns que se encon-
tram no exterior, são passíveis 
de nossas homenagens. Muitos 
deles levam o nome da nossa 
cooperativa pelo Brasil e mun-
do afora”, finalizou.

Cooperativa matricula 
a cada semestre algo 
em torno de 1.100 

alunos de idiomas, e 
muitos deles acabam 
entrando no mercado 
do trabalho por causa 
do conhecimento que 

adquirem no local
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Inovação tecnológica
Equipe de ensino e pesquisa do Hospital Universitário de João 
Pessoa desenvolve um verniz fitoterápico, nova  opção terapêutica 
para infecção fúngica que acomete 20% da população. Página 8
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Erosão marítima é um processo natural, acelerado pelas construções próximas, atividades de pesca e descarte de lixo irregular

Há pelo menos 13 anos, 
Baía da Traição vem sofrendo 
com a erosão marinha, um pro-
cesso de desgaste do solo cau-
sado pela ação da água do mar, 
capaz de esfacelar e transpor-
tar pedras de um canto a outro. 
Este é um processo natural em 
todo o planeta, mas que tem 
sido intensificado por conta da 
ação do homem. Com o avanço 
da água do mar no município, 
as casas de vários moradores 
têm sido atingidas, desgastan-
do-se aos poucos até chegarem 
a completa degradação. 

De acordo com um levan-
tamento realizado pela pre-
feitura de Baía da Traição, o 
número de casas que haviam 
sido destruídas pelo avanço 
do mar, em 2009, foi de 66. 
Desde então, a coordenação da 
Defesa Civil do município não 
registrou um aumento nos nú-
meros. Por outro lado, as casas 
que já estavam em uma situa-
ção ruim à época dessa pes-
quisa, agora se encontram em 
estado cada vez mais crítico. A 
despeito da parcela urbana da 
cidade, extremamente afetada 
pelas mudanças do mar, a po-
pulação indígena não foi atingi-
da por viver em reservas.

O oceanógrafo Gilberto Al-
ves Pekala explica que a erosão 
marítima é um problema não 
apenas do Litoral paraibano, 
mas de outros estados do Nor-
deste - como Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Ceará - e 
de todo o Brasil, pensando de 
forma mais ampla. Ele explica 
que a erosão é um processo 
natural. "Vai avançar de toda 
forma, daqui há 50 anos ele 
terá avançado muito, por conta 
do processo de degelo das ca-

lotas polares, e qualquer coisa 
que o homem faça não vai im-
pedir isso". Ele acrescenta que 
a construção de casas muito 
próximas do mar, atividades de 
pesca e descarte de lixo irregu-
lar  contribuem para a acelera-
ção do processo. 

Pekala ainda pontua que 
existe falta de um diálogo mais 
engajado sobre estas questões, 
além do uso de tecnologias 
"antigas" e que surtem efei-
tos temporários, além de não 
muito eficientes. "Do jeito que 
está, a situação tende a piorar". 
Ainda sobre estas tecnologias 
para conter o avanço da água, 
Pekala explique quais são as 
mais comuns: "Antes de tudo, 
é preciso observar os fatores 
morfológicos do solo, então a 
escolha da tecnologia vai de-
pender do lugar que a gente es-
tiver falando. Podemos usar os 
quebra-mares, arrimos, espi-
gões, gabiões e muitos outros".

O pesquisador, entretanto, 
debate a intervenção humana 
através das tecnologias para 
contenção do mar. "Veja, qual-
quer coisa que o homem faça 
já contribui para um dano. Se 
ele coloca um cabo de vassou-
ra enterrado na areia, isso por 
si só já é um impacto, já afeta o 
sistema natural. Agora imagine 
o que muros de concreto, por 
exemplo, não fazem ao ecossis-
tema?", problematiza Gilberto. 
Ele também diz que a aplica-
ção das tecnologias mais típi-
cas afetam certas dinâmicas 
humanas, como a capacidade 
de navegação e o comprometi-
mento nas zonas de pesca.

Estado de emergência
Em 2010, o Governo da 

Paraíba decretou estado de 
emergência na Baía da Traição, 
isso porque a erosão marinha 

Lucas Campos 
Especial para A União

Avanço do mar já destruiu  
66 casas em Baía da Traição

Gillermo Bustos se estabeleceu há mais de 20 anos em Baía da Traição

já ameaçava a vida e os bens 
dos moradores da região. Esta 
situação foi encaminhada para 
Brasília, porém o Governo Fe-
deral não reiterou a decisão 
do Governo Estadual. Dessa 
forma, a Defesa Civil não pode 
fazer muito para resolver o pro-
blema, uma vez que os recursos 
federais seriam importantes 
para conter o avanço do mar.

A Defesa Civil de Baía da 
Traição organizou um projeto 
de R$ 8 milhões a fim de cons-
truir espigões, levando em con-
ta as especificidades geográfi-
cas do município e a destruição 
que já foi registrada. Esta medi-
da foi enviada para o Ministério 
da Integração Nacional, mas 
ainda não houve um retorno. 
A coordenação da Defesa Civil 
afirma que só pode interferir 
em áreas públicas, de forma 
que os moradores têm que in-
vestir em suas próprias medi-
das para conter a força da água.

Discordância
Gilberto Pekala não é a fa-

vor dos projetos implantados 
no Litoral brasileiro, os quais 
usam quebra-mares. Ele acre-
dita que uma tecnologia de-
senvolvida em 2013, conhecida 
como “sandsaver”, que significa 
“salvador de areia”, terá uma 
eficácia maior. Esta estrutura 
utiliza bloco plásticos não tóxi-
cos que possuem aberturas em 
forma de cone nas extremida-
des, permitindo que a água do 
mar corra por entre eles, sua-
vizando o impacto e evitando 
que a água leve a areia consigo.

O sandsaver serve para 
garantir o alargamento da fai-
xa de areia. "A vantagem é que 
ele pode ser retirado sem dei-
xar resíduos. É diferente de um 
quebra-mar, que é construí-
do em concreto e fixado lá, de 
forma que, por mais que você 
destrua, sempre vai sobrar algo 
que impacta o ambiente".

Muitas construções estão 
hoje praticamente dentro 
do mar, a exemplo do 
restaurante O Forasteiro

Fotos: Hilton Gouveia

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Cientistas da UFRN apontam impactos ambientais no Litoral Norte

O município de Baía da Trai-
ção, no Litoral Norte, é o que mais 
apresenta, nesta região, diversas 
formas de impactos ambientais e 
negativos ao meio físico. Todos os 
problemas são de ordem natural, 
como é o caso da erosão costeira, 
valendo salientar que as ações 
provocadas pelo homem englo-
bam a poluição das águas da costa 
e fluviais, incluindo a devastação 
dos mangues para a implantação 
de viveiros de camarões.

Quem faz este enfoque sobre 
uma das praias mais belas da Pa-
raíba é um estudo de cientistas da 
UFRN – Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte – , discutido 
numa dissertação de mestrado em 
Geociências, do aluno Henrique 
Clementino de Souza, no ano de 
2006. A banca examinadora foi 
composta pelos doutores Orlan-
do Augusto de Figueiredo Filho, 
José Braz Diniz Filipe, Vanildo 
Pereira da Fonseca e Wellington 
Ferreira da Silva, todos membros 
do Centro de Ciências Exatas da 
Terra, Programa de Pesquisas. De 
acordo com o documento, foram 

evidenciados em Marcação e Baía 
da Traição, municípios vizinhos, “os 
mais diversos níveis de degradação 
do meio físico, causadores da ero-
são solo, assoreamento dos rios, 
poluição por esgoto sanitário de 
origem doméstica implantados nas 
áreas subjacentes de praias e rios e 
disposição inadequada de esgotos 
sanitários e resíduos sólidos na via 
pública. “A situação constatada há 

12 anos permanece a mesma”, 
embora a atual administração já 
esteja elaborando esforços para 
minimizar o problema”, observa o 
argentino Guillermo Bustos, dono 
do restaurante O Forasteiro, dani-
ficado pelo avanço do mar.

O documento da URFN, que 
contém 200 páginas, aconselha 
a necessidade da elaboração de 
um plano de Expansão Urbana 

– ou Plano Diretor – adaptado à 
realidade urbana de Baía da Trai-
ção e Marcação, com o objetivo 
de eliminar os danos causados 
pela sociedade e que acarretam 
sérias consequências negativas 
para os habitantes locais e o meio 
ambiente. “Assim se poderá atingir, 
de forma sustentável, a interação 
entre as atividades provocadas 
pelo homem e o meio ambiente”, 
declaram os autores da pesquisa.

“O prejuízo que ora sofremos 
não é apenas dos comerciantes, 
mas da cidade inteira”, opina Gil-
lermo Bustos, que se estabeleceu 
há mais de 20 anos em Baía da 
Traição, com um restaurante situ-
ado à rua José Edmilson Medeiros, 
uma das três denominações que 
possui a avenida situada na orla 
marítima da cidade. “Se um dia o 
mar atravessar a primeira linha de 
casas desta rua, fatalmente a água 
atingirá o bairro da Várzea (Can-
gulo 1, 2 e 3), uma área natural de 
mangues, e isto contribuirá para 
uma grande inundação”, adverte.

O pessoal da UFRN hospe-
dou-se com Gillermo em 2006. 
E teve o cuidado de fornecer a 
ele uma cópia das pesquisas 
realizadas em Baía da Traição e 

Marcação, abrangendo os proble-
mas da erosão do solo e de outros 
impactos ambientais negativos. Em 
Baía da Traição, os estudos dura-
ram seis meses, abrangendo uma 
área de oito quilômetros da orla, 
entre a Ponta da Jangadinha e o 
Forte do Tambá. Gillermo relata 
o depoimento-sugestão de um 
inglês do Green Peace que se hos-
pedou na sua pousada e sugeriu a 
construção de “portos” de cimento 
a 200m da orla, para conter as on-
das, nos meses de marés altas. “O 
inglês falou que essas construções 
reteriam mais areia na costa, o que 
evitaria a erosão”.

Sentado no terraço de seu 
restaurante, por mais de 20 anos 
Gillermo observa o trabalho de 
construção e destruição do mar 
em Baía da Traição. Segundo ele, 
a subida das águas oceânicas está 
rompendo a pouca defesa natural 
que existe na orla. Outro estudioso 
(que Gillermo não lembra o nome) 
sugeriu que numa distância média 
entre o farol e a orla poderia ser 
construído um “porto” de cimento, 
a fim de conter o impacto das ondas 
grandes diretamente sobre a costa. 
Entre o farol e a orla, a distância é 
de aproximadamente 700m.

Em “Erosão e Progra-
dação do Litoral Brasileiro”, 
o professor Dieter Muehe, 
da Universidade Federal do 
Espírito Santo, relata que 
mais da metade do Litoral 
do Norte e do Nordeste já 
sofre com a erosão, acarre-
tando no avanço do mar em 
cinco metros por ano em al-
gumas praias. Além da Pa-
raíba, Rio Grande do Norte 
e Pernambuco tentam en-
contrar soluções para lidar 
com a questão.

Recife e Olinda, em Per-
nambuco, também estão se 
esforçando para impedir 
que o mar avance usando 
linhas de pedras no Litoral. 
No município de Paulista, 
foram adotados os bag wall, 
ou seja, o uso de grandes 
sacos de cimento de seca-

gem rápida para construir 
uma estrutura que seme-
lhante a arquibancadas. 
Em  60% das praias do Rio 
Grande do Norte, o avanço 
do mar já tem causado es-
tragos em diversas vilas de 
pescadores. A solução en-
contrada pelos moradores 
foi construir muros de pe-
dra e concreto mais largos 
e altos. 

Erosão no NE em livro

Recife e Olinda, em 
Pernambuco, também 
estão se esforçando 

para impedir que o mar 
avance usando linhas de 

pedras no Litoral
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João Pessoa, a capital paraibana, é uma das atrações para quem gosta de belas praias, segurança e muito verde

A Paraíba desponta no 
turismo e, por isso, quem 
quiser tranquilidade no do-
mingo do Carnaval conta 
com um leque de opções que 
vão desde o lazer ao ar livre 
do litoral de João Pessoa ao 
Centro Histórico da cidade. 
Caso prefira a tranquilida-
de de cidades do interior, a 
região do Brejo paraibano 
também é rica em locais ar-
borizados propícios ao con-
tato direto com a natureza e 
o relaxamento harmonioso.

Vamos iniciar um rotei-
ro pelas praias urbanas da 
Capital que conta com 30 
quilômetros de extensão e 
boa infraestrutura, a exem-
plo do Cabo Branco, Tam-
baú, Manaíra, Bessa, Penha e 
Seixas. A orla de João Pessoa 
conta com bares, restauran-
tes, bem como com um am-
plo calçadão com ciclovia, 
que favorecem um passeio 
tranquilo e contemplativo 
aos pedestres e ciclistas.

Nessas praias também 
existem os passeios às pis-
cinas naturais, sendo uma 
em Tambaú, a de Picãozi-
nho, e a da Praia do Seixas, 
dois paraísos marinhos da 
capital paraibana. À noite, 
o pessoense se reúne na 
famosa Feirinha de Tam-
baú, onde pode encontrar 
lanchonetes com comidas 
típicas nordestinas e bares 
para curtir uma balada.

O ar puro onde se pre-
serva ainda o verde da mata, 
as praias do litoral Sul, Co-
queirinho, Tambaba (natu-
rista), Bela e Carapibus são 
convites ao lazer. Ao final do 
dia, o turista pode conhecer a 
beleza da Praia do Jacaré, no 
litoral Norte, onde acontece 
o famoso pôr do sol, acompa-
nhado pelo Bolero de Ravel 
executado pelo músico Ju-
randir do Sax.

Na Praia do Bessa, a 
tranquilidade do Parque li-
near Parahyba, localizado 
numa zona de preservação 
ambiental e paisagismo, vem 
atraindo atenção de turistas. 
Entregue à população no ano 
passado pelo governador Ri-
cardo Coutinho, o espaço foi 
uma obra pensada ainda em 
2010 quando ele era prefei-
to da capital. Nesta primeira 
etapa, atende o trecho leste 
dos canais, no Jardim Ocea-
nia, em duas localidades. 

Já a segunda etapa vai 
compreender as imedia-
ções do bairro Aeroclube, o 
trecho do canal próximo da 
BR-230 e o final da Avenida 
Presidente Campos Sales, 
no Bessa. O parque possui 
150 mil metros quadrados 
e inclui uma área ampla de 
calçadas de contorno em 
todo o seu perímetro, áreas 
de playground, bancos, ci-
clovia, estacionamento, 
quadras de areia, campos 
ao ar livre, sinalizações, 
brinquedos, áreas verdes 
com gramas e para plan-
tações de mudas. Todas as 
áreas com acessibilidade.

Em João Pessoa, além 
das belas praias do litoral 
que tal um lazer em perfeito 
contato com a natureza res-

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Paraíba é a opção turística
para descansar no Carnaval 

pirando o ar puro da mata 
verde ao lado dos animais 
em pleno centro da cidade? 
Esse é o tipo de lazer que o 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara (Bica), localizado no 
bairro do Roger, oferece à po-
pulação com entrada no va-
lor simbólico de R$ 1,00 por 
pessoa, sendo gratuito para 
crianças até 7 anos e idosos. 

 A Bica conta com área 
de 26,8 hectares, tombada 
pelo Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Estado 
da Paraíba (Iphaep) desde 26 
de agosto de 1980, funcionará 
no período das 8h às 16h. lá é 
diversão garantida para a ga-
rotada porque conta com um 
espaço de muito verde, ideal 
para caminhadas, mais de 
500 espécies de animais po-
dem ser contempladas, como 
leões, onças, jacarés, gaviões, 
elefante, entre outros, conten-
do ainda áreas para piqueni-
que, playground, quiosque, 
passeios de trenzinho. 

Chegando ao Centro 
Histórico, há beleza também 
por onde se passa. Fundada 
em 1585, João Pessoa conse-
gue conjugar história e natu-
reza. A terceira capital mais 
antiga do Brasil tem prédios 
com arquitetura barroca, 
além de igrejas como Mos-
teiro de São Bento e Centro 
Cultural São Francisco que 

proporcionam uma verda-
deira viagem ao passado. 
Outra parada obrigatória é o 
Hotel Globo, com uma vista 
do pôr do sol para o Rio Sa-
nhauá, onde a cidade nasceu.

Um dos cartões postais, 
o Parque da lagoa Solon de 
lucena, também é uma op-
ção ao lazer com estrutura 
de lanchonetes e banheiros. 
Também vale a pena um pas-
seio pelas praças da Indepen-
dência, Anthenor Navarro, 
Rio Branco, Casa da Pólvora, 
Casarão 34 e Centro Cultural 
Pavilhão do Chá. 

Região do Brejo
Se você for aos municí-

pios de Bananeiras, Guara-
bira e Areia, ou outros da re-
gião do Brejo, aproveite para 
degustar delícias da culinária 
regional nas empresas que 
fazem parte da Rota Gastro-
nômica do Brejo Paraibano. 
Essa região também oferece 
várias opções ao turista para 
o feriadão, mas são as cida-
des de Bananeiras e Areia 
que contam com uma boa es-
trutura de hotelaria, estando 
situados bem próximos aos 
demais municípios.

Aos amantes da nature-
za, a região do Brejo é o local 
ideal para desfrutar de res-
taurantes e diversos locais 
em perfeito contato com a 

natureza, além do clima agra-
dável. Uma excelente opção 
são os banhos em belíssi-
mas cachoeiras situadas en-
tre exuberantes vegetações, 
águas cristalinas e cascatas 
que proporcionam lazer e 
muita aventura. 

Essas cachoeiras podem 
ser visitadas durante todo o 
ano, pois sempre têm água, 
porém, é no período do in-
verno que elas estão com 
maior volume. As cachoeiras 
mais visitadas estão localiza-
das nos municípios de Areia, 
Pilões, Bananeiras e Pirpiri-
tuba, que são a do Rocandor, 
Ouricurir e a da Manga.

Centro Histórico de João Pessoa, estando ao fundo a torre da bonita Igreja de São Frei Pedro Gonçalves Jurandir do Sax num dos flagrantes do fim de tarde na Praia do Jacaré

Carnaval Tradição
Quem gosta de Carnaval, a melhor opção 

para este domingo em João Pessoa é o desfile das 
agremiações carnavalescas na Avenida Duarte da 
Silveira, bairro da Torre. Conforme programação 
do Carnaval Tradição 2018, cinco escolas de 
samba, três tribo indígenas e três clubes de frevo 
passam pela avenida. As escolas de samba são 
a Pavão de Ouro, Independentes de Mandacaru, 
Império do Samba, Malandros do Morro e a Uni-
dos do Roger.

As tribos indígenas são a Tupy Guarany, Ta-
bajaras e Africanos, enquanto que os clubes de 
frevos são o Dona Emília, Bandeirantes da Torre 
e os Ciganos do Esplanada. Pela ordem, o desfile 
será iniciado às 18h com as tribos indígenas e os 
clubes de frevo, começando o desfile das escolas 
de samba às 20h30, com previsão de encerra-
mento após a última escola que entra na avenida 
às 0h35.

Programação 
Domingo (11/2) 
18h - Tribo Indígena Tupy Guarany
18h35 - Clube de Frevo Dona Emília
19h05 - Tribo Indígena Tabajaras
19h40 - Clube de Frevo Bandeirante da Torre
20h10 - Tribo Indígena Africanos
20h45 - Clube de Frevo Ciganos do Esplanada
21h15 - Escola de Samba Pavão de Ouro
22h05 - Escola de Samba Independentes de 
Mandacaru
22h55 - Escola de Samba Império do Samba
23h45 - Escola de Samba Malandros do Morro
00h35 - Escola de Samba Unidos do Roger

 Ao final do dia, o turista 
pode conhecer a beleza 

da Praia do Jacaré, 
no Litoral Norte, onde 
acontece o famoso pôr 
do sol, acompanhado 
pelo Bolero de Ravel 

executado pelo músico 
Jurandir do Sax. É um 
passeio imperdível que 

só acontece aqui

Praia de Coqueirinho: ar puro próprio para um lual, uma conversa informal e ainda para admirar belezas naturais sem os ruídos comuns das praias urbanas de qualquer litoral brasileiro

Foto: Secom-PB
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Em Tambaú e Cabo Branco, demanda por produtos e serviços tem crescido desde o início do período pré-carnavalesco

As prévias carnavales-
cas e o início do Carnaval 
aqueceram as vendas em ba-
res instalados na calçadinha 
nas praias do Litoral de João 
Pessoa. Além das vendas de 
bebidas, bronzeadores, pi-
colé, boné e cangas de praia, 
o comércio de aluguéis de 
sombreiros e cadeirinhas 
também possibilita um bom 
rendimento e os preços são 
bastante variados.

Nas areias das praias de 
Cabo Branco, Tambaú e Ma-
naíra, em João Pessoa, no en-
tanto, o movimento de grupos 
de famílias e banhistas tem 
sido intenso. Nessas praias, o 
banhista encontra sombreiros 
e cadeirinhas para alugar ao 
preço que varia de R$ 20,00 
(um sombreiro e 2 cadeiras), 
podendo chegar até R$ 25,00; 
enquanto que as cadeiras alu-
gadas à parte tem o preço va-
riado entre R$ 6,00 a R$ 5,00.

“O sol ajudou bastan-
te e não há quem resista à 
tranquilidade e conforto na 
acomodação de uma cadeira 
com os sombreiros, que são 
essenciais para o calor”, des-
tacou o comerciante Antônio 
Araújo. O sol forte do verão e 
o calor contribuem para o au-
menta das vendas de alguns 
produtos, a exemplo de água 
de coco, picolé, cerveja e arti-
gos como óculos, saidinhas de 
banho e cadeirinhas. 

Edvânia Medeiros, ge-
rente de um quiosque, dis-
se que o coco era vendido a 
R$ 2,50, mas, em razão da 
demanda, ela reajustou o 
produto para R$ 3,00. Com 
a grande movimentação da 
orla, quem também come-
morou as vendas foi Pedro 
José do Nascimento, que 
aproveita o dia de sol para 

tirar lucro. “Caminho nas 
áreas e ofereço o bronzeador, 
protetor solar e também be-
bida bem geladinha”, disse.

A cerveja, uma bebida 
bastante consumida na beira 
mar, tem diversos preços en-
tre as nacionais e as estran-
geiras. A nacional, seja Skol ou 
Antarctica, entre outras, pode 
ser encontrada nos quiosques 
da praia pelo preço de R$5,50 
ou R$ 7,00 porque os preços 
no Brasil são livres. Por outro 
lado, as internacionais long 
net são vendidas por R$ 6,50 
ou R$ 7,00 e também tendem 
a sofrer alterações nos preços 
no verão.

O comerciante  Severino 
Pereira, por exemplo, alu-
ga duas cadeiras, um som-
breiro, mais uma mesinha 
por R$ 20,00 nos dias úteis, 
mas nos finais de semana e 
dias dos blocos de Carnaval, 
o preço do aluguel com os 
mesmos itens é alterado para 
R$ 25,00. Os comerciantes de 
aluguel de cadeiras também 
servem aos clientes cerveja a 
R$ 6 e água de coco a R$ 2,50. 
As especulações nos preços 
dos produtos comercializados 
e a ocupação de espaços nas 
areias da praia para o comércio 
não é bem aceito por alguns. 

 “A praia é o único lazer 
destinado por Deus para 
todos, porque é um espaço 
público e todos devem saber 
usar com responsabilidade. 
Enquanto o pessoal do co-
mércio de cadeiras reclama 
do jogo de futebol porque 
prejudica a sua clientela, 
por sua vez ele também está 
ocupando aquele espaço 
público onde um banhista 
poderia colocar uma esteira 
ou a sua própria cadeira ao 
invés de pagar aluguel para 
desfrutar desse lazer que é 
um direito de todos”, argu-
mentou Inalda Lima.

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Prévia e Carnaval aquecem 
o comércio informal nas praias

Carnaval sem culpa

Vai cair na folia? Médica recomenda evitar excessos

Carnaval é tempo de 
alegria e diversão, mas 
antes de cair na avenida 
é preciso saber dos cuida-
dos necessários para evi-
tar excessos e não acabar 
com a festa antes da hora 
ou com uma dor de cabe-
ça depois. Para a médica 
Raissa Bastos, é preciso 
estar atento e se prevenir. 
“Sempre usar camisinha. A 
mistura da folia com a be-
bida alcoólica faz as pes-
soas se esquecer do que é 
importante, como o uso da 
camisinha. A falta do pre-
servativo pode acarretar 
várias doenças como HIV, 
hepatite B, herpes genital 
e pode também ocasionar 
a gravidez. Além disso, o 
beijo pode transmitir do-
enças como mononucleo-
se e herpes labial.”

Ela ressalta também 
que é bom estar sempre 
acompanhado. “E sempre 
estar com uma pessoa de 
confiança próxima para evi-
tar abusos, inclusive sexu-

ais.”
Durante o período 

carnavalesco, o Governo 
da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado da 
Saúde (SES), está distri-
buindo mais de um milhão 
de preservativos e 100 
mil sachês de gel lubrifi-
cante em todo o Estado. 
Também são distribuídos 
folders e materiais infor-
mativos para a conscienti-
zação dos foliões.

Ivoneide Lucena, ge-
rente estadual de IST/Aids, 
afirmou que a informação 
é essencial. “Na Paraíba 
muita gente ainda não se 
cuida, não se previne, tem 
relações sexuais sem ca-
misinha. Para mudar isso 
é preciso de informação. 
As pessoas devem se in-
formar, ler sobre o assun-
to. Hoje o acesso à infor-
mação está mais fácil, com 
a internet e todas as cam-
panhas educativas. Então 
não é pra ter vergonha ou 
medo de falar no assunto, 
de perguntar. É importan-
te ter informações seguras 
para se prevenir, se cuidar 

para se manter saudável” 
disse Ivoneide.

Outro ponto funda-
mental para aproveitar a 
folia de forma saudável é 
o cuidado com a má ali-
mentação e o uso abusivo 
do álcool. “Evitar o exces-
so de álcool é importante. 
E procurar uma alimenta-
ção adequada, estar sem-
pre hidratado, tudo isso 
ajuda a aguentar mais o 
período de festas.” alerta 
a médica Raissa Bastos.

Alimentação
“Dieta leve com o auxílio de proteínas e carboidra-
tos. Fazer três refeições principais (café, almoço e 
jantar) com pequenos lanches nos intervalos. Estes 
lanches podem ser frutas frescas, biscoitos integrais, 
castanhas e barras de cereais. Um café bem reforça-
do é importante, já que a maioria das pessoas gosta 
de aproveitar o dia".
Ingestão de líquidos
“Água. Beber muita água! Procurar ingerir 2 a 3 
litros de água ao dia e sucos de frutas naturais. Os 
chás também são bons aliados para recompor o 
organismo".
Comer frutas da estação
“As frutas possuem vitaminas e minerais que auxi-
liam em diversas funções do organismo, dentre elas, 
o processo de desintoxicação".
Comer vegetais escuros
“Alimentos como a couve, o brócolis, a rúcula, o 
agrião... Estes vegetais atuam no processo de desin-
toxicação, auxiliando o funcionamento do fígado".
Bebida alcoólica
 “É importante intercalar cada copo de bebida 
alcoólica com um copo de água para equilibrar a 
hidratação. A água de coco é excelente para repor os 
hidrólitos".
Evitar o jejum prolongado
“Geralmente as pessoas costumam beber e esquecer 

de comer. A hipoglicemia é uma das causas do coma 
alcoólico".
Cuidados especiais ao consumo de frutos do mar e 
alimentos vendidos na praia
“Por conta do calor, estes alimentos estragam 
facilmente"
Cuidado também com lanches naturais que conte-
nham maionese e outros molhos
“São perecíveis e se estragam facilmente, ainda mais 
quando não são mantidos em temperatura correta. 
Para não correr o risco de adquirir uma infecção 
intestinal e perder a festa, o ideal é evitar".
Evitar alimentos muito gordurosos e frituras
“Além de não serem nada saudáveis, demoraram 
mais para serem digeridos e provocam sono, poden-
do estragar a festa. Preferir preparações assadas, 
grelhadas e cozidas".
Cuidado com alimentos vendidos nas ruas
“Muitas vezes não são nada higiênicos e nem tão 
pouco bem armazenados"

Por fim, durma bem para repor as energias, evite o 
calor excessivo e use filtro solar. O recomendado pela 
Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) é evitar 
exposição ao sol das 10h às 16h e o uso de filtro 
fator 30, no mínimo. Também é recomendável o uso 
de roupas leves e chapéus. E lembre-se: carnaval 
feliz é carnaval seguro.

É bom saber:
A nutricionista Celly Di Moura deu dicas importantes sobre hidratação e alimentação adequada para os foliões.

Simone Eliz
Especial para A União

A falta do preservativo 
pode acarretar várias 

doenças como HIV, 
hepatite B, herpes 

genital e pode também 
ocasionar a gravidez. 

Além disso, o beijo 
pode transmitir doenças 

como herpes labial

Emlur disponibiliza lixeiras e contêineres na areia 
Para garantir a limpeza e evitar 

o acúmulo do lixo nas areias das 
praias, a Autarquia Especial Muni-
cipal de Limpeza Urbana (Emlur), 
além das lixeiras instaladas em 
diversas áreas, distribuiu 16 contêi-
neres nas praias de Tambaú e Cabo 
Branco para atender a coleta das 
ilhas de quiosques e do comércio 
ambulante.

Os contêineres ficam numa 
vaga de estacionamento para faci-
litar o recolhimento do lixo. A coleta 
é feita pelas empresas terceirizadas 
com o uso de caminhões com guin-
cho que facilitam o manuseio do 
equipamento.  Os contentores têm 
capacidade para 1.200 litros e são 
destinados, principalmente, para os  
cocos verdes consumidos. 

Também foram instalados Pon-
tos de Entregas Voluntárias (PEV’s) 
nas duas praias centrais de João 
Pessoa. Esses equipamentos são 
voltados para o descarte de vidro, 
papel, plástico e metal. Na orla, 
foram instalados dois conjuntos: no 
Cabo Branco – próximo ao Jangada 
Clube, e na Praia de Tambaú – no 
final da Avenida Rui Carneiro. Além 
desses instrumentos, em toda a 
extensão das praias centrais de 
João Pessoa foram instalados 250 
equipamentos que disponibilizam 
gratuitamente sacos plásticos para 
recolhimento de fezes dos animais.

O projeto faz parte de uma 
parceria público/privada entre a 
Prefeitura de João Pessoa, por meio 
da Autarquia Especial Municipal de 

Limpeza Urbana (Emlur), Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb) com a Empresa Pooblicao 
Brasil Comunicação LTDA. Para 
encaminhar demandas de limpeza 
urbana, a população pode recorrer 
aos seguintes canais: 0800-083-
24252, 3214-7628/7644, 3255-
8444 (Alô Limpeza), 3214-7634 
(Ouvidoria) e redes sociais.

Caso o cidadão encontre o 
equipamento vazio, pode entrar 
em contato com a Pooblicao através 
do “Alô Saquinho 3031-7070” ou 
acessar o site: www.pooblicao.com. 
A regulamentação do recolhimento 
de resíduos fecais de animais nos 
espaços públicos em João Pessoa 
está prevista nas Leis 11.880/2010 
e 12.140/2011.

Foto: Evandro Pereira

Uma sombrinha com duas cadeiras e uma mesa pequena pode ser alugada por até R$ 20,00, valor que cabe no bolso de quem vai ficar mais tempo 
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Estudo realizado no Hospital Universitário de João Pessoa possibilitou o desenvolvimento de um verniz fitoterápico 

A Paraíba tem uma po-
sição de vanguarda quando 
o assunto é pesquisa e inova-
ção tecnológica e um exem-
plo marcante é o que acon-
tece na Gerência de Ensino e 
Pesquisa (GEP) do Hospital 
Universitário Lauro Wander-
ley (HULW), da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
que desenvolve diversos es-
tudos científicos.

Um desses estudos foi 
o que possibilitou o desen-
volvimento de um verniz 
fitoterápico contendo óleo 
essencial de planta medici-
nal (Lippiasidoides Cham) 
como nova opção terapêutica 
para onicomicose, uma in-
fecção fúngica que acomete 
cerca de 20% da população. 
A pesquisa foi apresentada 
como trabalho de conclusão 
do doutorado da médica der-
matologista Esther Bastos 
Palitot, junto ao Programa de 
Pós-graduação em Produtos 
Naturais Sintéticos e Bioati-
vos (CAPES nível 6) da Uni-
versidade Federal da Paraíba. 

Esther Palitot explica 
que o óleo de Lippia vem sen-
do estudado há mais de 10 
anos pelo Núcleo de Estudos 
e Pesquisas Interdisciplina-
res em Biomateriais (NEPI-
BIO) da UFPB. “Como ele é 
rico em timol, já se observou 
em outros estudos que é efi-
caz no controle de bactérias 
e fungos da cavidade bucal. 
Restava testar se esse efeito 
na formulação de um verniz 
seria estável e com potencial 
de uso na dermatologia. Na 
dermatologia o uso da Lip-
pia é algo inédito e por isso 
foi solicitada a patente como 
garantia de preservação de 
conhecimento por parte da 
UFPB”, esclarece.

O produto foi avaliado 
em uma Pesquisa Clínica de 
fase II com pacientes usuá-
rios do Hospital Universitário 
Lauro Wanderley. O ensaio 
clínico teve a duração de 45 
dias, com 30 participantes 
na idade média de 56 anos, 
todos portadores de oni-
comicose. O verniz experi-
mental apresentou eficácia 
semelhante ao verniz com 
antifúngico tradicional (ciclo-

Alexandre Nunes 
alexandrenunes.nunes@gmail.com

HU promove ensino, pesquisas 
inéditas e inovação tecnológica

Pesquisa sobre febre amarela envolve universidade e município de Conde
A pesquisa “Estudo clínico 

da imunidade contra a febre 
amarela após uma dose de 
vacina em crianças e adultos: 
estudo de corte em área não 
endêmica” tem como principal 
objetivo, o acompanhamen-
to de pacientes voluntários 
que foram vacinados contra a 
doença, e avaliar se no período 
de dez anos após o recebimen-
to da dose da vacina, o pacien-
te permanece imune à doença 
ou se existe alguma alteração 
no sistema imunológico.

A vacina é aplicada em 
crianças a partir dos 9 me-
ses de idade e em adultos 
voluntários que passam a ser 
acompanhados pelas equipes 

das Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e juntamente com 
as equipes da Fiocruz e UFPB 
vão avaliar até quanto tempo 
o participante fica imune à 
doença. Os resultados acerca 
da eficácia da vacina podem 
servir de base para outros 
estudos, sejam nacionais ou 
internacionais.

Sobre a pesquisa
A febre amarela é uma 

doença infecciosa febril aguda, 
transmitida por um mosquito. 
Com a realização da pesquisa 
no município de Conde, o ob-
jetivo é obter um melhor enten-
dimento da duração da prote-
ção da vacina. A pesquisa está 

sendo realizada na cidade do 
Conde e vai acompanhar cada 
voluntário participante durante 
um período de 10 anos, onde 
será avaliada a eficácia da 
vacina no sistema imunológico 
do paciente no período. No 
Conde, as Unidades Básicas 
de Saúde Neves e Conceição 
foram as selecionadas para a 
realização da pesquisa. 

Esther Palitot informa a 
existências de mais pesquisas, 
como a do desenvolvimento de 
medicamento para o controle 
da asma, com apoio do CNPQ, 
e de um projeto já cadastrado 
na Gerência de Ensino e Pes-
quisa relacionada a um centro 
de pesquisa em alergias.Entre as pesquisas está a de medicamento para úlceras em pés de pacientes diabéticos 

qInTech) do HULW; Marga-
reth Diniz, atual reitora da 
UFPB, e Rinalda Araújo Guer-
ra, doutora em Produtos Na-
turais e Sintéticos Bioativos. 

A Ebserh administra 
atualmente 39 hospitais uni-
versitários federais. O obje-
tivo é, em parceria com as 
universidades, aperfeiçoar 
os serviços de atendimento à 
população, por meio do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
e promover o ensino e a pes-
quisa nas unidades filiadas.

Projetos inovadores
A pesquisa de verniz fito-

terápico, com seus resultados 
animadores, tem causado um 
impacto positivo em toda a 
comunidade acadêmica e es-
timulado novos pesquisado-
res a desenvolverem projetos 
inovadores voltados para o 
bem-estar da população.

Segundo revela a pes-
quisadora Esther Bastos Pa-
litot, a Gerência de Ensino e 
Pesquisa (GEP), por meio do 
Setor de Pesquisa e Inovação 
Tecnológica (PesqInTech) do 

Hospital Universitário Lauro 
Wanderley, além do verniz 
antimicótico, firmou um acor-
do de cooperação com a Fio-
cruz - Biomanguinhos para 
pelo menos mais três pesqui-
sas ainda esse ano, a exemplo 
do teste de usabilidade do 
kit de HIV-AIDS. “Trata-se de 
uma pesquisa que tem por 
finalidade verificar o entendi-
mento dos indivíduos que vão 
fazer uso do kit para identifi-
cação de portadores de HIV 
vendidos nas farmácias”, in-
forma. 

A segunda é uma ava-
liação de medicamento para 
úlceras em pés de pacientes 
diabéticos: pesquisa a ser 
realizada no setor de endocri-
nologia do Hospital Univer-
sitário Lauro Wanderley.  Na 
terceira, o Hospital Universi-
tário Lauro Wanderley dá su-
porte à pesquisa de vacina de 
febre amarela no município 
do Conde. “A Paraíba é uma 
área livre de febre amarela e, 
portanto, é onde se faz o teste 
de um grupo-controle”, ob-
serva Esther Palitot.

piroxolamina). O verniz anti-
micótico foi patenteado com 
BR 10 2017 018692 0 pela 
Agência UFPB de Inovação 
Tecnológica (INOVA-UFPB).

A pesquisadora Esther 
Palitot espera que, em um 
ano, o produto já esteja dis-
ponível para a população. 
“Nosso grupo de pesquisa 
enviou um projeto para um 
edital de pesquisa clínica do 
CNPq e já foi aprovado. Nesse 
edital, o projeto vai integrar 
um portfólio de prioridades 
do Ministério da Saúde para 
financiamento e apoio para 
produção do medicamento 
- fase III e IV de pesquisa clí-
nica. Em adição, a INOVA da 
UFPB já demonstrou interes-
se em viabilizar a produção 
do medicamento com produ-
ção do óleo (matéria-prima) 
de maneira sustentável e aqui 
mesmo na Paraíba”.

Esther explica que a 
pesquisa foi sua tese de 
doutorado do Programa de 
Pós-graduação em Produtos 
Naturais e Sintéticos Bioa-
tiavos da UFPB, conceito 6 
de excelência pela CAPES. 
“A execução da parte da pes-
quisa clínica foi realizada no 
Setor de Dermatologia, em 
conjunto com o Setor de Pes-
quisa e Inovação Tecnológica 
(PesqInTech), da Gerência de 
Ensino e Pesquisa (GEP), do 
Hospital Universitário Lauro 
Wanderley, filial da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospi-
talares (EBSERH), uma esta-
tal vinculada ao Ministério da 
Educação”, detalha. 

A equipe que trabalhou 
na pesquisa da professora 
Esther Palitot era formada 
pelos professores Fábio Cor-
reia Sampaio, que também é 
o chefe do Setor de Pesquisa 
e Inovação Tecnológica (Pes-

Óleo de Lippia vem 
sendo estudado há 
mais de dez anos 
pelo Núcleo de 

Estudos e Pesquisas 
Interdisciplinares em 
Biomateriais da UFPB

Contendo óleo essencial de planta medicinal, o verniz é uma opção terapêutica para onicomicose, infecção fúngica que acomete cerca de 20% da população

Fotos: Divulgação

Professores Rinalda Guerra, Fabio Sampaio e Esther Palitot integram a equipe
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Composições do álbum ‘Pássaros’ são de autoria das pianistas Bianca Gismonti e Cláudia Castelo Branco

Linaldo Guedes
linaldo.guedes@gmail.com

CD traz poemas de Chico César 
musicados pelo duo Gisbranco

Para as crianças
Esporte Clube Cabo Branco realiza matinês infantis, hoje e 
terça-feira (13), sempre à partir das 16h, com animação da 
Orquestra Frevolândia e Palhaço Pipi. Página 12

Chico César é, sem 
sombra de dúvidas, um dos 
maiores compositores da 
Música Popular Brasileira. 
É, também, um grande poe-
ta, comprovado nas letras 
de suas músicas e nos livros 
que lançou. Esta última fa-
ceta pode ser atestada com 
mais intensidade no álbum 
“Pássaros”, com poemas de 
Chico César musicados pelo 
Duo Gisbranco.

O Duo Gisbranco é 
formado pelas pianistas 
e compositoras Bianca 
Gismonti e Cláudia Caste-
lo Branco, e coroa a par-
ceria em “Pássaros” com 
Chico César. Essa mistura 
dos dois pianos com a 
vibrante poesia de Chico 
César é algo inédito, sin-
gular e fascinante.

“Pássaros” (Mills Re-
cords) reúne 15 canções 
compostas por Bianca e 
Cláudia para poemas de 
Chico César, interpretadas 
por elas e também por 
grandes nomes como Mô-
nica Salmaso, Maria João, 
Sergio Santos e Eugenio 
Dale. Diferentemente dos 
dois discos anteriores, 
que são essencialmente 
instrumentais, “Pássaros” 
representa para o duo um 
mergulho profundo na 
criação da canção brasilei-
ra, de forma experimental 
e livre. A conexão entre pa-
lavra, som e o universo da 
poesia se mostra presente 
em cada uma das 15 faixas, 
que ganharam arranjos 
sofisticados ao lado dos 
músicos Rodrigo “Paca-
to” (percussão), Fabio Nin 
(violão), André Mehmari 
(piano e sintetizador), Ja-
ques Morelenbaum (vio-
loncelo) e José Batista Jr 
(clarineta e clarone).

Segundo as integran-
tes do Duo, “Pássaros” 
levou seis anos, do início 
da composição das músi-
cas até a finalização. Pro-
dução e direção musical 
e artística ficaram sob a 
batuta das duas musicis-
tas, que contaram com o 
financiamento coletivo 
para realizar a obra.

Sobre o álbum, Chico 
César faz um depoimento 
emocionado: “Eu enviei 
tantas mensagens e elas 
voltaram feito música, 
acendi tantas fogueiras que 
retornaram canção, lancei 
muitas garrafas ao mar e 
recebi de volta um tsuna-
mi de som feito de melo-
dias, harmonias, ritmo. Eu 
explodi em afeto e recebi 
um disco encantador. Mas 
antes, elas vieram. Corpo e 
alma. Bibi e Clodine, as gis-
branco, revelaram-se para 
além das virtuoses pianis-
tas duas grandes composi-

toras na linha direta de Chi-
quinha Gonzaga, Rosinha 
de Valença, Joyce - e cito 
só mulheres pra lembrar a 
existência essencial dessas 
criadoras, das dificuldades 
e percalços que enfrentam 
para ter o seu lugar na vida 
cultural do país”.

E continua: “Volto ao 
disco. É como abraçá-las 
e ser abraçado. Agora 
não apenas por elas pois, 
gregárias, trazem junto a 
arte brilhante de André 
Mehmari, Sergio Santos, 
Mônica Salmaso e Jaques 
Morelenbaum. Minhas 
mensagens pra elas foram 
transmutadas numa can-
tata amorosa de muitas 
vozes. Para todos. Polifonia 
dos afetos. E sinto a força 
das canções. E sinto um 
amor imenso pelo Brasil. 
Esperança, sabe? Mas es-
perança em movimento 
de me saber parte dos que 
não estão na cena para 
lucrar ou lacrar. Pode até 
acontecer uma coisa ou 
outra, até as duas. Mas aqui 
estamos para fazer música. 
E Bianca e Cláudia juntas 
são um chamamento, um 
convite à música em si. Ce-
lebremos!”

Um pouco mais de Cláudia e Bianca
Cláudia e Bianca se conhe-

ceram na graduação em piano 
na UFRJ. Participaram juntas da 
Oficina de Música Eletrônica 
(Ofelex).

A estreia profissional aconte-
ceu em 2005, no Rio de Janeiro e, 
logo, começaram a realizar diver-
sos festivais e shows pelo Brasil.

Três anos depois, lançam o 
primeiro álbum “Gisbranco”, pelo 
selo Delira Música.

No álbum seguinte, “Flor de 
Abril” (Delira Música, 2011), cinco 
composições da dupla também 
apareceram, além de arranjos 

originais para temas como “Pon-
teio” de Edu Lobo/Capinam e 
“Deixa” de Baden Powell/Vinicius 
de Moraes. Carlos Malta, Rober-
tinho Silva e Chico César foram 
os ilustres convidados em “Flor 
de Abril”.

Com este disco, realizaram 
algumas tournês pelo Brasil, 
Europa e Canadá e, em 2015, 
gravaram o primeiro DVD, «Gis-
branco - dez anos” (Mills Records), 
no Teatro Municipal de Niterói, RJ, 
celebrando os 10 anos de carreira 
da dupla, com repertório de três 
discos: os dois já lançados e o 

terceiro, “Pássaros”, ainda inédito 
na época. Chico César, inclusive, 
participa do DVD cantando e 
tocando clássicos de sua autoria, 
como “Templo”.

Em 2017, depois de três anos 
desenvolvendo um projeto de 
dois pianos e cello com Jaques 
Morelenbaum, o duo gravou seu 
segundo DVD, “Egberto encontra 
Villa”, na Sala Cecília Meireles, RJ, 
com repertório completamente 
dedicado à música de Heitor Villa 
Lobos e Egberto Gismonti, ainda 
em fase de produção.

Mas estamos aqui 
para fazer música. E 

Bianca e Cláudia juntas 
são um chamamento, 

um convite à música em 
si. Celebremos! 

Álbum lançado pela Mills 
Records é composto por 
15 composições e levou 

seis anos desde a 
primeira composição até 

a finalização 

Chico César se apresentou no último dia 27 de janeiro no Espaço Cultural em João Pessoa, no show de encerramento do Festival de Música da Paraíba

Fotos: Divulgação

Foto: Thercles Silva



Sexy é o sax e um trombone de 
prata. Depois, o violino fazendo o 
contracanto mais ao fundo no gozo do 
piano costurando tudo. Gosto dessa 
combinação sempre bela do “vio-
lão até um dia quando houver mais 
alegria eu procuro por você”.  Como 
se nunca fosse tarde demais. Paixão e 
carnaval.

Nunca esqueci aquela canção “Ai 
Mouraria”, da velha Rua da Palma, ou 
da Rua da Palmeira onde morava dou-
tor Arnaldo Tavares e dona Otaviana 
com a récua de filhos - onde eu um 
dia deixei presa a minha alma lá em 
Lisboa, por ter passado mesmo a meu 
lado certo fadista, de cor morena, 
boca pequena e olhar trocista. O me-
lhor dessa canção cantada por Amália 
Rodrigues que ela termina com uma 
guitarra a soluçar. Puxa vida! Uma 
guitarra a soluçando!  Sobra cinema 
dentro de mim, viu Sadoia!  

Quando a gente começa a chegar 
ao inevitável ritmo da musicalidade 
que as palavras têm, até em elegância 
a gente pensa. O passar do tempo nos 
ajuda a compreender, cedo para uns e 
tardiamente para outros que a beleza 
do texto não é relevante — jamais 
formol. Ou não deve ser mais relevan-
te do que as ideias que se pretenda 
transmitir; ideias não são sentimen-
tos, ideias são sacadas de muitos 
manuseios. Saudade dos carnavais do 
JabotarClub!

Se a beleza formal se revelar, 
ótimo, mas que seja uma revelação 
natural, como a música de Joan Baez. 
Não o resultado de uma convocação 
teimosa em busca da melhor ou mais 
sonora palavra, da mais perfeita 
estrofe, coisa e tal. O chalé no decote 
detona qualquer empáfia, sabia?

As desculpas, mentiras 
e justificativas são exem-
plos de que o reconheci-
mento da capacidade de 
decisão individual está su-
jeita às exigências de cada 
situação social e à conside-
ração desses dois polos.

 Quando Deus pergun-
ta a Adão por que ele co-
meu o fruto proibido, sua 
reação não é a negação do 
fato. Ele tenta se eximir da 
culpa atribuindo à mulher 
a responsabilidade por 
tê-lo influenciado a agir 
daquela maneira. Não es-
taria tentando provar a sua 
inocência dizendo que não 
comeu o fruto, seu argu-
mento reconhece a própria 
falha e ao mesmo tempo 
sua inocência. Está, portan-
to, apoiado numa desculpa. 
Há uma confrontação entre 
a norma exterior que se 
pretende universal e a cir-
cunstância na qual ocorreu 
o desvio. 

A principal caracterís-
tica da desculpa é explicar 
o porquê de um aconteci-
mento indesejado ou ines-
perado, sem desconsiderar 
o seu conteúdo negativo. 
Ela é usada quando ocorre 
algum tipo de discrepân-
cia entre uma norma ou 
expectativa supostamente 
universal e determinada 
circunstância particular. 
Como quando nos atrasa-
mos para uma reunião por 
causa de engarrafamento 
de trânsito ou cometemos 
uma gafe por não saber 
nada sobre o “protocolo da 
ocasião”. 

Se desculpar é dizer, 

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Estevam Dedalus  
Sociólogo

O não menos grandioso Parmênides era o 
anti-Heráclito! É sabido que ele escreveu em 
resposta direta ao filósofo de Éfeso, afirman-
do que nada pode surgir do nada, ou seja, “o 
ente é”. Platão simplesmente o chamava de 
“Grande Parmênides”. Para o sábio de Eleia, o 
mundo sensível era feito de aparências e ilu-
sões, cabendo à filosofia sistematizar o caos, 
introduzir uma ordem nele. É considerado 
o primeiro filósofo a formular os princípios 
lógicos de identidade e de não-contradição, 
desenvolvidos depois por Aristóteles.

Objetivamente, ele acreditava que não 
havia fluxo e que, na verdade, tudo estaria 
estagnado. O ser seria imutável e constante, 
visto que a mudança é uma ilusão, ou seja, 
quanto mais as coisas mudam, mais elas per-
manecem as mesmas. Segundo Parmênides, 
podemos olhar o mundo de duas formas: pro-
pomos a pergunta “é” ou “não é”. Se “não é”, 
não podemos pensar naquilo, uma vez que 
podemos somente pensar no que existe. Isso 
nos remete a um dos maiores filósofos bra-
sileiros de todos os tempos, Mário Ferreira 
dos Santos, e os postulados de sua “Filosofia 
Concreta”. Abrindo um parêntesis, usar as 
expressões anteriores – “um dos maiores… 
de todos os tempos” –, no que tange à produ-
ção filosófica nacional, já é uma baita incon-
gruência, pois em nossa pátria tupiniquim 
pouca filosofia se praticou e se disseminou 
desde o “descobrimento” de nossa “Terra Pa-
pagalli”, portanto, aqui, é tarefa árdua elabo-
rar listas de grandes filósofos, ou dizer que 
este ou aquele se sobressaiu entre um núme-
ro volumoso de pensadores que de fato nun-
ca existiu!

Voltando ao filósofo pré-socrático, por 
todos esses traços profundamente estáticos 
de seu pensamento, Parmênides tem sido 
considerado o “pai do idealismo”. Suas ideias 
foram defendidas ferozmente por Zenão de 
Eleia, para o qual a noção de movimento e 
mudança era inviável e contraditória. Muitos 
outros pensadores, a partir de Platão, tam-
bém foram influenciados de forma decisiva 
por ele.

Empédocles de Agrigento e Demócrito 
de Abdera tentaram conciliar as filosofias 
de Heráclito e Parmênides. O que se obser-
va, na verdade, é que, ao longo dos séculos, 
a evolução do pensamento filosófico e refle-
xivo ocidental parte, no mais das vezes, de 
constantes tensões e distensões entre sua 
vertente mais naturalista ou realista e seu 
viés idealista, entre o sistema aristotélico e 
o ideário platônico.

Nesse diapasão, Heráclito e Parmênides são 
gigantes e atingem nossos corações e mentes 
como marca de gado. São o ponto de partida, 
desde sempre, de uma boa briga ideológica no 
mundo ocidental, incluindo-se, neste campo, le-
vando-se em consideração até mesmo os nossos 
dias, a eterna peleja entre conservadorismo e 
liberalismo, direita e esquerda, radicais e mais 

amenos, terre-
no pantanoso 

onde vários 
conceitos se 
misturam e 
diversos sub-
grupos ideo-

lógicos sur-
gem, almejando 
cada um, com 
carradas de 
pretensão, ser 
o dono da ver-

dade “mais 
absoluta” do 

universo.

Desculpas e justificativas

Paixão, carnaval, Flaubert e sua Madame B

Thiago
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O tempo nos ensina a perse-
guir uma progressiva simplificação 
da escrita, deixando de lado certos 
atavios, requintes que podem até 
comprometer a transa musical da 
narrativa, tirando-lhe (digamos) a 
seriedade do texto, mesmo quando o 
dó é o fio condutor.

Essa simplicidade não signi-
fica cortar adjetivos e advérbios 
como o fazem certos escritores 
ao redigir longas sagas. Um texto 
sobre a cidade, as pessoas, com seu 
miserê de adjetivos e de advérbios 
é simplesmente uma b.... Eu detes-
to, abomino.  Gosto de pensar num 
texto curtinho e ao mesmo tempo 
longo como a música, aquela que a 
gente diz: essa música é a cara de 
Maria Schneider.

No papel de leitor, eu só consigo 
embarcar no sonho ficcional do au-
tor, se ele manejar bem os adjetivos 

e advérbios. Verbos e substantivos não 
me bastam e não bastam a ninguém 
que ame verdadeiramente o bom 
texto, que por si só já é uma redun-
dância.  Mas tem que ter verbo. Onde 
está Maria da Luz (?) canta Francis, 
canta Francis Victor Walter Hime em 
seu disco que celebrou seus 75 anos. A 
música é dele, a letra de Vinicius. 

Escritores como Proust e Flaubert 
(para não citar outros) foram mes-
tres-criadores da beleza literária, mas 
estou convencido de que essa beleza 
não é consequência da maneira como 
construíram suas frases ou das pala-
vras que escolheram para expressar 
seus pensamentos e sentimentos.

A beleza na escrita provém muito 
mais da música sintonia entre ideia 
e forma, na sensualidade do jogo de 
palavras e resulta da capacidade de 
deixar transparecer a verdade em 
tudo o que é dito por meio da escrita, 
ainda que a coisa dita pertença aos 
mil e um fingimentos da ficção.

Uma mulher será sempre bela, 
porque se a mulher é um livro, é 
muito mais uma música. Meu caro Zé 
Pereira, as rosas não falam, Cartola 
tinha razão. Mas eu gosto tanto da 
Madame Bovary

 
Kapetadas
2 - Fiz seguro contra empáfia.
3 - O que será que as pessoas vão 

pensar do fato de que eu não me im-
porto com o que as pessoas pensam?

4 - Fui pagar na mesma moeda 
casa de câmbio estava fechada.

5 - Odeio quando a pessoa come-
ça a falar palavras em inglês during 
the conversation.

7 – Som na caixa: “Dançavas como 
as ondas”, de Francis Hime

Artigo

A clássica polêmica 
entre Heráclito e 
Parmênides (Parte 2)

Andrade Macedo
Escritor

em outras palavras, que o 
“eu” que quebrou a regra 
não é o mesmo “eu” que 
agora se escusa; que a 
falha deve ser desconsi-
derada, já que estávamos 
privados de nossa compe-
tência. 

Sendo assim, a descul-
pa relativiza o comporta-
mento desviante a partir 
do contexto. Numa tenta-
tiva de abrandar possíveis 
castigos, manter firmes os 
laços sociais e reafirmar a 
vontade de preservar a re-

lação que estaria ameaçada 
ou a própria imagem moral 
do indivíduo. 

A justificativa, por sua 
vez, guarda certa seme-
lhança com a desculpa, mas 
possui diferença crucial: 
na justificativa o ator se 
vê como responsável pela 
ação, mas não reconhece 
nenhum aspecto pejorativo 
nela. Um bom exemplo é o 
caso do soldado que assas-
sina alguém numa guerra e 
não vê nenhuma imoralida-
de no ato, porque a vítima 

era um inimigo do seu país 
e de certo modo “mereceria 
morrer”.    

A eficácia das descul-
pas e justificativas depen-
derá de características 
culturais dos grupos, da po-
sição social dos indivíduos 
e de relações informais 
de poder. Os vocabulários 
aceitos variarão de acordo 
com aspectos culturais e 
visões de mundo, o que 
significa que não existem 
desculpas e justificativas 
universais. 

Fotos: Reprodução/Internet
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Esta semana faz 100 anos que nascia, em Caiçara, na Paraíba, o ator Rafael de Carvalho. Ele fez nada menos de 35 
filmes, além de peças teatrais e novelas para a televisão, desde que o conhecemos tão perto, vivendo o “Papa-rabo” no filme 
de Walter Lima Júnior “Menino de Engenho” (1970), com base no romance homônimo de José Lins do Rego. Também atuou 
em “Fogo Morto” de Marcos Farias, em 1976. Antes, fizera “Terra em Transe” de Glauber Rocha (1967), e “Macunaíma” de 
Joaquim Pedro, em 1969.

Seria um dos bem representativos nomes para a Academia Paraibana de Cinema, mas só foi lembrado na gestão 
passada do professor Moacir Barbosa de Sousa, que fez questão de homenagear o ator por ocasião da celebração do Dia 
Mundial do Cinema, na Fundação Casa de José Américo, em que participaram familiares e amigos do ator. Esta semana foi 
aberta em Caiçara a Semana Rafael de Carvalho 100 Anos, com apoio do professor Jocelino Tomaz. A Academia de Cinema 
regozija-se com o acontecimento.

 

Ator Rafael de Carvalho 100 anos

Nesses tempos de turbulência foliã, de 
uma certa euforia coletiva, de exacerbantes 
e perturbadores decibéis aos quantos ficam 
à margem de Momo, normalmente o cinema 
houve de passar quase em brancas nuvens. 
Não que o cinema desmereça o carnaval; 
cinema que também se disfarçou de carnaval 
algumas vezes, rotulando uma sigla bem-su-
cedida: CCC. Quem não se lembra das velhas 
“Chanchadas” da Atlântida? Espalhando mi-
tos e bordões risíveis, com Oscarito travesti-
do de Carmen Miranda e companhia? 

O cinema nacional, sobretudo o carioca, 
sempre teve uma tendência à “carnavali-
zação”. Seria a forma alegre encontrada de 
criar um maior elo de empatia com o seu 
próprio público. De demarcar seus nichos de 
mercado exibidor, este bastante ameaçado 
pelas produções estrangeiras. 

Daí a razão pela qual, durante as déca-
das passadas de 50/60, as ações da Atlântida 
Cinematográfica, no Rio de Janeiro, foram tão 
festejadas. Isso daria maior fôlego ao cinema 
brasileiro, que muito antes desse período já 
tinha forte laço de dependência com o cine-
ma norte-americano, sobretudo. Realidade 
que testemunhei como exibidor, nos cinemas 
de meu pai durante anos, somente arejada 
com as exibições das “chanchadas”. Uma su-
premacia externa de mercado, que não terá 
mudado muito nos dias atuais...

A “chanchada” de certa maneira ocu-
pou, dentro das salas de projeção, aquele 
espaço carnavalesco das ruas do Rio e das 
inúmeras cidades de todo o país. Seria um 
tipo de “carnavalização” cinematográfica de 
muito adereço, mulheres bonitas com pernas 
de fora, mesmo longe do período “momesco”. 

Nessa época, os palcos das grandes 

Cinema Alex Santos
 Cineasta e professor da UFPB

A morte é um fenômeno natural, uma ocorrên-
cia cotidiana, uma experiência da qual ninguém 
escapa. Há nela, portanto, um princípio de igual-
dade que se sobrepõe às diferenças e distorções 
do organismo social que os homens constroem no 
mecanismo inadiável da sobrevivência. Em certo 
sentido, a morte como que recupera, com sua so-
lerte e inesperada presença, o ritmo normal dos 
acontecimentos dentro daquela lógica estranha 
que mistura impacto e espanto com aceitação, 
conformismo e esquecimento. 

Morrer é preciso, e a morte tem sua serventia. 
Simétrica, exata, perfeita, sublime, a morte está 
aí, sem distinção nem privilégio, convivendo com 
cada um, na secreta possibilidade do encontro de-
finitivo. Se não morrêssemos, por exemplo, como 
poderíamos nos definir? Seres eternos? 

Creio que a eternidade seria uma chatice, 
além do que, existe algo na eternidade que me 
parece incompatível com a natureza humana. A 
eternidade é absoluta, fechada e sem qualquer 
mensuração em sua misteriosa plenitude. Nem 
mesmo atinge as fronteiras da vida, precisamente 
porque a morte não compactua com sua fluidez in-
cessante e inapreensível. Sem esquecermos que a 
eternidade nos subtrai um elemento essencial, en-
quanto criaturas tecidas com os fios da angústia e 
da utopia, isto é, o tempo, a história. A eternidade 
é anônima, fixa, imutável, imóvel. Uma espécie de 
substância sem cor ou textura, uma semântica va-
zia, uma branca sintaxe, como diria um poeta. 

Daí porque morrer é preciso! A morte nos 
conforma diante do tempo e nos imerge nas 
águas revoltas da história, senhora que é da 
mobilidade e das mudanças. E não falo, aqui, tão 
somente da morte dos humanos. Tudo morre e 
tudo deve morrer. Governos, regimes, países, 
cidades, instituições, projetos, ideias, conhe-
cimentos, num curioso serviço prestado à gra-
mática da própria vida, em seu contínuo fluxo 
de metamorfoses e transmutações. Quer das 
coisas, quer das espécies, quer dos sentimentos, 
quer dos valores.

Não importa se violenta, catastrófica, trági-
ca; não importa se esperada, paulatina, calma; 
não importa se resolúvel, se anunciada, como 
na novela de Gabriel García Márquez, ou se feliz, 
como no romance de Albert Camus. O que im-
porta é que seja a morte, ela mesma, desnuda e 
autêntica, nos artefatos negros de seus enigmas 
impalpáveis, com sua “mecânica nefasta”, nas pa-
lavras de Augusto dos Anjos, porém, redentora; 
com seu cortejo de dores e sofrimentos, porém, 
com sua surpreendente dialética renovadora, 
com seu fértil deslocamento e com sua iluminada 
condensação.

Para Freud, “A meta de todas as vidas é a 
morte”. Pode parecer paradoxal, mas não é. Afi-
nal, como diz o poeta Cassiano Ricardo, no poe-
ma “Relógio”: “Desde o dia em que se nasce / já 
se começa a morrer”. De outra parte, nos lembra 
Sébastien Chamfort que “Viver é uma doença da 
qual o sono nos alivia por algumas horas; a morte 
é o remédio”. Se é remédio, tem, portanto, poder 
curativo; se cura, é porque a morte é vida. E se a 
morte é vida, ora, morrer é preciso!

Morrer é preciso!

Lúdica
Letra

Hildeberto Barbosa Filho 
hildebertobarbosa@bol.com.br

Serviço
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Cinema, “Chanchada” e Carnaval!

boates cariocas viraram também cenários 
improvisados de um carnaval exuberante. 
E pelos seus bastidores fluíam as tramas 
mais engraçadas; outras, até muito trági-
cas. Veja-se “Orfeu do Carnaval” (1959), 
produção ítalo-franco-brasileira dirigida 
por Marcel Camus e baseada na peça “Or-
feu da Conceição” de Vinícius de Moraes. 
Foi toda filmada nos morros cariocas e 
desfiles de ruas.  

À época, além de uma Palma de Ouro 
de Cannes, a Academia de Cinema de Holly-
wood o premiou com o Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro de 1960, como uma 
“produção francesa” – polêmicas à parte. Na 
Itália o filme teria o título mudado para “Or-
feo Negro” e na França para “Orphée Noir”. 

Tragédia que teria nova versão assinada 
pelo cineasta Cacá Diegues, simplesmente 
com o título de “Orfeu”, com Toni Garrido no 
papel-título. Aliás, um filme que Machado 
Bitencourt comentara comigo sobre sua 
produção naquele ano, mas, insolitamen-
te, faleceria no mesmo mês de abril 1999, 
quando do lançamento de “Orfeu”.     

Como se nota, o carnaval sempre esteve 
presente no cinema brasileiro. E a “chan-
chada” por ser um tema eminentemente 
alegórico e de potencial risível; também, de 
momentos bastante trágicos. Não esqueça-
mos, ainda, a grande saga dos mascarados 
do amor e da “Commedia dell’arte”: Arle-
quim, Pierrô e Colombina. Mais “coisas de 
cinema” em: www.alexsantos.com.br.                                       

Destaque

Dukan volta às livrarias com 
guia alimentar para grávidas

O avanço da industrialização nos últimos vinte anos con-
tribuiu para que a alimentação se tornasse mais artificial. Os 
produtos in natura presentes na dieta da população aos pou-
cos deram lugar a alimentos processados que, ao longo da dé-
cada de 50, tiveram o seu boom de produção e consumo nos 
Estados Unidos. Farinha branca, açúcar refinado e uma varie-
dade de processados colaboram para o aumento da obesida-
de e sobrepeso, o que se reflete também nos recém-nascidos.

Durante um tempo, Pierre Dukan acompanhou a ges-
tação de suas pacientes e pôde traçar hábitos, analisar 
escolhas alimentares e monitorar o peso de nascimento 
dos bebês. Em “Os 60 dias mais importantes da gravi-
dez”, o médico defende que a nova alimentação surgida 
décadas atrás afeta órgãos importantes como o pâncreas, 
responsável por controlar a taxa de glicose no sangue. 
Segundo Dukan, em condições naturais, até os anos 60, 
os carboidratos processados quase não existiam, as mu-
lheres grávidas os consumiam muito pouco e os bebês 
nasciam dentro do peso ideal. Atualmente, quando uma 
mãe se alimenta em excesso desses novos carboidratos, o 
pâncreas do bebê entra em contato desde a gestação com 
substâncias nocivas ao organismo. 

Em cartaz

TODO O DINHEIRO DO MUNDO -  (EUA - 
2017). Gênero: suspense/drama. Duração: 132 min.  
Classificação indicativa: 16. Sinopse: John Paul Getty 
III (Charlie Plummer) é o neto favorito do magnata 
do petróleo J. Paul Getty (Christopher Plummer), um 
dos primeiros bilionários da história da humanidade. 
O sequestro do rapaz coloca a sua mãe, Gail Harris 
(Michelle Williams), em uma corrida desesperada para 
convencer o ex-sogro a pagar o resgate milionário do 
filho. Manaíra1/2D: 13h50 e 19h30 (DUB), 16h40  e 
22h30 (LEG). 

ADDINGTON 2 - (Reino Unido - 2016). Gênero: 
animação . Duração: 104 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: No aniversario de 100 anos de sua tia 
Lucy, esse simpático ursinho sai em busca do presente 
perfeito e acaba encontrando um livro único na loja 
de antiguidades do senhor Gruber. Paddington se 
submete a uma série de trabalhos bizarros para 
poder comprá-lo, e quando o livro é roubado, ele e 
sua família farão de tudo para encontrar o ladrão. 
Manaíra2/2D: 13h30 (DUB). Manaíra4/2D: 14h, 
13h30, 19h e 21h30 (DUB). Mangabeira2/2D: 13h45, 
16h15 e 19h (DUB). 

EXTRAORDINÁRIO -  (EUA 2017). Gênero: 
Drama.Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 
12. Direção:Stephen Chbosky. Com: Julia Roberts. 
Sinopse: Auggie Pullman é um garoto que nasceu com 
uma deformação facial, o que fez com que passasse por 
27 cirurgias plásticas. Aos 10 anos, ele pela primeira 
vez frequentará uma escola regular. Manaíra2/2D: 
16h15, 18h55 (DUB), 21h45 (LEG). Mangabeira3/2D: 
21h45h (DUB).  

JUMANJI: BEM-VINDO À SELVA - (EUA 2017). 
Gênero: Ação. Duração: 119 minutos. Classificação 
indicativa: 12. Direção: Jake Kasdan. Com: Dwayne 
Johnson. Sinopse:Quatro adolescentes encontram 
um videogame cuja ação se passa numa floresta 

tropical. Manaíra7/3D: 13h45 e 19h30 (DUB), 
16h40 e 22h05 (LEG). Mangabeira4/3D: 16h, 18h45 
e 21h30(DUB). 

SOBRENATURAL - A ÚLTIMA CHAVE - (EUA 
2018) - Gênero: Terror. Duração: 103 minutos. Clas-
sificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Neste quarto 
filme da franquia Sobrenatural, a doutora Elise Rainier 
(Lin Shaye) é chamada para resolver o caso de uma 
assombração no Novo México, localizada justamente 
na casa em que ela passou a infância. Manaíra3/2D: 
22h10 (LEG). Mangabeira2/2D: 22h (DUB). 

MAZE RUNNER - A CURA MORTAL - (EUA 
2018) Gênero: Ficção científica/aventura. Duração: 
181 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: 
Thomas embarca em uma missão para encontrar 
a cura para uma doença mortal e descobre que os 
planos da C.R.U.E.L podem trazer consequências 
catastróficas para a humanidade. Agora, ele tem que 
decidir se vai se entregar para a C.R.U.E.L  e confiar 
na promessa da organização de que esse será seu 
último experimento.  Manaíra5/3D: 15h15 (DUB), 
18h15 e 21h20 (LEG). Manaíra6/3D: 14h15, 17h20 
e 20h20 (LEG). Manaíra9/3D: 13h e 19h15 (DUB), 
16h e 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 14h15, 17h e 
20h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 17h45 e 21h (DUB).  

O TOURO FERDINANDO - (EUA 2017) Gênero: 
Animação. Duração: 108 min. Classificação indicativa: 
livre. Sinopse: Ferdinando é um touro calmo, que 
não gosta de brigar com outros animais. Porém, ele 
é escolhido como o maior e mais rápido animal para 
participar das touradas de Madrid. Manaíra3/2D: 
14h45 e 17h15 e 19h45 (DUB). Manaíra5/2D: 12h15 
(DUB). Mangabeira3/2D: 14h, 16h45 e 19h15 (DUB). 
Mangabeira4/3D: 13h15 (DUB). Tambiá2/2D: 14h15.  

A FORMA DA ÁGUA - (EUA - 2017) Gênero: 
romance. Duração: 126 min. Classificação indicativa: 

16. Sinopse: Elisa é uma zeladora muda que trabalha 
em um laboratório onde um homem anfíbio está 
sendo mantido em cativeiro. Quando Elisa se apaixona 
com a criatura, ela elabora um plano para ajudá-lo a 
escapar com a ajuda de seu vizinho. Manaíra10/2D: 
14h30, 17h30 e 22h30 (LEG).

THE POST - A GUERRA SECRETA - (EUA - 2018). 
Gênero: drama. Duração: 111min. Classificação indi-
cativa: 12. Sinopse: Ben Bradlee (Tom Hanks) e Kat 
Graham (Meryl Streep), editores do The Washington 
Post, recebem um enorme estudo detalhado sobre o 
controverso papel dos Estados Unidos na Guerra do 
Vietnã e enfrentam de tudo para publicar os bom-
básticos documentos. Manaíra11/2D: 13h10, 15h45, 
18h30 e 21h15 (LEG).

CINQUENTA TONS DE LIBERDADE - (EUA - 
2018). Gênero: erótico, drama, romance. Duração: 
106 min. Classificação indicativa: 16. Sinopse: Su-
perados os principais problemas, Anastasia (Dako-
ta Johnson) e Christian (Jamie Dornan) agora têm 
amor, intimidade, dinheiro, sexo, relacionamento 
estável e um promissor futuro. A vida, no entanto, 
ainda reserva surpresas para os dois e fantasmas 
do passado. Manaíra5/2D: 15h45, 20h15 e 22h45 
(LEG). Manaíra6/2D: 19h15 e 21h45 (DUB). Ma-
naíra9/2D: 14h45 e 19h45 (DUB), 17h15 e 22h15 
(LEG). Mangabeira1/2D: 12h15, 14h45, 17h15 e 
19h45 (DUB). Mangabeira3/2D: 17h45 e 20h15 
(DUB). Mangabeira5/2D: 18h15 e 21h (DUB).

MEU AMIGO VAMPIRO - (Reino Unido - 2018). 
Gênero: animação. Duração: 80 min. Classificação 
indicativa: livre. Sinopse: Entendiado em seu 13º 
aniversário pelo 300º ano, o vampiro Rudolph de-
cide iniciar uma ousada aventura: ir para o mundo 
dos humanos buscar por novidades. Manaíra3/2D: 
13h50, 15h55 e 18h15 (DUB). Mangabeira3/2D: 
13h30 e 15h45 (DUB).

Casal formado por Patrícia França e Toni Garrido no filme Orfeu, dirigido pelo cineasta Cacá Diegues

Foto: Divulgação
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Matinês acontecem hoje e na próxima terça-feira (13), a partir das 16h, com apresentações do palhaço Pipi

Atenção papais e ma-
mães, vistam as fantasias das 
crianças e venham se divertir 
no melhor carnaval infantil 
da cidade, que acontece hoje 
e na próxima terça-feira (13) 
do reinado de Momo, no Es-
porte Clube Cabo Branco. As 
matinês infantis terão início 
às 16h, e a agitação ficará por 
conta do irreverente palhaço 
Pipi e da Orquestra Frevolân-
dia.

O presidente do Clube, 
Gilberto Rui, está bastante 
otimista para as duas mati-
nês, porque no Cabo Branco 
as crianças vão poder se di-
vertir com total segurança. 
“Após o sucesso do Vermelho 
e Branco, a estimativa é que 
cada matinê receba um públi-
co de cerca de 1.500 pessoas, 
entre crianças, pais, mães e 
familiares”.  

Há décadas o Esporte 
Clube Cabo Branco prestigia 
as crianças com duas matinês 
voltadas para elas, e este ano 
não poderia ser diferente. O 
clube a exemplo de anos an-
teriores estará promovendo 
o melhor, único, divertido e 
seguro carnaval infantil da ci-
dade pra toda garotada.

Segundo informações 
do presidente do Cabo Bran-
co, Gilberto Rui, o clube re-
cebeu uma ornamentação 
especial para que todas as 
crianças juntamente com 
seus familiares possam se 
divertir esbanjando alegria. 
O palhaço Pipi, já bastante 
conhecido pelo público pa-
raibano, informou que pre-
parou um repertório todo 
voltado para a criançada.

“Com certeza as matinês 
serão inesquecíveis para os 
meninos e meninas. A diver-
são para todos está garanti-
da”, afirmou o palhaço Pipi. 
Os ingressos ainda podem ser 
adquiridos na bilheteria ou 
na secretaria do clube. Mais 
informações pelos fones: 
3031-5948\98607-8916.

Ainda de acordo com 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Esporte Clube Cabo Branco 
realiza bailes para crianças

Se estivéssemos exerci-
tando o lado “Birdy” de cada 
um de nós, as coisas estariam 
bem melhores. Com certeza. 
Mas, qual o lado “Birdy”?

“Birdy” (ao lado, cartaz 
do filme) é um dos persona-
gens principais do filme de 
mesmo nome, de Alan Parker, 
exibido entre nós, como “Asas 
da liberdade”. 

Morando na Filadélfia, 
“Birdy” só tinha um obje-
tivo na vida: voar como os 
pássaros. Fez de tudo para 
isso. Certa vez, arrebentou-
se e ganhou alguns dias de 
hospital. Uma adolescência inteira pensando 
em ser pássaro, talvez porque os pássaros em 
muitas coisas são mais livres e racionais que 
os humanos.

Veio a guerra do Vietnã. “Birdy” terminou 
num asilo, sem saber mais falar, ou aparentan-
do não saber falar. Numa cela, “Birdy” estava 
sempre em posição de pássaro, pronto para 
voar se algum dia o tirassem de lá.

O filme de Alan Parker é muito bonito. 
Talvez seja o melhor que assinou, superior 
a “Pink Floyd - The wall”, a “O expresso da 
meia-noite”.

Queria voar como os pássaros
Seu “Birdy” é um dos mais 

significativos personagens de 
toda a filmografia americana, 
na estatura da galeria feita 
para o teatro, e depois levada 
ao cinema, por um Tennessee 
Williams ou um Eugene O’Neill.

nnnnnnnnnn

Do filme de Alan Parker - 
que revi, na semana passada, 
em vídeo - fica uma reflexão: se 
todos buscássemos a inocência 
perdida, estaríamos melho-
res. Não a inocência ingênua 
pregada pelos que entendem 
a liberdade como mera fuga. 

Mas, a inocência que (re)liga o espírito ao que 
entendemos como criação, tão bem revista 
na “Breve história do tempo”, via Stephen 
Hawking.

No mais, tudo é uma questão de so-
noridade. Por isso acho belíssimos nomes 
como Katmandu, Brejo do Cruz, Cienfuegos, 
Bad-Durkheim, Montes Claros, Connecticut.

Como linda a rima de Gilberto Gil terminan-
do “Oriente”: “Determine, rapaz. Onde vai ser seu 
curso de pós-graduação. Se oriente, rapaz, pela 
rotação da Terra em torno do Sol. Sorridente 
rapaz, pela continuidade do sonho de Adão”.

Aventura do saber, a ventura de amar
Os amores rudes são os mais leves. Quando 
a expressão “rude amor” é usada, a primeira 
tendência do ouvinte ou leitor é considerá-la 
“negativamente” - como se fosse um amor ig-
norante, estúpido, boçal mesmo.

Não é isto. Os amores rudes podem até 
ser rigorosos, mas a melhor definição para 
eles é a de que não foram cultivados. Assim 
como a terra rude. Em geral, suas sementes 
são boas e delas virão 
árvores robustas ou 
belas flores. Conheço 
de boa proximidade 
um “rude amor” e sei 
que assim ele é.

Entre “aman-
tes rudes” não há 
contraposição com 
amores leves. Estes 
são desembaraçados, 
ágeis, soltos, serenos. 
São como histórias 
de amor em que tudo 
é delicado, delgado e 
gracioso. Delicadeza interagida entre aman-
tes que fotografam-se num jardim zoológico 
e conversam telepaticamente com afetivos 
animais. Até ferozes leões compreendem em 
horas assim a solidão em que foram coloca-
dos, expostos à curiosidade humana. O fluir 
do amor dá uma trégua ao conflito entre os 
tais animais racionais e irracionais.

Esses amores leves são também os mais rudes. 
Destes nasceram, adolesceram-se e chegaram à 
maturidade, esperando ser cumprida mais uma 
regência de Chronos frente a sua mítica orquestra.

Obras lançadas no século 18 e livros da 
contemporaneidade mostram, em suas ficções, 
que nesses universos algumas paixões não foram 
consolidadas.

Nem sempre leves e rudes amores transportam 
seus personagens para 
os toques da sensua-
lidade, a consumação 
do sexo, a beleza do 
orgasmo.

Não houve até 
hoje um pensador que 
ousasse definir como 
positiva ou negativa 
essa abstinência de sexo 
entre dois amantes. A 
explicação é elementar: 
nenhum amor é igual 
ou sequer semelhante a 
outro.

Seres poéticos 
aventuram-se nesses caminhos. É a aventura do 
saber, como definiu minha querida Nelida Piñon 
(foto). Encaro-a como a ventura de amar. Tão leve 
quanto rudemente.

Apenas seja sábio que nessas vias de desejos 
aumentados não seja reduzida a cinzas a sempre 
juventude do pleno amor.

o presidente do colosso do 
Miramar, Gilberto Rui, o Clu-
be Cabo Branco é o único da 
cidade que promove carna-
val  voltado para as crianças. 
“No Cabo Branco, os baixi-
nhos poderão brincar com 
segurança total. Além da or-
namentação voltada para o 
público infantil, as atrações 
musicais prometem agitar 

não só as crianças mas 
também os papais e ma-

mães”, finalizou o presi-
dente Gilberto.

Palhaço Pipi
O Palhaço Pipi, famoso 

personagem do ator Adilson 
Lucena, onde vai arranca 
aplausos e muitos elogios, 
além de pedidos para foto-
grafias. Quando ele sobe ao 
palco, contagia crianças e 
adultos, que seguem as co-
reografias e participam das 
brincadeiras, comandadas 
por ele. Com o palhaço Pipi 
no carnaval, o que não falta é 
diversão. 

O clube recebeu uma ornamentação especial para receber a criançada nas matinês, que serão animadas por ritmos carnavalescos como frevos e marchinhas tocadas pela Orquestra Frevolândia

Fotos: Edson Matos / Divulgação

O palhaço Pipi 
preparou um 
repertório espe-
cial para a festa 
e promete não 
deixar ninguém 
parado
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Congresso Nacional
Na retomada dos trabalhos legislativos, há 19 vetos aguardando 
deliberação do Congresso Nacional. Ainda não foi convocada sessão para 
decidir sobre os dispositivos vetados pelo presidente da República.  Página 14 Fo
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Objetivo da fiscalização é prevenir a venda e consumo de bebidas ao público infantojuvenil no período carnavalesco
Considerando o princípio 

da proteção integral à criança 
e ao adolescente, previsto no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente  (ECA ), o Tribunal de 
Justiça da Paraíba, por meio da 
Coordenadoria da Infância e 
Juventude (Coinju), com apoio 
do Ministério Público da Pa-
raíba, tem intensificado a fis-
calização em eventos festivos, 
com ênfase no período de Car-
naval. O objetivo é prevenir e 
educar para evitar, principal-
mente, a venda e consumo de 
bebidas alcoólicas ao público 
infantojuvenil. 

De acordo com o juiz 
Adhailton Lacet, titular da 1ª 
Vara da Infância e Juventude 
da capital, equipes formadas 
por oito agentes de proteção 
à Infância e Juventude estão 
atuando na fiscalização, em 
eventos, desde o final do ano 
passado, quando teve início o 
período de férias e a abertura 
do verão. “No Carnaval, o tra-
balho é intensificado”, afirma o 
magistrado.

O juiz informou, tam-
bém, que a Rede de Proteção 
à Infância e Juventude conta, 

atualmente, no Estado, com 
90 agentes, treinados e cre-
denciados junto ao Poder Ju-
diciário estadual.

Adhailton Lacet lembrou 
que, de acordo com a Portaria 
nº 001/2015, é proibida a en-
trada de crianças e adolescen-
tes menores de 16 anos de ida-
de, desacompanhados dos pais 
ou responsável legal, em bares, 
casas de espetáculos, bailes, 
shows, boates e congêneres. 

A Portaria em questão, se-
gundo acrescentou o juiz Lacet, 
trata-se de uma medida regio-
nal conjunta, assinada pelos 
juízes da Infância e Juventude e 
pelos promotores de Justiça de 
defesa dos direitos da criança e 
do adolescente de João Pessoa, 
Cabedelo e Lucena.

O documento dispõe que 
é facultado aos pais ou respon-
sável delegar a terceira pessoa 
civilmente capaz, mediante au-
torização expressa, com firma 
reconhecida, que acompanhe 
crianças e adolescentes meno-
res de 16 anos, desde que es-
teja devidamente identificada 
e que indique a data e o local 
para o qual é direcionada a au-

torização. Já os adolescentes 
com idade entre 16 e 18 anos 
podem entrar em eventos de-
sacompanhados, desde que, 
expressamente, autorizados.

As devidas autorizações 
podem ser feitas através de for-
mulário sugerido pela justiça 
integrada da Infância e Juven-
tude, adquirido nas respectivas 
varas e promotorias, cartórios 
e endereço eletrônico do TJPB 
(www.tjpb.jus.br) e Ministério 
Público (www.mppb.mp.br), 
só tendo validade com firma 
reconhecida. A Portaria orien-
ta, ainda, que os donos dos 
eventos citados ficam obriga-
dos a exigir, no ato da entra-
da aos recintos, a carteira de 
identidade do responsável, 
para fins de comprovação do 
parentesco e da maioridade, 
e, quando for o caso, o termo 
de guarda, deixando retida na 
portaria do local a autorização, 
para fins de monitoramento da 
equipe de fiscalização.

No caso das crianças e 
adolescentes encontrados in-
devidamente no evento, serão 
tomadas providências cabíveis 
pelos agentes de fiscalização.

TJPB e MP vão fiscalizar a 
venda de álcool no Carnaval

Do CNJ

Tribunal de Justiça fica em 
1o lugar ao cumprir Meta 6

O Tribunal de Justiça da 
Paraíba ficou em primeiro 
lugar, entre os 27 tribunais 
estaduais de todo o Brasil, 
no cumprimento da Meta 
6 do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), no 1º Grau. 
Esta previa o julgamento de 
60% das ações coletivas dis-
tribuídas até 31/12/2014. O 
percentual de cumprimento 
do TJPB foi 136,9%, sen-
do seguido pelo TJAC com 
135,4% e pelo TJMT, com 
133,4%. O ranking foi divul-
gado esta semana pelo CNJ.

No 2º Grau, o TJPB 
também superou o percen-
tual determinado pelo CNJ, 
julgando 104,5% dos pro-
cessos, quando a proposta 
era julgar 80% das ações 
coletivas distribuídas até 

Foto: Divulgação

Líder nacional: o percentual de cumprimento do TJPB foi 136,9%

31/12/2015. Nesse caso, o 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba ficou entre os 16 tribunais 
que mais julgaram ações co-
letivas. O juiz Eduardo José 
de Carvalho Soares, coorde-
nador da Meta 6 no âmbito 
do 1º Grau do TJPB, atribuiu 
o 1º lugar do tribunal na 

Meta 6 ao empenho e dedi-
cação de todos os envolvidos. 
“Graças ao trabalho e dedica-
ção de todos os magistrados 
em suas unidades, bem como 
dos juízes e servidores con-
seguimos alcançar o primei-
ro lugar no ranking nacional 
do CNJ”, ressaltou.
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A melhor definição das reuniões anuais de Davos é do 
ilustre ministro Rubens Ricupero: “Um circo com muitos 
picadeiros”. Trata-se de uma vitrine para expor as preocu-
pações dos poucos milhares materialmente mais bem-su-
cedidos cidadãos do mundo em relação aos bilhões que não 
tiveram a mesma sorte.

A sensação de Davos foi o presidente Trump. No seu 
discurso – surpreendendo o auditório –, relativizou o seu 
conceito de “isolacionismo”. Tentou mostrar que “América 
Primeiro” não é, exatamente, “América Sozinha”. Sem sur-
presa, reafirmou seu preconceito contra a imprensa livre, 
chamando-a de “nojenta e perversa”.

Sua mensagem foi clara. “Não pode haver livre-comér-
cio se alguns países exploram o sistema à custa de outros”... 
“Não vamos mais fechar os olhos para práticas econômicas 
injustas, incluindo o roubo em larga escala de propriedade 
intelectual, subsídios à indústria e planejamento econômi-
co conduzido pelo Estado.”

Reabriu as questões que tem tratado com pouca inte-
ligência desde a campanha eleitoral, dando a entender que 
tudo o que disse pode ser revisto... desde que se mudem as 
regras do jogo! O problema é que o “jogo”, a atual “ordem” 
mundial, é produto do planejamento geopolítico dos pró-
prios EUA, desde o fim da Segunda Guerra Mundial. As faci-
lidades concedidas à recuperação rápida da Alemanha e do 
Japão, ocupados por eles, destinavam-se a criar obstáculos 
na Europa e na Ásia à expansão soviética.

A própria China é produto de uma rara personalida-
de, Deng Xiaoping, e do inteligente oportunismo da política 
externa dos EUA. Quando Mao se separou de Stalin, juntou 
a “fome” com a “vontade de comer” que Nixon e Kissinger 
souberam aproveitar para isolar ainda mais a União Sovié-
tica, que, finalmente, sucumbiu em 1989.

O discurso de Trump foi uma verdadeira confissão de 
culpa que deveria ter sido seguida por um pedido de des-
culpas. O mundo que está aí é produto da “Pax Americana”, 
isto é, da estratégia geopolítica americana dos últimos 70 
anos. A questão central é por que Trump se elegeu, apesar 
de sua falta de compostura e do seu viés autoritário no que 
se supõe ser a mais sólida democracia do mundo?

A resposta é: porque sua mensagem atingiu setores 
minoritários que há mais de 40 anos sofrem as agruras 
da aceitação, pelos políticos, de uma teoria do comércio 
internacional que há 200 anos chama atenção para as 
“vantagens” da liberdade comercial, sem considerar que a 
adaptação da economia real pode levar à punição e ao des-
perdício por muitos anos do mais nobre fator de produção: 
o trabalho humano.

Os economistas que assessoraram os governos nessa 
política venderam “ideologia” como ciência. Recentemen-
te, pesquisas empíricas mais cuidadosas mostraram que 
a liberalização do comércio sem as precauções necessá-
rias aumenta mesmo a produtividade do trabalhador que 
continua empregado. O problema é que, sem atenção ne-
cessária aos que deverão ser deslocados, isso pode gerar 
um desperdício do fator trabalho acompanhado por uma 
inconveniente redistribuição da renda.

Um exemplo típico dessa ideologia é a afirmação 
apodítica do talvez maior teórico atual do comércio 
internacional, Paul Krugman, Nobel de 2008: “A reco-
mendação dos economistas pela liberdade de comércio 
é essencialmente unilateral: ao adotá-la o país serve aos 
seus próprios interesses, não importa o que os outros 
façam” [Journal of Economic Literature, 35(1)1997: 113-
120]. Perguntem para ele o que pensa hoje, ou melhor, 
leiam o que ele vem escrevendo (e aconselhando!) mais 
recentemente.

É claro que a eleição de Trump é um fenômeno mui-
to mais complexo que tem muitas “causas”, algumas não 
independentes. Em 11 de janeiro de 2018, o New York Ti-
mespublicou um interessantíssimo artigo de T. B. Edsal, 
“Robôs não votam, mas eles ajudaram a eleger Trump”, 
em que usa os resultados de um finíssimo artigo de D. 
Acemoglu e Restrepo, P. (“Robots and Jobs: Evidence from 
US Labor Market” – 17/3/2017), que conclui que o uso de 
mais um robô/1.000 trabalhadores tende a reduzir a re-
lação emprego/população entre 0,18% e 0,34%, e os salá-
rios entre 0,25% e 0,50%.

A correlação inversa entre a densidade de ro-
bôs/1.000 trabalhadores e a densidade de votos de Trump 
é notável, um efeito que se somou às consequências das 
importações da China e do México. Diante desses fatos, a 
conclusão “otimista” de Davos-2018 não pode deixar de 
ser preocupante. 

(Reproduzido do site da Carta Capital)

O espetáculo 
circense de Davos

Netto
opiniao.auniao@gmail.com

Delfim

Ainda não foi convocada sessão para decidir sobre os dispositivos vetados pelo presidente da República

Na retomada dos traba-
lhos legislativos, há 19 vetos 
aguardando deliberação do 
Congresso Nacional. Ainda 
não foi convocada sessão 
para decidir sobre os dis-
positivos vetados pelo pre-
sidente da República, mas 
uma resolução do Congresso 
Nacional determina que, na 
terceira terça-feira de cada 
mês, impreterivelmente, 
seja convocada uma sessão 
para analisar os vetos. Em 
fevereiro, essa data cai no 
dia 20, na semana seguinte 
ao Carnaval.

Até agora, apenas tran-
cam a pauta os vetos de Mi-
chel Temer sobre as mudan-
ças nas regras de adoção (PL 
5850/16). Um dos pontos 
vetados é o que permite o 
cadastro para adoção de re-
cém-nascidos e crianças não 
procuradas por suas famílias 
passados 30 dias do acolhi-
mento por instituições. O 
prazo foi considerado muito 
curto pelo presidente, já que 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) estabele-
ce a busca da família extensa 
– tios, avós e avôs.

Outro ponto vetado é o 
que impede os padrinhos ou 
madrinhas de serem inscri-
tos nos cadastros de adoção, 
com o objetivo de diferen-
ciar o programa de apadri-

Da Agência Câmara

Congresso Nacional tem 19 
vetos para serem analisados

Foto: Luis Macedo/Agência Câmara

Até agora, apenas trancam a pauta do Congresso os vetos de Michel Temer sobre as mudanças nas regras de adoção

nhamento do de adoção. Os 
Ministérios do Desenvolvi-
mento Social e dos Direitos 
Humanos avaliaram que a 
restrição vai diminuir as 
chances de crianças e adoles-
centes com remotas chances 
de adoção.

Pequenas empresas 
Um dos pontos polêmi-

cos da extensa pauta é o veto 
integral ao projeto que criou 
o Refis para micro e peque-
nas empresas. A proposta 
autorizava a renegociação de 
débitos tributários até no-

vembro de 2017 em até 180 
parcelas (PLP 171/15).

O presidente da Repú-
blica avaliou que as micro e 
pequenas empresas já dis-
põe de um sistema de tribu-
tação simplificado, o que é 
um benefício fiscal. “O Sim-
ples Nacional é um regime 
de tributação favorecida, e 
a inadimplência implica ex-
clusão do regime, não sendo 
cabível, assim, a instituição 
do pretendido programa 
especial de regularização 
tributária com débitos apu-
rados nos moldes do regime 

mais benéfico”, justificou.
Relator da proposta na 

Câmara, o deputado Otavio 
Leite (PSDB-RJ) já adiantou 
que vai defender a derrubada 
do veto. A votação na Câma-
ra foi acompanhada de perto 
pelo presidente do Sebrae, 
José Afif Domingos.

Temer também vetou 
partes da renegociação dos 
débitos acumulados do Fun-
do de Assistência ao Traba-
lhador Rural (Funrural). O 
desconto de 100% nas mul-
tas aplicadas foi um dos te-
mas vetados pelo presidente.

Senado Federal

Votação da pauta de segurança terá 
continuidade depois do Carnaval

O presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira, 
agendou para a sessão de-
liberativa do próximo dia 
20 a continuação da vota-
ção dos projetos da pauta 
de segurança pública da 
Casa, anunciada por ele na 
abertura do ano legislati-
vo. O primeiro item a ser 
analisado deve ser a Pro-
posta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 118/2011, 
que impede o bloqueio de 
recursos orçamentários 
destinados aos fundos de 
segurança.

“Os nove itens que 
anunciamos na abertura 
dos trabalhos do Congres-
so, se Deus quiser, vou en-
tregá-los, não apenas na 
fala, mas na prática, na 
aprovação e no encaminha-
mento à Câmara dos Depu-
tados”, assegurou

Eunício Oliveira defen-
deu ainda a criação de um 
Sistema Integrado de Se-
gurança Pública, a exemplo 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS), que é unificado, com 
responsabilidades defini-
das para cada ente federati-
vo e com a escolha de prio-
ridades para a alocação de 
recursos. O mesmo ocorre 
com a Educação, mencio-
nou ainda.

“E na Segurança Pú-
blica, qual o sistema in-
tegrado que nós temos? 

Temos o Funpen [Fundo 
Penitenciário Nacional], 
com recursos que não são 
alargados, digamos assim, 
para efeito da sua aplica-
ção. Pode construir peni-
tenciária ou outras coisas, 
mas não pode comprar ar-
mas. Temos que fazer algo 
integrado”, defendeu.

Por isso, ele anunciou 
que a comissão especial 
criada pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, Ro-
drigo Maia, com a participa-
ção do ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes, para 
tratar da segurança pública 
e estudar a possibilidade de 
unificação desse sistema, 
também contará com a par-
ticipação de senadores.

“Combinamos, eu e Ro-
drigo, que transformaría-
mos essa comissão em uma 
comissão do Congresso Na-
cional, para encontrarmos 
uma saída”, disse.

Esse grupo deve elabo-
rar propostas que alterem 
pontos da legislação para 
auxiliar no combate ao nar-
cotráfico e ao contrabando, 
como forma de facilitar o 
rastreamento de recursos 
oriundos do tráfico de ar-
mas e drogas. Deve, ainda, 
trabalhar para a intercone-
xão das inteligências dos 
sistemas de segurança do 
país – Agência Brasileira de 

Inteligência (Abin), Minis-
tério Público, Polícias Civis 
e Militares e até mesmo a 
Polícia Legislativa, entre 
outros – que, hoje, não con-
versam entre si.

Previdência
Questionado pela im-

prensa sobre a necessidade 
de aprovação da reforma da 
Previdência, Eunício Olivei-
ra mais uma vez ressaltou 
seu constrangimento em 
comentar os trâmites de 
uma proposta que nem se-
quer chegou à Casa  e nem 
se sabe se virá. Disse, no 
entanto, que a aprovação 

é importante para “acabar 
com privilégios em todo o 
Brasil e em todas as instân-
cias, em todos os poderes, 
inclusive do que preside”.

Eunício lembrou ainda 
que este será um assunto 
obrigatório na campanha 
eleitoral, caso o texto não 
seja aprovado nos próxi-
mos meses.

“A imprensa, a socieda-
de brasileira toda vai que-
rer saber o que pensa esse 
candidato em relação à re-
forma da Previdência se ela 
não for feita agora. Esse de-
bate vai acontecer em qual-
quer circunstância”, opinou.

Eunício Oliveira definiu deliberatica no Senaado para o próximo dia 20

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Pesquisadores alertam de que gigantes do mar podem estar correndo riscos reais por causa do aumento da poluição

Pesquisadores alertam 
de que os gigantes do mar 
podem estar correndo riscos 
reais. Por isso, estão fazendo 
um apelo por pesquisas so-
bre o impacto dos microplás-
ticos na saúde de baleias, tu-
barões e arraias.

Estima-se, por exemplo, 
que algumas baleias podem 
estar ingerindo centenas de 
fragmentos todos os dias.

O Golfo do México, o 
Mar Mediterrâneo, a Baía 
de Bengala e o Triângulo de 
Corais são áreas considera-
das prioritárias para serem 
monitoradas, de acordo com 
uma análise de pesquisas já 
publicadas. 

Cientistas americanos, 
australianos e italianos ana-
lisaram dados relacionados 
às ameaças para as espécies 
chamadas “filtradoras”, ou 
seja, que se alimentam de 
partículas em suspensão e, 
por isso, estão mais expostas 
aos microplásticos.

Com menos de 5 milíme-
tros, essas partículas podem 
ser prejudiciais tanto para os 
oceanos quanto para a flora e 
fauna aquática.

Contaminações por mi-

Helen Briggs
BBC News

Poluição por plásticos ameaça
as grandes espécies marinhas

croplástico podem reduzir o 
tamanho da população des-
sas espécies filtradoras. E os 
pesquisadores avaliam que 
há poucos estudos sendo 
conduzidos na tentativa de 

mensurar esses riscos. 
“A completa magnitude 

dos riscos de ingerir micro-
plásticos ainda está para ser 
investigada”, afirma Elitza 
Germanov, da Universidade 

Murdoch, na Austrália, que 
também é pesquisadora da 
fundação norte-americana 
Marine Megafauna.

Os possíveis riscos in-
cluem a redução de absorção 

de nutrientes e danos ao sis-
tema digestivo quando mi-
croplásticos são ingeridos.

Além disso, diz a pesqui-
sadora, a exposição a toxinas 
por meio da ingestão de plás-

tico pode afetar processos 
biológicos, como, por exem-
plo, o crescimento e a repro-
dução, colocando as espécies 
que ingerem essas micropar-
tículas ainda sob mais risco.

Foto: Simon Pierce/Marine Megafauna Foundation

Tubarões-baleia se alimentam por filtragem de pequenos 
plânctons, crustácios e peixes e, ao engolir água, 
ingerem também partículas de plástico suspensas

Estudo sobre impacto do microplástico
O estudo que faz um levantamen-

to das evidências já coletadas sobre o 
impacto do microplástico nos oceanos 
foi publicado na revista acadêmica 
Trends in Ecology and Evolution (Ten-
dências em Ecologia e Evolução, em 
tradução livre).

Nele, os pesquisadores argu-
mentam que as maiores espécies 
filtradoras, muitas delas “economi-
camente importantes”, deveriam ser 
priorizadas como objeto de estudo em 
pesquisas futuras sobre os riscos dos 
microplásticos.

Filtradores engolem centenas de 
metros cúbicos de água diariamente 
para capturar a comida da água e, 
nesse processo, podem ingerir plás-
ticos. Os microplásticos são similares, 
em tamanho e em massa, a muitos 
tipos de plânctons. 

Estudos já indicam a presença de 
produtos químicos associados a plás-
ticos nos corpos de tubarões-baleia e 
em baleias-fin (ou baleias-comuns). 

“Nossos estudos em tubarões
-baleia no Mar de Cortez (Pacífico) 
e com baleias-fin no Mediterrâneo 
confirma a exposição a produtos 
tóxicos, indicando que esses animais 
que se alimentam por filtragem estão 
retendo microplástico no processo de 
alimentação”, afirma a copesquisa-
dora Maria Fossi, da Universidade de 
Siena, na Itália.)

Segundo ela, a exposição a toxinas 
associadas a esses plásticos represen-
tam uma grande ameaça à saúde des-
ses animais. Pode alterar os hormônios 
que, por sua vez, regulam o cresci-
mento do corpo, desenvolvimento, 
metabolismo e funções reprodutivas.

Animais ingerem 200 pedaços por dia  
Pesquisadores estimam que 

tubarões-baleia no Mar de Cor-
tez, no México, têm ingerido uma 
média de 200 pedaços de plástico 
por dia. As baleias-fin no Mediter-
râneo, 2 mil partículas diárias. 

Os pesquisadores citam rela-
tórios indicando que 800 quilos 
de plástico foram encontrados 
em uma carcaça de uma baleia 
encalhada na França. Outra, na 
Austrália, tinha seis metros qua-
drados de folhas plásticas e 30 
sacolas inteiras. 

O estudo aponta várias regiões 
apontadas como chave para fu-
turos estudos e monitoramento, 
onde há uma alta concentração de 
microplásticos. 

Espécies emblemáticas, segun-
do os pesquisadores, devem ser o 
principal objeto de estudos, espe-
cialmente em países que depen-
dem do turismo na fauna marinha.

“Vale salientar que o uso dessas 
espécies icônicas, como os tubarões
-baleia, arraia jamanta e baleias 
para atrair a atenção e envolver 
comunidades, políticos e adminis-
tradores podem melhorar o manejo 
de ecossistemas marinhos”, diz Elit-
za Germanov, que faz doutorado na 
Universidade Murdoch.

Há espécies de tubarões filtra-
dores, arraias e baleias sob risco 
de extinção ou na lista de animais 
vulneráveis. Muitas vivem muito, 
mas se reproduzem pouco. 

Partículas de plástico menores de 5 milímetros podem ser prejudiciais à saúde das espécies marinhas

pesquisadores dizem que é preciso avaliar os riscos da ingestão de partículas de plástico por animais marinhos

Foto: Elitza Germanov/Marine Megafauna Foundation
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Insetos cultivados em criadouros higienizados na Suíça, Áustria e Bélgica são moídos e transformados em farinha

Hambúrgueres e almôn-
degas, produzidos com farinha 
de verme moído, têm atraído 
tanta atenção dos consumido-
res que a procura desencadeou 
o desenvolvimento de novos 
petiscos com esse tipo de fonte 
proteica. Uma barrinha ener-
gética feita com grilos crocan-
tes, passas e tâmaras é a nova 
moda, por exemplo. 

A receita não chega a ser 
complicada. Insetos cultiva-
dos em criadouros higieniza-
dos na Suíça, Áustria e Bélgica 
são moídos e transformados 
em uma farinha. O pó, que 
é rico em proteína, é acres-
centado em uma massa com 
outros ingredientes - como 
purê de grãos e temperos - e 
moldada no formato de uma 
carne de hambúrguer e al-
môndega.

A fabricante dos produtos 
à base de insetos argumenta 
que os alimentos são gostosos, 
saudáveis e sustentáveis. O su-
permercado que comercializa 
os itens está bem satisfeito 
com as vendas - a publicidade 

Da BBC Brasil

Alimentos produzidos de insetos 
fazem grande sucesso na Suíça

que os ingredientes inusitados 
geram que tem se mostrado 
muito boa para os negócios.

Defendendo o conceito de 
sustentabilidade no consumo, a 
marca mira nos jovens e capri-
cha na aparência moderninha 
com uma divulgação gourmet, 
direcionada ao público hipster.

“O que queremos é abrir 
um novo mundo de possibili-
dades culinárias para nossos 

consumidores e convencê-los 
de que insetos são realmente 
deliciosos. Estamos cientes de 
que pode levar um tempo até 
as pessoas começarem a con-
sumir insetos diariamente, mas 
estamos trabalhando por isso, 
todos os dias”, afirmou Mel-
chior Füglistaller, representan-
te da empresa Essento, fabri-
cante dos produtos.

“Estamos convencidos de 

que temos na Suíça consumi-
dores que são amantes da boa 
comida, que têm uma mente 
aberta e provarão e gostarão 
dos produtos feitos com inse-
tos. Não apenas por ser uma 
alternativa à carne, mas por 
razões culinárias mesmo”, disse 
Andrea Bergman, representan-
te da rede de supermercados 
Coop, à BBC Brasil.

Populares na Ásia, os in-

setos são ainda geralmente um 
tabu na cozinha ocidental, ape-
sar de serem ricos em proteí-
nas e outros nutrientes. 

A vantagem de incluí-los 
na dieta é o fato de serem re-
lativamente baratos em com-
paração às carnes de gado, 
suína e de frango. Boa parte do 
marketing de promoção des-
ses alimentos está focado jus-
tamente no argumento de que 

é “verde”, e portanto bacana, 
consumir insetos.

“O consumo de carne 
demanda muitos recursos”, 
afirma Melchior Füglistaller, 
representante da empresa Es-
sento, fabricante dos produtos.

“Por exemplo, para se pro-
duzir um quilo de carne são ne-
cessários 15 mil litros de água 
e dez vezes mais ração do que 
seria necessário para alimen-
tar insetos que produzissem a 
mesma quantidade de proteí-
nas”, argumenta.

Certamente o peso da 
carne no bolso influenciará 
a decisão dos suíços. Se um 
quilo de carne bovina moí-
da e temperada para ham-
búrguer sai por 58 francos 
(R$ 190), no mesmo super-
mercado a apenas um cor-
redor de distância é possí-
vel comprar o hambúrguer 
de inseto já embalado em 
porções de 170 gramas pelo 
preço de 52,60 francos (R$ 
170) o quilo. Ou seja, o con-
sumo de “carne de inseto” 
se traduz em uma economia 
de cerca de 11% para o bol-
so do consumidor. 

Hambúrgueres e almôndegas, produzidos com farinha de verme moído, têm atraído atenção dos consumidores que a procura desencadeou a produção de novos petiscos

Foto: BBC Braasil
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Insônia
Dados do hospital Albert Einstein, de São Paulo, apontam que no Brasil 
cerca de 2 milhões de pessoas têm insônia, o distúrbio que prejudica o 
adormecer ou impede a pessoa de permanecer dormindo. Página 18
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Investimento inicial para uma microfraquia pode variar entre R$ 1,5 mil e 80 mil, mas retorno pode ser bom

O Brasil mantém elevada 
a taxa de desocupação no país 
desde 2012, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A 
última Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua) aponta 
o valor de 12%, isto é, apro-
ximadamente 12,6 milhões 
de brasileiros, maiores de 18 
anos, estão ausentes de em-
pregos formalizados. 

Com o propósito de atra-
vessar a crise econômica, 
muitos cidadãos optam por 
começar empreendimentos 
para resgatar uma fonte de 
renda. Parte deles, com re-
cursos obtidos em poupan-
ças, Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), 
rescisão trabalhista, entre 
outras opções de rendimen-
to que resultem em uma re-
serva de capital, tem a opção 
de apostar em franquias. 

Iniciar uma franquia re-
quer um investimento inicial 
de R$ 1,5 mil até, no máximo 
80 mil, neste caso, chamadas 
de microfranquias, e, são in-
dicadas para quem possui um 
capital em repouso e deseja 
movimentá-lo. “A franquia é 
sempre uma boa opção, prin-
cipalmente em momentos de 
crise, tendo ser um modelo 
de negócios já testado e por 
sua vez tem mais chances de 
dá certo, quando compara-
do com um outro ainda não 
conhecido”, garante o econo-
mista Francisco Barros.

Conforme dados da As-

Mariana Lira 
Especial para A União

Investir em franquia é uma 
boa opção em tempo de crise

Franqueado deve ter identificação com o negócio para obter sucesso
Para ter sucesso no em-

preendimento franqueado, as 
recomendação é procurar uma 
atividade que a pessoa tem al-
guma identificação, fazendo o 
que gosta, a chance de sucesso 
é maior e estar preparado para 
trabalhar muito mais do que 
como empregado. Entretanto, há 
setores que se encontram mais e 
menos promissores.

O presidente da ABF, Altino 
Cristofoletti Junior, destacou 
durante coletiva de imprensa, 
que dentre as 50 empresas de 
franchising que mais cresceram 
no país durante o último ano, 
nota-se a evolução em inova-
ção, sustentabilidade e geração 
de renda, devido a ponte que 
os franqueadores formam entre 
a empresa e o consumidor. No 
TOP 50 de grandes empresas, 
as vertentes de saúde, beleza e 
bem-estar, alimentação e servi-
ços automobilísticos, obtiveram 
os maiores alcances em 2017.

Marcus Rizzo, consultor da 
Rizzo Franchise, informa que es-
tarão em alta entre 2018 e 2020, 
principalmente, os negócios 
voltados para a área de saúde. 
Considerando um cenário de 
aumento da expectativa de vida e 
o envelhecimento da população, 
tende a aumentar a procura por 

clínicas médicas e odontológicas,  
farmácias e serviços home-care e 
senior-care. Sendo essas, opções 
em potencial de investimento.

Em seguida, franquias de 
serviços de entrega, franquias 
de alimentação em geral e as 
franquias voltadas para serviços 
especializados, como manuten-
ção e reparos, são investimentos 
promissores. Conforme Marcus 
Rizzo, esses serviços mais clás-
sicos são impulsionados dadas 
as condições urbanas, como 
engarrafamentos e insegurança.

O consultor também aponta 
para os serviços que tendem a 
esfriar no período dos próximos 
dois anos, são eles os negócios 
de cosméticos e beleza e as fran-
quias de vestuário. Nesse caso, 
as condições são de excesso de 
ofertas em produtos e marcas, 
que resultam no fechamento de 
muitas lojas.

Em concordância, Francisco 
Barros afirma que “Mesmo com a 
recuperação lenta da economia, 
o brasileiro ficou mais consciente 
na hora de gastar, principalmen-
te para novos gastos, por isso, vai 
procurar economizar e recuperar 
bens de uso, principalmente os 
duráveis”, reforçando a opor-
tunidade de negócios voltados 
para reparos e consertos.

R$ 2.000 - ADLUX 
Do seguimento de saúde, beleza e bem-estar, empresa atua no formato home-based, que pode ter os modelos de consultor, master e 
executivo. Site: http://adlux.com.br.
R$ 3.000 - CI 
Empresa home-based de Turismo com mais de 100 franquias espalhadas pelo Brasil. Site: https://www.ci.com.br.
R$ 4.500 -  YLAII 
Franquia do segmento de jóias e acessórios. Nos modelos de microfranquia e show room. Site: http://ylaii.com.br.
R$ 5.550 - AHOBA VIAGENS 
Home based com agência virtual. Promete retorno rápido. Site: http://franquiaahobaviagens.com.br.
R$ 7.990 - ACQIO 
Comércio de maquinetas de cartão de crédito/débito voltada para lojistas. O franqueado não precisa de ponto físico e funcionários. 
Site: https://acqio.com.br.
R$ 9.990 - CASTSEG DISTRIBUIDORA 
Pioneira no segmento de segurança eletrônica no Brasil, especializada em condomínios verticais e horizontais. Site: castseg.com.br.
R$ 11.900 - MULTISPA DELIVERY 
Primeira franquia brasileira a oferecer serviços de SPA Delivery, dando comodidade ao cliente e mobilidade ao franqueado. 
Site: http://grupomultifranquias.wixsite.com/multispa.
 R$ 16.999 - ACQUAZERO 
Maior rede de estética automotiva do Brasi. Formato de negócio com alta rentabilidade nos serviços prestados. 
Site: http://acquazero.encontresuafranquia.com.br.
R$ 18.700 - MR. KIDS 
Empresa com produtos exclusivos para o entretenimento infantil. Não precisa de locação ou abertura de loja. 
Site: http://www.mrkids.com.br.
R$ 21.000 - SMS DIGITAL 
Primeira empresa de comunicação móvel brasileira, voltada para comunicação entre empresas e clientes. 
Site: https://www.smsdigital.com.br.
R$ 22.000 - TRATA IGUI BEM 
Especializada em manutenção de piscinas e vendas de produtos químicos. Oferecendo 4 serviços em um único local: manutenção 
de piscinas em geral, assistência técnica, vendas de produtos e acessórios. Disponibiliza treinamento para o franqueado. 
Site: http://www.franquiaiguitratabem.com.br.
R$ 25.000 - MÍDIA DO PÃO 
Mídia do Pão é uma rede de franquias especializada na comercialização de espaços publicitários em embalagens ecológicas: 
pão, pizza, farmácia, pipoca, lanche, jogo americano e sacolas diversas. Site: http://www.midiadopao.com.br.

Opções de microfranquias com investimento máximo de até R$ 25 mil

sociação Brasileira de Fran-
chising (ABF), 79,8% das re-
des de empresas franqueadas 
operam apenas como micro-
franquias e dentre as redes 
que não trabalham nesse 
formato, 36% afirmam ter 
interesse em desenvolvê-los 
nos próximos anos. A média 
de funcionários por micro-
franquia é de 2,8, enquanto 
franquias maiores deman-
dam cerca de 6 funcionários. 
Sobre a média de custo, a ABF 
informa que o investimento 
inicial, isto é, taxa de franquia 

+capital de giro + custos de 
instalação, é de R$ 44.167.

Francisco Barros, eco-
nomista paraibano, informa 
que empreendimentos fran-
queados tem mais chance de 
dar certo do que negócios 
autônomos. “No Brasil, se-
gundo dados do Sebrae, até 
o segundo ano de vida, cerca 
de 60% das empresas fora do 
setor de franquias fecham as 
portas. Já no referido modelo 
o percentual de êxito é bem 
maior, 95% dos que investem 
saem vitoriosos com o em-

preendimento”, indica.
Todavia,  o profissional 

alerta para as precauções 
que devem ser considera-
das antes do investimento. 
“É necessário que o grau de 
confiança na franquia seja 
grande, que exista afinidade  
e uma interação entre fran-
queador e o franqueado”, ad-
verte Barros. Além de, inicial-
mente,  ser preciso averiguar 
tal confiança através de pes-
quisas e conversas, se possí-
vel com outros franqueados, 
pois “assim você tem uma 

visão mais realista e isenta, 
para não ficar apenas com as 
informações do franqueador, 
que poderão ser mais otimis-
tas”, explica o economista.

Entre as vantagens das 
franquias de menores custos, 
pode-se destacar que neces-
sitam de menos funcionários 
em comparação aos formatos 
maiores de franquias, tem 
menor custo operacional e 
prazo de retorno está entre 3 
e 18 meses, em média. Além 
disso, muitas microfranquias 
são home-based, isto é, ad-

ministradas da casa do fran-
queado, e poucas requerem 
conhecimentos técnicos na 
área de atuação da marca, 
visto que o foco principal 
costuma ser comercializar 
produtos ou serviços.

Desta forma, atualmente, 
há excelentes opções de fran-
quias de baixo custo inicial 
em diversas áreas de atua-
ção: alimentação, comunica-
ção, automotivo, turismo, be-
leza, contabilidade, serviços 
financeiros, moda e acessó-
rios, entre outros.

Foto: Evandro Pereira

Francisco Barros, economista paraibano, informa 
que empreendimentos franqueados têm mais 
chance de dar certo do que negócios autônomos
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Causas são variáveis: problemas físicos, como artrite e insuficiência cardíaca; ou psicológicos, como estresse e depressão 
Dados do hospital Albert 

Einstein, de São Paulo, apon-
tam que no Brasil cerca de 2 
milhões de pessoas sofrem 
com insônia, distúrbio que 
prejudica o adormecer ou im-
pede a pessoa de permanecer 
dormindo. As causas são variá-
veis: problemas físicos, como 
artrite e insuficiência cardíaca; 
ou psicológicos, como estresse, 
depressão e ansiedade.

“A insônia pode ser con-
siderada doença de origem 
comportamental ou um sin-
toma relacionado à presença 
de condições predisponentes, 
como dor, alterações ambien-
tais, doenças de cunho clínico 
ou psíquico”, confirma o neuro-
logista R. Nonato D. Rodrigues, 
secretário do Departamento 
Científico de Medicina do Sono 
da ABN (Academia Brasileira 

de Neurologia). Para o trata-
mento é necessário conhecer a 
causa e os medicamentos tem 
de ser receitados no início do 
tratamento para insones que 
tenha outras doenças e para 
pacientes com insônia aguda 
situacional.

“Infelizmente a tal regula-
ção do sono via administração 
de remédios age mais como 
elemento auxiliar no verdadei-
ro tratamento da insônia. Há 
basicamente drogas que acele-
ram a entrada em sono e ten-
tam estabilizá-lo e outras que 
inibem. Além disso, algumas 
medicações utilizadas para 
outros tratamentos, como os 
transtornos psicológicos-psi-
quiátricos ou mesmo alguns 
antibióticos, podem influenciar 
o sono”. Os medicamentos re-
duzem o tempo de espera pelo 

sono, mas podem não apresen-
tar efeitos duradouros no res-
tante da noite, inclusive ocasio-
nando uma superficialização e 
fragmentação do adormecer.

Como todas as medica-
ções, os remédios para a insô-
nia podem causar danos, por 
isso é preciso ficar atento e ja-
mais se automedicar.

“Certas medicações, quan-
do usadas de maneira recreati-
va e em doses altas, podem in-
duzir dependência, tolerância 
(necessidade de doses maiores 
para se obter o mesmo efeito), 
embotamento da atenção ou 
da memória. Como alguns são 
também relaxantes muscula-
res ou depressores respirató-
rios, podem agravar quadros 
limítrofes de síndrome da ap-
neia do sono, por exemplo”, 
ressalta Rodrigues.

Cerca de 2 milhões de pessoas 
sofrem de insônia no Brasil

Elejó Dalmo Oliveira

30 anos depois ativistas do Catuípe se reencontram
A festa comeu solta no Ateliê de Nai 

Gomes até o início da madrugada do último 
domingo, 4. Uma turma boa se confraternizou, 
em grande estilo, para comemorar 30 anos 
de amizades, desde que nos conhecemos e 
nos articulamos tendo como meta montar 
uma chapa de estudantes universitários para 
disputar o comando do Diretório Central dos 
Estudantes da UFPB, entre as primaveras de 
1988 e 1989.

Alguns de nós sequer se largariam mais 
desde então. Outros foram morar fora da cida-
de e noutros cantos do Brasil. Ficou, entretan-
to, um carisma companheiro que nos liga defi-
nitivamente. Aquela sensação e certeza de que 
a experiência no Movimento Estudantil mudou 
definitivamente nosso modo de enxergar e 
entender esse mundo louco em que vivemos.

Em poucas horas, a energia, que criamos 
naquele momento histórico, foi reativada den-
tro de nós, e ali a “Irmandade Catuípe” voltou a 
se manifestar e a expressar sua essência única e 
inovadora. A médica sanitarista Idê Gurgel, defi-
niu assim o reencontro: “Em 1988 organizamos 
o Movimento Catuípe: por uma universidade 
viva. Eramos um grupo grande, diversificado 
e com muitos, muitos sonhos. Vínhamos de 
diferentes cursos e de várias organizações: de 
petistas a anarquistas, de Causa Operária aos 
prestistas. Nos juntamos pra fazer um DCE dife-
rente na UFPB. Inserimos uma pauta ecológica, 
cultural, da negritude, das minorias na nossa 
agenda de lutas, ao mesmo tempo em que lutá-
vamos por uma universidade inclusiva, acessí-
vel, pública e de qualidade. Ao mesmo tempo 
em que nos uníamos a Classe Trabalhadora na 

luta pela democracia, por cidadania, direitos 
e justiça social. Tivemos muitas conquistas e 
realizações, crescemos e aprendemos juntos e 
nos transformamos juntos. 30 anos se passaram 
e ontem fizemos uma festa de celebração a tudo 
o que vivemos juntos. E também às conquistas 
que alcançamos na vida e às várias transforma-
ções que passamos nesses 30 anos. Mas conti-
nuamos unidos. Continuamos sonhando.

Catuípe vive!”.
Idê sintetizou bem o que foi o Movimento 

Catuípe. Mas quem vive de passado é museu. 
A maioria de nós já alcançou meio século de 
vida. Muitos continuaram, em suas respecti-
vas profissões, militando numa perspectiva 
libertadora e libertária. Alguns se mantiveram 
mais ativos politicamente e mais orgânicos nos 
ambientes sociais onde estão inseridos. Outros 
e outras, nem tanto. 

Refundação Catuípe
Depois que saímos da Universidade a vida 

nos esperava lá fora, dura e cruel. Nossas uto-
pias foram frustradas, imperdoavelmente. Não 
é fácil salvar o mundo, como sugere a música 
de Totonho. Durante o encontro dos amigos e 
amigas eu acabei sendo atacado por insights 
incômodos, perturbadores. Foi massa rever 
todas e todos aquela noite, mas, e daí...

Me deu vontade de fazer um certo discurso, 
mas isso iria, certamente, cortar o “barato” da 
festa. Não era um momento para intervenções 
político/ideológicas, principalmente vindas de 
um petista retardatário feito eu. Fiquei coçando 
a língua para propor um revival da Catuípe, não 

mais tendo o DCE como locus da práxis libertá-
ria, e sim nossas comunidades, a cidade, o país 
e, quiçá, o planeta! Sim, minha utopia voa alto, 
principalmente quando estou... sóbrio!!

Seria uma nova ONG, absolutamente sem 
fins lucrativos. Aonde pudéssemos doar nossas 
incríveis experiências individuais em campos 
variados, como na Saúde de Idê, Garibaldi, Al-
denildo, Tarcísio, Ernani, Mana, Dilma, Janine, 
Gil, Sandro, Hartt, Túlio, Wilma, Paulo Sérgio. 
No Serviço Social de Solange, Vera, Verônica, 
Giselia, Cida, Delma. Na Pedagogia de Éder, 
Fatinha, Zuma. Na Filosofia de Rômulo. Nas Le-
tras de Tânia e Vagneide. Na Geografia de Be-
larmino. Na História de Antônio Radical, Sérgio 
Chaves, Neide e Feitosa. Na Administração de 
Cori. Na Arquitetura de Olanise e Alex. Nas 
Artes/Cultura de Aurélio, Beto Quirino, Artur, 
Mário Sérgio e Gerimaldo. No Direito de Ansel-
mo e Jackson. Na Comunicação de Jô Vital, Luiz 
Henrique, Nonato, Antônia, Fred, Paulo 1313, 
Derval, Fabiana, Carlos. Entre tantos outros. 
Uma super-ONG, protagonista e empoderada. 
Para intervir no espaço social, nas governanças 
institucionais, nas esferas públicas e onde mais 
for possível e desejável. 

De toda sorte, que Catuípe justifique seu 
significado deontológico, de uma terra onde 
corre a água boa. Para tornar o significado de 
Paraíba mais navegável e com menos obstá-
culos para o transcurso dos nossos destinos. 
Talvez queiramos apostar demais no leitmotiv 
juvenil de companheiros e companheiras ca-
tuipeanos/as, cujo desejo, naquela tarde/noite, 
tenha sido, essencialmente, rever amizades 
marcantes, voltar ao passado, curtir a música 

da época, trocar novas experiências de vida. 
E do reencontro telúrico saia apenas mais um 
bloco pra brincarmos nos próximos carnavais...

Fúria travesti
O recente episódio envolvendo um famoso 

ex-jogador de futebol e um garoto de progra-
ma travesti, na orla da capital, reacendeu uma 
antiga polêmica recheada de preconceitos, 
desde as primeiras façanhas do pernambucano 
Madame Satã (João Francisco dos Santos) nas 
zonas de prostituição do Rio de Janeiro, em 
meados do século passado. 

Trouxe à baila alguns itens desse medo-
nho universo da homossexualidade masculina. 
O primeiro deles confirmando o ímpeto às fan-
tasias sexuais de homens que procuram sexo 
com outros homens, fantasias mal disfarçadas 
numa carapaça heterossexual normativa que 
os obriga a se esconder dentro de seus armá-
rios de medo, vergonha e falso-moralismo.

Um outro ponto desse caso: a confirmação 
de uma certa fúria drag queen, onde os progra-
mas (bem ou mal resolvidos) terminam, even-
tualmente, em violência. Uma violência (até 
comum) quando se trata de relações instáveis 
e assimétricas entre os machos. De qualquer 
maneira, não há como se justificar a agressão 
com arma branca pelo não-pagamento de R$ 
80,00 por alguns momentos de prazer em via 
pública ou no interior de um automóvel. 

Para piorar ainda mais a imagem pública 
desse segmento, dias depois, uma horda tra-
vesti teria saqueado uma loja de eletroeletrô-
nicos nas mesmas cercanias onde os amantes 
fortuitos se digladiaram quase mortalmente.  

A insônia é um distúrbio que prejudica o adormecer ou impede a pessoa de permanecer dormindo

Foto: Reprodução/Internet

1. “PRATIQUE EXERCÍCIOS”
Exercícios físicos regulares mantém o seu 
corpo saudável e mais preparado para 
executar tarefas fisiológicas simples como 
dormir. Cuidado: exercícios pesados antes de 
dormir, pode atrapalhar seu sono.
Muitos estudos no Brasil e no mundo já 
destacaram a importância e a relação entre a 
prática de exercícios diários e uma boa noite 
de sono. A Fundação Nacional do Sono (Na-
tional Sleep Foundation), em um estudo com 
mais de mil adultos descobriu que, mais de 
65% dos adultos que praticaram exercícios 
físicos diariamente relataram dormir bem, 
contra apenas 45% que não praticavam. A 
pesquisa também contou com a participaça 
de atletas, os quais, 80% relataram ter uma 
boa noite de sono.

2. CAMA NÃO É POLTRONA
Não use a cama como poltrona durante o 
dia. A cama foi feita para dormir e fazer sexo. 
Se você passar muito tempo na cama durante 
o dia, seu cérebro não irá mais associar este 
lugar como um lugar para dormir e você terá 
mais dificuldades para pegar no sono.
Nosso cérebro, assim como os dos animais, 
sempre trabalha com associações. Se você 

utiliza o quarto e sua cama para outras 
atividades, que não seja dormir ou fazer 
sexo, o seu cérebro passará a entender cada 
vez menos aquele ambiente como ambiente 
de repouso. Não utilize a cama para assistir 
televisão, trabalhar, estudar ou para tirar 
sonos prolongados durante o dia. O ideal é 
que você só faça uso da cama à noite, quando 
você está pronto para ir dormir.

3. TENHA UMA ROTINA PARA DORMIR
Durma e acorde sempre nos mesmos 
horários, inclusive aos finais de semana. Seu 
corpo irá se adaptar melhor, e a produção 
da melatonina, o hormônio do sono, será 
mais regulado. Nosso corpo tem um ciclo de 
aproximadamente 24 horas, que é conhecido 
como ciclo circadiano.
Ele é responsável por controlar, dentre outras 
funções, a hora de dormir e acordar. Por-
tanto, adaptar a sua rotina para ter sempre 
uma hora para dormir e acordar, mesmo aos 
finais de semana, é o ideal para que este ciclo 
sempre esteja regulado.
Melatonina e o Ciclo Circadiano

4. NÃO COMA MUITO À NOITE
Alimentos pesados ou estimulantes como café 

e álcool são um problema para quem tem 
dificuldades para dormir. À noite, onde o pro-
cesso digestivo é mais lento, ingerir grandes 
quantidades de alimento fará você se sentir 
pesado e indisposto para deitar e dormir. Du-
rante a noite o seu processo digestivo é mais 
lento, graças ao ciclo circadiano. Portanto, 
para dormir melhor você deve evitar comer 
próximo à hora de dormir. Dê um intervalo 
de 2 horas entre a última refeição e a hora de 
se deitar, isso dará tempo ao seu corpo para 
digerir o alimento. Mas, lembre-se dormir 
com fome também pode causar desconforto 
e poderá te fazer acordar no meio da noite, 
neste momento, equilíbrio é a palavra chave.
E sempre dê preferência por alimentos ricos 
em triptofano, que é gerador de serotonina 
e por sua vez da melatonina, o hormônio 
do sono.

5. FAZER SEXO AJUDA A DORMIR MELHOR
Fazer sexo antes de dormir, relaxa os 
músculos e libera serotonina, o hormônio da 
alegria. A serotonina por sua vez é proces-
sada pelo corpo produzindo a melatonina, 
o hormônio do sono. Quantas vezes você já 
não ouviu: “eu faço sexo viro para o lado e 
durmo”? Use isso a seu favor.

Além de produzir serotonina, fazer sexo, 
relaxa o músculo, aumenta a temperatura 
do corpo e te da uma sensação de bem-estar, 
isso te ajudará a dormir melhor.

6. TOMAR UM BANHO QUENTE AJUDA A 
DORMIR MELHOR
O banho quente ajuda a aumentar a 
temperatura do corpo, relaxa os músculos e 
também te coloca em um estado mais propí-
cio para pegar no sono. Se manter relaxado 
é essencial para que o sono apareça natural-
mente. O banho quente produz uma série de 
reações e estimulos químicos no nosso corpo 
que ajuda a relaxar e elevar a temperatura 
do corpo. Mas, lembre-se evite variações de 
temperatura muito bruscas durante a noite. 
Mantenha um ambiente sempre pronto para 
que você não tenha incomodos externos na 
hora de dormir.

7. DURMA SEM ROUPA
Dormir de roupa atrapalha. Durma sem 
roupa ou com menos roupa possível, isso irá 
ajudar seu corpo a se sentir mais relaxado. E 
para os casais, segundo um estudo britânico, 
casais que dormem sem roupa fazem mais 
sexo e são mais felizes. Outro bom motivo! 

Além de aumentar a qualidade do sono, o 
estudo britânico mostrou que há diversos 
outros motivos para você dormir sem roupa:
• Previne Infecções
• Melhora a vida sexual
• Ajuda a fertilidade
• Diminue a barriga

8. DESLIGUE AS LUZES
Desligue as luzes do quarto, feche as 
cortinas, e se necessário, use um tapa-olhos. 
A ausência de luz faz seu cérebro iniciar a 
produção de melatonina, este hormônio só 
é produzido no escuro. Isso mesmo, durma 
no escuro total, e lembre-se: fantasmas não 
existem. Brincadeiras à parte, seu corpo 
precisa de escuridão total para produzir a 
melatonina, o hormônio do sono. Portanto, 
não durma com abajures ligados, cortinas 
abertas ou luzes de corredores ligadas. Sabe 
aquela luzinha da televisão que fica acessa 
mesmo quando ela está desligada? Isso 
também poderá prejudicar a qualidade do 
seu sono. E se você acordar durante a noite 
para ir ao banheiro, tenha sempre uma 
lanterna do lado da cama, e não acenda 
a luz, isso irá interromper a produção de 
melatonina, e você terá seu sono prejudicado. 

Especialmente para crianças, os pais devem 
sempre incentivar seus filhos a terem este 
hábito desde pequeno.

9. CELULAR O GRANDE VILÃO
Celulares e outros aparelhos que emitem 
luz branca e azul são os grandes vilões. Eles 
estimulam o cérebro e inibem a produção 
de melatonina. Portanto, não use estes apa-
relhos pelo menos 1 hora antes de dormir. 
Não assista televisão na cama, cama foi feita 
para dormir. A luz de aparelhos celulares, 
televisores, e todos os aparelhos que emitem 
luz branca ou azul faz seu cérebro se manter 
em alerta. Isso porque esta luz indica para 
seu cérebro que ainda é dia e que a produção 
do hormônio do sono deve ser retardado. 
O ideal é que você deixe de utilizar estes 
aparelhos pelo menos 1 antes de se deixar.

10. NÃO CONSEGUIU? TENTE NOVAMENTE
Você se deitou e o sono não veio. Não fique 
rolando de um lado para o outro na cama. 
Levante-se, acenda uma luz amarela indireta 
e leia um livro, o sono irá chegar natural-
mente. Então vá para a cama e durma bem. 
Acordou durante a noite e não conseguiu 
dormir, repita o ato.

DICAS PARA DORMIR MELHOR



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 11 de fevereiro de 2018 

Dados mostram que em apenas 6% a 12% dos casos de grávidas com zika virus o bebê vai nascer com alguma sequela

Microcefalia, calcifica-
ções cerebrais, alterações 
esqueléticas, deficiência 
auditiva e visual. Esses são 
alguns dos prejuízos que o 
vírus zika pode provocar em 
bebês de mães infectadas 
durante a gestação.

No entanto, tais defeitos 
são observados em apenas 
6% a 12% dos casos, o que 
levou cientistas a desconfiar 
que outros fatores, além da 
infecção viral, estariam as-
sociados ao desenvolvimen-
to da síndrome congênita.

Um novo estudo, publi-
cado no dia 2 de fevereiro na 
revista Nature Communica-
tions, traz fortes evidências 
de que a maior suscetibili-
dade ao vírus observada em 
alguns bebês tem origem 
genética.

“Estudamos pares de 
gêmeos discordantes, ou 
seja, casos em que apenas 
um dos irmãos foi afetado 
pelo vírus embora ambos 
tenham sido expostos igual-
mente durante a gestação. 
Em laboratório, observamos 
que nas células progenito-
ras neurais dos afetados há 
cerca de 60 genes com ex-
pressão diferenciada”, disse 
Mayana Zatz, professora do 
Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo 
(IB-USP) e uma das coorde-
nadoras da pesquisa.

A maior parte da investi-
gação foi conduzida no Cen-
tro de Estudos do Genoma 
Humano e de Células-Tronco 
(CEGH-CEL) – um Centro de 
Pesquisa, Inovação e Difu-
são (CEPID) financiado pela 
FAPESP e sediado na USP. 
Participaram cientistas do 
Centro Nacional de Pesqui-
sa em Energia e Materiais 
(CNPEM), da Universidade 
Federal de São Paulo (Uni-

Karina Toledo 
Da Agência FAPESP

Microcefalia em bebês tem 
causa genética, indica estudo

Herança complexa
Anteriormente ao ensaio com as 

NPCs, um estudo havia sido feito com 
material genético de 18 bebês afetados 
pela síndrome congênita do zika (entre 
eles cinco dos gêmeos dizigóticos incluí-
dos no estudo) para investigar se haveria 
um único gene implicado no aumento 
de suscetibilidade. Também foi incluído 
na análise o DNA dos cinco gêmeos 
não afetados e de outros 609 indivíduos 
controle (não infectados pelo zika e não 
portadores de alterações neurológicas).

Nesse ensaio, os pesquisadores 
fizeram o sequenciamento completo do 
exoma – parte do genoma onde ficam 
os genes codificadores de proteína e, 
portanto, onde há mais chance de ocor-
rerem mutações causadoras de doenças

“O objetivo foi avaliar se havia al-
guma variante genética presente apenas 
nos bebês afetados, mas não encontra-
mos nada. Isso afasta a hipótese de uma 
herança mendeliana [relacionada a um 
único gene] e sugere que se trata de 
uma herança complexa [uma combina-
ção de genes diferencialmente expres-
sos], como é o caso da suscetibilidade 
ao diabetes, por exemplo”, disse Zatz.

Um indivíduo pode ter um perfil 

genético que o predisponha a desen-
volver diabetes, mas a doença só vai se 
manifestar caso determinados fatores 
ambientais também estejam presentes, 
como alimentação desbalanceada e 
ganho excessivo de peso. No caso da 
síndrome congênita do zika a infecção 
viral seria o fator ambiental desenca-
deador da doença.

Na avaliação de Zatz, as novas 
descobertas podem, no futuro, permi-
tir a identificação de pais em risco de 
terem filhos com esse padrão genético 
de maior vulnerabilidade. “Caso um dia 
seja desenvolvida uma vacina contra o 
zika, esses pais poderiam ser priorizados 
nas estratégias de imunização”, disse.

Na avaliação de Zatz, as novas 
descobertas podem, no futuro, 
permitir a identificação de pais 

em risco de terem filhos 
com esse padrão genético 
de maior vulnerabilidade

Saiba como se prevenir
O mosquito Aedes aegyp-

ti é o principal transmissor 
do vírus e suas larvas nascem 
e se criam em água parada. 
Por isso, evitar esses focos da 
reprodução desse vetor é a 
melhor forma de se prevenir 
contra o zika vírus. 

Evite o acúmulo de água
O mosquito coloca seus 

ovos em água limpa, mas não 
necessariamente potável. Por 
isso é importante jogar fora 
pneus velhos, virar garrafas 
com a boca para baixo e, caso o 
quintal seja propenso à forma-
ção de poças, realizar a drena-
gem do terreno. Também é ne-
cessário lavar a vasilha de água 
do bicho de estimação regular-
mente e manter fechadas tam-
pas de caixas d’água e cisternas.

Vasos de plantas
O uso de pratos nos vasos 

de plantas pode gerar acúmu-
lo de água. Há três alternati-
vas: eliminar esse prato, lavá
-lo regularmente ou colocar 
areia. A areia conserva a umi-
dade e ao mesmo tempo evita 
que e o prato se torne um cria-
douro de mosquitos.

Limpe as calhas
Grandes reservatórios, 

como caixas d’água, são os 
criadouros mais produtivos de 
Aedes, mas as larvas do mos-
quito podem ser encontradas 
em pequenas quantidades de 
água também. Para evitar até 
essas pequenas poças, calhas 
e canos devem ser checados 
todos os meses, pois um leve 
entupimento pode criar reser-
vatórios ideais para o desen-
volvimento do Aedes aegypti.

Coloque tela nas janelas
Embora não seja tão efi-

caz, uma vez que as pessoas 
não ficam o dia inteiro em 
casa, colocar telas em por-
tas e janelas pode ajudar a 
proteger sua família contra 
o mosquito Aedes aegypti. O 
problema é quando o cria-
douro está localizado dentro 
da residência. Nesse caso, a 
estratégia não será bem suce-
dida. Por isso, não se esqueça 
de que a eliminação dos focos 
da doença é a maneira mais 
eficaz de proteção.

Aquários e piscinas
Peixes são grandes preda-

dores de formas aquáticas de 
mosquitos e, portanto, lagos 
e aquários representem um 
risco menor para proliferação 
do mosquito. O cuidado maior 
deve ser dado às piscinas que 
não são limpas com frequência.

Lixo
Não despeje lixo em va-

las, valetas, margens de cór-
regos e riachos. Assim você 
garante que eles ficarão de-
sobstruídos, evitando acú-
mulo e até mesmo enchentes. 
Em casa, deixe as latas de lixo 
sempre bem tampadas.

Use repelentes
Repelentes são uma im-

portante estratégia de pro-
teção a picada de mosquitos. 
Recomenda-se, o uso de pro-
dutos industrializados, certi-
ficados pela Anvisa. Repelen-
tes caseiros, como andiroba, 
cravo-da-índia, citronela e 
óleo de soja não possuem for-
te comprovação científica de 
sua eficácia e não devem ser 
utilizados em substituição 
aos produtos aprovados pe-
las agências reguladoras para 
essa finalidade.

fesp), do Instituto Butantan, 
do Hospital Albert Einstein, 
do Instituto de Química da 
USP e das universidades fe-
derais da Paraíba (UFPB), 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Pernambuco (UFPE), entre 
outros colaboradores. A co-
leta de dados foi realizada 
em 2016 principalmente nos 
estados do Nordeste afeta-
dos pela epidemia de zika no 
ano anterior.

Ao todo, foram avaliados 
dados de 91 crianças de mães 
infectadas, incluindo dois pa-
res de gêmeos monozigóti-
cos (oriundos de um mesmo 
óvulo que se dividiu após a 
fecundação e, portanto, idên-
ticos) e sete pares de gêmeos 
dizigóticos (oriundos de óvu-
los e espermatozoides dife-
rentes, também chamados de 
gêmeos fraternos).

Uma primeira evidên-
cia a favor da hipótese de 
que o background genético 
é determinante para o de-
senvolvimento da síndrome 
congênita do zika foi o fato 
de todos casos de gêmeos 
monozigóticos estudados se-
rem concordantes, ou seja, os 
bebês idênticos eram igual-
mente afetados pelo vírus. Já 
entre os dizigóticos, seis dos 
sete pares estudados eram 
discordantes (apenas um 
dos irmãos foi afetado).

De três pares de gêmeos 
dizigóticos os pesquisado-
res conseguiram amostras 
de sangue em quantidade 
suficiente para estudos la-
boratoriais mais complexos. 
Inspirados pela técnica que 
rendeu o Nobel de Medicina 
de 2012 a Shinya Yamanaka, 
da Universidade de Kyoto 

(Japão), os pesquisadores do 
CEGH-CEL desenvolveram 
um método para transfor-
mar as células do sangue em 
células-tronco pluripoten-
tes, capazes de se diferenciar 
em qualquer tecido assim 
como as células-tronco em-
brionárias.

O passo seguinte foi fa-
zer com que as células pluri-
potentes induzidas (IPS, na 
sigla em inglês) se transfor-
massem em células progeni-
toras neurais (NPCs) – o tipo 
mais afetado pelo zika no cé-
rebro em desenvolvimento. 
Assim que foram estabeleci-
das in vitro as linhagens de 
NPCs dos bebês afetados e 
de seus irmãos não afetados, 
todas as culturas foram in-
fectadas com uma cepa bra-
sileira do vírus.

“Logo de início nos cha-

mou a atenção o fato de que 
o vírus se replicava muito 
mais rapidamente nas NPCs 
dos bebês afetados. Além 
disso, essas células se pro-
liferavam menos e morriam 
mais que as dos bebês não 
afetados. Parece que conse-
guimos reproduzir in vitro o 
que ocorreu in vivo”, comen-
tou Zatz.

Em seguida, em colabo-
ração com a equipe de Ser-
gio Verjovski-Almeida, do 
IQ-USP, os cientistas analisa-
ram por técnicas de sequen-
ciamento todas as moléculas 
de RNA mensageiro que es-
tavam sendo expressas pelas 
NPCs em cultura – o objetivo 
era avaliar quais genes esta-
vam mais ou menos ativos 
em cada caso.

Diferenças foram obser-
vadas em duas vias de sina-

lização celular importantes 
para o desenvolvimento cere-
bral no período embrionário 
– uma mediada pela proteína 
mTOR e outra pela Wnt.

“São vias que regulam, 
entre outros fatores, a pro-
liferação e a migração das 
células do sistema nervoso 
central. Vários genes ligados 
a essas vias estavam com ex-
pressão reduzida nas NPCs 
dos bebês afetados. Um de-
les estava 12 vezes menos 
expresso do que o mesmo 
gene na célula do irmão não 
afetado”, explicou Zatz.

Os resultados foram 
semelhantes nos três pares 
de gêmeos estudados, o que 
reforça a hipótese de que a 
síndrome congênita do zika 
não é um evento aleatório, 
sendo favorecida por fatores 
genéticos.

Pesquisa com gêmeos expostos ao vírus durante a gestação foi feita no Centro de Estudos do Genoma Humano e de Células-Tronco (CEGH-CEL / CEPID) e publicada na Nature Communications

Foto: CEGH-CEL
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Diversidade

Débora Gil Pantaleão é 
pessoense, graduada e 
mestre em Letras (Inglês 
e Literatura), doutoranda 
em Letras e concluinte 
de especialização em 
psicanálise. Além disso, é 
escritora e está à frente da 
Editora Escaleras, da qual 
é fundadora e editora. 

Como surgiu a ideia 
de fundar sua própria 
editora? 
A partir do contato com 
editores independentes, 
como Eduardo Lacerda, 
da Editora Patuá, e de 
autoras que tinham o seu 
próprio selo editorial a 
exemplo de Ana Rüsche 
e Clara Baccarin. De 
início, a editora seria 
apenas um selo editorial  
de autopublicação, mas 
depois a ideia evoluiu. 
Vi como eu sentia 
prazer em editar ou dar 
sugestões nos textos de 
amigos e como aquilo 
funcionava, então pensei 
que poderia fazer isso 
profissionalmente. 
Você vincula sua 

iniciativa à luta dos 
movimentos feministas?
Eu sou feminista, então 
não vejo como a Editora 
Escaleras poderia não 
estar vinculada a essa luta. 
Autores homens publicam 
mais, levam quase todas as 
premiações, protagonizam 
quase todos os espaços de 
debate. Acreditamos que 
focando na publicação de 
autoras mulheres essas 
desigualdades possam ir 
aos pouquinhos diminuindo 
(mesmo que seja um 
trabalho de formiguinha 
aqui na Paraíba). Há 
muita gente lutando por 
aí, na verdade. Cito o 
Mulherio das Letras, o 
Leia Mulheres, a Revista 
Malembe, o próprio 
Sarau Selváticas que 
organizo junto das poetas 
Anna Apolinário e Aline 
Cardoso, dentre outros 
movimentos que têm 
contribuído bastante... 
Lembrando também as 
acadêmicas, alunas e 
professoras pesquisadoras, 
que estudam autoras 
e que contribuem para 

que o trabalho de 
muitas mulheres não 
seja esquecido ou 
simplesmente ignorado. 
Nós, mulheres, 
ganhamos muito ao nos 
unirmos.

Poesia ou prosa? O 
que te inspira?

Escrevo poesia e prosa. 
Na poesia publiquei “Se 
eu tivesse alma” (e-book 
2015/ impresso 2016) 
e “Vão remédio para 
tanta mágoa” (Editora 
Escaleras, 2017). Este 
semestre publicarei o 
meu terceiro de poesia, 
chamado “Sozinha no 

cais deserto”. Na prosa, 
tenho a novela “Causa 
morte” (2017) e o livro 
de contos “Nem uma vez 
uma voz humana” (Editora 
Escaleras, 2017). O “Se eu 
tivesse alma” e o “Causa 
morte” serão reeditados 
por mim na Escaleras, 
ainda sem data prevista 
para relançamento. 
Como escritora eu não 
sei dizer se trabalho 
com inspiração, por 
essa ser uma palavra 
muito problemática. O 
que acontece é de eu 
me sentir provocada por 
algo... Seja uma fala 
de alguém na rua, uma 
notícia de jornal, uma 
sensação, algo que vi, 
algo que aconteceu a mim 
ou a alguém, um texto 
teórico ou literário que 
leio, etc... etc..

O que você acha do 
mercado editorial na 
Paraíba e no Brasil?
No Brasil, temos visto o 
crescimento de pequenas 
editoras independentes 
e isso tem sido um novo 

caminho para os autores/
as autoras. Já na Paraíba, 
o mercado (detesto essa 
palavra) praticamente 
não existe... Nós autores/
autoras daqui sempre 
dependemos da boa 
vontade dos editores do 
Sul/Sudeste ou de termos 
grana para bancar alguma 
editora comercial/gráfica 
que, geralmente, não se 
importa com a qualidade 
do que está publicando/
imprimindo. Uma vez li o 
título de uma matéria na 
internet que enaltecia uma 
editora de São Paulo por 
estar prestes a publicar 
um autor baiano e isso 
me deu uma gastura. É 
como se nós (nordestinos) 
sempre precisássemos 
dos favores deles. Claro 
que tem muita gente por 
lá fazendo um trabalho 
massa e dando espaço 
pra literatura paraibana, 
como Eduardo Lacerda, 
da Patuá, mas um dos 
intuitos da Editora 
Escaleras é ser uma 
nova alternativa, uma 
alternativa de casa.

Entrevista

“Causa morte” e “Se eu tivesse alma” são dois dos livros de Débora Gil 

Foto: Dayanna Lins

Débora Gil
escritora e editora 

Caio Cavalcanti, Clarissa Antunes e Pedro Alves em NYC

Muitas felicidades a Dadá Venceslau, que hoje muda de idade

Carnaval já se tornou sinônimo de alegria, 
fantasias e glitter. O que não sabíamos é que 
a tal da purpurina é produzida com micropar-
tículas de PVC e, de acordo com a especialista 
em ecologia urbana da Universidade de Mas-
sey, na Nova Zelândia, essas partículas acabam 
na rede de esgoto por serem demasiadamente 
pequenas e passarem com facilidade nos filtros. 
Assim, acabam chegando no oceano em pouco 
tempo. O problema acontece bem aí. Os micro-
plásticos terminam impactando toda a cadeia 
alimentar marítima, uma vez que eles pertur-
bam a alimentação dos plânctons e estes, por 
sua vez, são os alimentos dos peixes.

O médico Caio Cavalcanti resolveu fugir do ca-
lor das festas de Carnaval do Brasil e optou por 
fazer uma viagem a Nova Iorque. Ele está aprovei-
tando o “friozinho” que por lá está fazendo (tem-
peraturas até abaixo de 0°C). Bom demais! 

Folia - Hojé é a primeira vez em que o bloco “E 
Tome Ladeira” ganha as ruas. A concentração 
acontece em frente à General Store, em JP. Have-
rá muita diversidade de gêneros musicais e ban-
das carnavalescas tocando frevo, marchinhas, 
batuque, coco, embolada e muito mais. Das 14h 
até terminar o show de Escurinho, que começa 
por volta das 19h. Vai ser incrível! 

Sobre purpurinanACiOnAL

nãO-FiCçãO

TELA X PAPEL

CARnAVAL 

Anézia Moura, 
Dadá Venceslau, 
Debora Vilar, Her-
vásio Bezerra, José 
Rangel de Luna 
Filho, Marcone Ser-
pa, Maria da Glória 
Oliveira, Maria Ita 
Ribeiro, Marlene de 
Paiva Leite, Nalu-
ce Oliveira Lima, 
Rebeca Furtado e 
Sandra Dourado.

PARABénS

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução

As amigas Mel Barros, Thayse Gomes, Sofia Gayoso e Marcela Santiago

O deputado Hervásio Bezerra também aniversaria neste domingo

O tabelião Germano 
Toscano  vai a São Paulo 
no dia 25 próximo para 
reunião com a diretoria 
do Instituto de Estudos 
de Protesto de Títulos do 
Brasil (IEPTB-BR), cujo 
presidente é Léo Barros 
Almada, 1o Tabelião de 
Protesto da cidade do 
Rio de Janeiro. Toscano 
é secretário-geral do 
IEPTB-BR que  tem por 
finalidade efetuar pes-
quisas, estudos e desen-
volver aprimoramentos 
para a atividade do pro-
testo no país.

Após a publicação de sua 
autobiografia ”Dropz”, 
Rita Lee tornou-se a au-
tora brasileira que mais 
vendeu livros de não-fic-
ção em 2017. A cantora 
vendeu 98 mil exempla-
res do livro lançado no 
final de 2016. O segundo 
lugar ficou com a dupla 
Padre Fábio de Melo e 
Leandro Karnal pela obra 
“Crer ou Não Crer”, que 
vendeu 65,4 mil cópias 
no ano passado. 

Estudo revela que 
a leitura em telas 
pode mudar a com-
preensão de textos. 
Isso acontece porque 
quando estamos len-
do em um tablet ou 
computador, focamos 
em detalhes e deixa-
mos despercebidas as 
ideias mais amplas 
contidas no texto. Em 
outras palavras, nos-
so pensamento fica 
menos propenso a 
compreender o con-
texto geral.

Thaila Ayala, Rena-
to Góes, Giovan-
na Ewbank, Bruno 
Gagliasso e Hugo 
Gloss são alguns 
dos famosos que 
estão passando o 
Carnaval no Recife, 
a convite do cama-
rote Carvalheira 
na Ladeira, um dos 
mais concorridos de 
Olinda. Vários pa-
raibanos também já 
passaram pelo “Car-
va“ desde sexta, a 
exemplo de Mel Bar-
ros, Thayse Gomes, 
Luiz Eduardo Maia e 
Lara Imperiano.

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução

scosta.dandara@gmail.com

CAROLE PATEMAN EçA DE QUEIROZmeioColuna   do

por Dandara Costa

 O riso é uma filosofia. Muitas 
vezes o riso é uma salvação. E em 

política constitucional, pelo menos, o 
riso é uma opinião                                                                                                                                           

 A teoria política democrática 
atual contém a oposição entre homens 
livres e universais e mulheres naturais 

e particulares                                                                                                                                           
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Esportes
Paraibano
Domingo de Carnaval tem jogo do Campeonato Paraibano 
pela primeira vez em toda a sua história. É que atuam hoje no 
Almeidão, às 16h, Botafogo e CSP. Página 24
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Clubes não vão dar folga aos atletas, e alguns terão jogos importantes logo após os quatro dias de Carnaval

Quando muitos estão 
aproveitando o período do 
Carnaval, os 10 clubes parai-
banos estão treinando forte, 
visando a 8ª rodada do Esta-
dual, marcada para o próximo 
final de semana. A abertura 
acontece no sábado (17), com 
Grêmio Serrano e Auto Es-
porte, no Estádio Amigão, às 
16h, na Serra da Borborema. 
Os quatro jogos do domin-
go (18) são Treze x Botafogo 
(Amigão), às 16h, Nacional de 
Patos x Desportiva Guarabira 
(José Cavalcanti), às 17h, Cen-
tro Sportivo Paraibano x Cam-
pinense (Almeidão), às 16h, 
além de Atlético de Cajazeiras 
x Sousa (Perpetão), às 17h.  

Botafogo-PB
Nada de folga e folia, a 

meta é manter o ritmo de trei-
namentos para os próximos 
desafios na reta final do re-
turno da competição, o clube, 
inclusive, joga neste domingo 
(veja mais na página 24) con-
tra o CSP no complemento da 
sétima rodada do Campeona-
to Paraibano, às 16h, no Al-
meidão, um fato inédito já que 
não há registro na história do 
Estadual de um jogo num do-
mingo de carnaval. Com três 
competições pela frente - Pa-
raibano, Nordestão e Copa do 
Brasil - o Botafogo esquece 
a festa mais popular do país, 
joga e treina normalmente no 
período de momo, com folga 
apenas na segunda-feira pela 
manhã.

“Não podemos perder a 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Festa sem folia e com muito 
trabalho para os jogadores

concentração já que temos dis-
putas importantes pela frente 
e não vamos parar no Carnaval. 
Quem vive no futebol tem que 
esquecer as festas tradicio-
nais e focar as atenções para 
a profissão”, disse o treinador 
Leston Junior. O atacante Dico 
avaliou de forma normal o pla-
nejamento da equipe no perío-
do carnavalesco. Segundo ele, 
resta apenas assistir pela tele-
visão o que acontece pelo país. 
“Uma rotina na vida de profis-
sionais da bola. Não podemos 
perder o foco do trabalho com 
nada”, disse o atacante.

Auto Esporte
 A fase negativa que passa 

o Auto Esporte na competição 
exige mais esforço e dedicação 
de todos os automobilistas. O 
Carnaval no Mangabeirão será 

de muito trabalho e dedica-
ção para reverter a situação e 
manter o time na Divisão de 
Elite do futebol paraibano. Na 
avaliação do treinador Ramiro 
Souza, o profissional da bola 
não sabe o que é comemorar 
as festas tradicionais do ano, 
como Carnaval e São João, já 
que não pode misturar as coi-
sas. Segundo ele, trata-se de 
uma profissão diferenciada 
das demais, onde se der folga 
todos os envolvidos no proces-
so deixam de manter a concen-
tração e o planejamento. “Joga-
dor de futebol tem que manter 
a programação de atividades 
semanais, se tiver folgas, o 
trabalho não terá resultados 
satisfatórios. Deixa o Carnaval 
para quem pode, afinal, temos 
que trabalhar forte para que 
o Auto possa dar a volta por 

cima e se manter no Paraiba-
no”, afirmou Ramiro.

Dentro de campo, os jo-
gadores entendem e estão 
acostumados com a profissão, 
que requer concentração em 
qualquer período. “As festas 
tradicionais do ano não fazem 
parte da minha vida, já que te-
nho responsabilidade. Deixa 
brincar quem pode”, disse o 
atacante Biro Biro. 

Maiorais da Serra
Os Maiorais da Serra 

também não darão folga para 
os profissionais neste período 
de Carnaval. No Presidente 
Vargas, o treinador Olivei-
ra Canindé esquece a festa e 
mantém o ritmo normal da 
semana de treinamentos. 
Com jogos pelo Estadual e a 
Copa do Nordeste, a ordem é 

focar as atenções para os pró-
ximos desafios. Após as festas 
de momo, o Galo da Borbore-
ma vai enfrentar o Confian-
ça, em Aracaju, pela Copa do 
Nordeste, e em seguida, fará 
o clássico com o Botafogo em 
seus domínios, pelo Campeo-
nato Paraibano. “Vejam que 
não tem lógica dar folga neste 
período, quando temos jogos 
importantes após o Carnaval. 
Quem vive do futebol sabe 
que não pode misturar as coi-
sas para não atrapalhar o pla-
nejamento”, frisou Oliveira.

 Um dos mais experien-
tes do grupo, o meia Marce-
linho Paraíba, deixa a folia 
para quem tem condições de 
aproveitar o período.  Segun-
do ele, jogador de futebol tem 
uma vida diferenciada das de-
mais. “O problema é que não 
podemos parar as atividades 
e o planejamento semanal. 
Deixa a folia de lado para trei-
nar forte, já que teremos Con-
fiança e o Botafogo pela fren-
te, após o período de momo”, 
acrescentou. 

Como não poderia deixar 
de ser, o Campinense mantém 
uma programação normal 
durante o Carnaval.  Exigen-
te e criterioso no trabalho, o 
treinador Celso Teixeira não 
fala no assunto, já que trata-
se de uma festa que não faz 
parte dos planos de todos os 
envolvidos no esporte. “Tem-
po é ouro no futebol e temos 
que aproveitar o máximo, 
independente de qualquer 
festa tradicional durante a 
temporada. Falo sempre para 
quem deseja seguir a carreira 
no futebol, que treinar é fun-

damental para quem busca 
os títulos no esporte”, disse 
Celso. O meia Marcinho dis-
se que não gosta de carnaval, 
mas reconhece que não pode 
fazer as duas coisas para não 
atrapalhar o trabalho e o pla-
nejamento. “Um período até 
melhor para treinar, já que as 
pessoas estão envolvidas na 
festa e dão uma pausa no es-
porte”, comentou o ex-jogador 
do Botafogo.

Desportiva
No Brejo paraibano, a 

Desportiva Guarabira não per-
de tempo e coloca os jogadores 
em campo no período do Car-
naval. De acordo com o pre-
sidente do clube, Domingos 
Sávio, o período é até melhor 
para treinar, porque a maioria 
das pessoas viajam para cur-
tir a festa. “Vamos aproveitar 
o período para treinar e arru-
mar o time para melhorar a 
situação na competição. Car-
naval é para quem pode e tem 
tempo para pular e se divertir”, 
observou o dirigente.

Sousa
Já o gerente de futebol do 

Sousa, Rafael Abrantes, frisou 
que o objetivo é manter a pro-
gramação normal da semana, 
independente do Carnaval. Ele 
frisou que jogador de futebol 
sabe que as festas tradicio-
nais da temporada e da região, 
como Carnaval e São João, não 
fazem parte para quem vive do 
esporte. “Eles são conscientes 
e sabem que o nosso carnaval 
será dentro do campo. Temos 
é que melhorar nossa equipe 
no Paraibano”, comentou. 

Jogadores do Botafogo treinarão durante todo o Carnaval, porque na quinta-feira enfrentarão o Altos pela Copa do Nordeste

Jogadores do Auto Esporte seguirão 
sendo bastante exigidos durante 
o carnaval para tentar mudar a 
situação do clube no Campeonato

Foto: Ortilo Antônio

Foto: Edson Mattos
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Novidades para a temporada começam a ser mostradas no próximo dia 26, prinpalmente entre RBR, Ferrari e Mercedes

Aguente as pontas só mais um 
pouquinho. Dentro de três semanas, 
apenas, vamos ver pela primeira vez 
Lewis Hamilton e Sebastian Vettel pi-
lotarem as novas Mercedes e Ferrari 
no Circuito da Catalunha, em Barcelo-
na, bem como, claro, Max Verstappen 
o carro da RBR projetado por Adrian 
Newey e Fernando Alonso a esperada 

McLaren-Renault. Já imaginou se todos 
ratificarem o potencial existente para 
disputar um grande campeonato?

Até agora conversamos, basica-
mente, sobre o que cada equipe pode 
apresentar no início da temporada, 
a partir dos elementos disponíveis e 
do histórico dos acontecimentos em 
situações semelhantes na F1. Vimos, 
por exemplo, que a Mercedes pode 
vir a ter uma vantagem importante na 
segunda metade do ano, por conta da 

limitação de três unidades motrizes 
por piloto para as 21 etapas de 2018.

Mas compreendemos, também, 
serem boas as chances de a RBR cons-
truir um monoposto capaz de permi-
tir a Max Verstappen e Daniel Ricciar-
do vencer mais dos três GPs de 2017. 
E ficou ainda mais ou menos evidente 
haver dúvidas sobre se o novo gru-
po de jovens engenheiros italianos 
da Ferrari projetaram, desta vez, um 
carro tão rápido e equilibrado quanto 

o do ano passado. A base do modelo 
SF70H de 2017 foi concebida pelo 
time de técnicos liderado por James 
Allison, hoje na Mercedes.

Isso tudo começará a ser confir-
mado ou revisto a partir do dia 26 no 
Circuito da Catalunha, em Barcelona, 
nos testes de pré-temporada. Essas 
nossas conversas visando entender o 
que cada escuderia pode fazer a curto 
prazo na F1 se limitaram, até agora, 
a não ir muito além das suas sedes, 

a partir de como as peças se mexe-
ram. Mas e quanto aos pilotos, qual a 
situação de cada um, o que precisam 
fazer para se manter onde estão ou 
sonhar com algo melhor, em que con-
texto eles iniciam sua trajetória nesta 
edição do mundial, 69ª da história da 
competição? A abertura do calendário 
será no dia  25 de março no Circuito 
Albert Park, em Melbourne, Austrália. 
Veja abaixo como estão as principais 
equipes.

Globoesporte

Motores voltam a roncar na
F-1 nos treinos da Catalunha

Valteri Bottas tem a sua última chance na Mercedes
Pois é, se há um piloto que trabalhará sob 

a lamínula de um microscópio é Valtteri Bottas. 
Não foi por acaso que Toto Wolff, diretor da 
organização alemã, renovou o contrato do 
finlandês por apenas um ano, este, 2018. No 
GP do México do ano passado, em entrevista 
exclusiva para o GloboEsporte.com, Wolff 
afirmou: “Vão acontecer coisas interessantes 
no mercado no ano que vem, preciso estar 
atento às disponibilidades que teremos”.

Bottas disputou um bom campeonato 
de estreia na Mercedes, em 2017, ao vencer 
três GPs, Rússia, Áustria e Abu Dhabi, chegar 
13 vezes no pódio e estabelecer quatro pole 
positions. Mas algo semelhante este ano pode 
não ser suficiente para garanti-lo na escuderia 
em 2018. Wolff deseja, com razão, um piloto 
que possa, eventualmente, dar sequência à 
série de conquistas iniciada por Hamilton e 
Nico Rosberg.

Em resumo, Bottas precisa se mostrar mais 
adversário de Hamilton, poder ocupar o espaço 
que era de Rosberg. O finlandês não tem a 
contundência de Rosberg, está mais distante de 
Hamilton. Se Bottas acompanhasse o ritmo do 
companheiro, a vida de Vettel teria sido mais 
difícil. Hamilton foi campeão porque pilotou 
mais que o “caprichoso” modelo W08 Hybrid 
e em razão dos erros de Vettel e da menor 
confiabilidade da unidade motriz da Ferrari. Se 
Bottas não consegue entrar na luta pelo título, 
então que tire mais pontos de Vettel.

O único lado bom disso é que a diferença 
de performance entre Hamilton e Bottas cria 
bem menos desgaste no relacionamento entre 
os dois do que na era de Rosberg na Merce-
des, mas, como citado, não deixa perspectiva 
de que quando Hamilton parar de correr, ou 
lhe ocorrer algo, Bottas ser o homem com 
quem a Mercedes possa contar para lutar 
pelo título, ao menos com a força do inglês.

Quanto a Hamilton, o piloto que con-
quistou o quarto título no ano passado tem 
contrato apenas até o fim deste ano. Wolff 
confirmou estar em negociações com ele vi-
sando estendê-lo até o término da temporada 
de 2020, mesmo período de vigência dos 

contratos de Vettel com a Ferrari e Max, RBR.
Hamilton deve estar esperando o começo 

do campeonato para entender a condição de 
cada time. Será surpreendente, no entanto, se 
não renovar com a Mercedes, com elevada 
probabilidade a equipe que lhe deve ofere-
cer a melhor condição de seguir obtendo o 
extraordinário sucesso que faz.

Ferrari
Vettel assinou em agosto, sem que 

poucos esperassem, um novo contrato de 
três anos com os italianos. Mas, sabe-se, há 
cláusulas de performance. Se o novo grupo de 
engenheiros da Ferrari não produzir um mo-
noposto que o permita lutar pelo campeonato, 
como recomenda a história da Ferrari quando 
seus presidentes adotaram política semelhan-
te, italianização do time, Vettel pode deixar a 
escuderia. Ele tem 30 anos. A eficiência do 
modelo que vai para a pista em três semanas 
dirá muito sobre o futuro de Vettel.

Se a excepcional base do SF70H permitir 
ao grupo liderado por Mattia Binotto conceber 
um novo monoposto vencedor, potencialmen-
te campeão, Vettel fica lá e feliz da vida. Mas 
se a falta de experiência dos engenheiros se 
manifestar, produzindo um carro deficitário, 
dando a entender que a Ferrari entrou em 
outro ciclo difícil, o alemão deverá olhar para 
o mercado.

Kimi Raikkonen é o piloto de equipe 
com potencial para ser campeã que mais vai 
correr sob pressão em 2018. Aos 38 anos, foi 
mantido no time muito em função do pedido 
de Vettel, líder da Ferrari. Raikkonen foi bem 
menos importante ainda que Bottas no auxílio 
ao companheiro na luta pelo título. Raikkonen 
não venceu nenhuma corrida, tirou poucos 
pontos de Hamilton. Se a exemplo do conter-
râneo Raikkonen não conseguiu acompanhar 
o companheiro, então que fosse mais útil para 
ele e a equipe serem campeões.

Ao fim das 20 etapas de 2017, enquanto 
Vettel somou 317 pontos, com cinco vitórias, 
o finlandês fez somente 205. Esteve atrás de 
Ricciardo, na classificação, até a etapa final, 

mesmo dispondo de um carro que, como de-
monstrou Vettel, tinha grande potencial para 
vencer o mundial.

Sérgio Marchionne, presidente da Fer-
rari, criticou Raikkonen publicamente, sem 
o menor pudor. Em resumo, talvez o próprio 
Raikkonen tenha entendido que o seu melhor 
momento como piloto tenha já passado e este 
deverá ser seu último ano na F1.

Uma solução que está pintando no hori-
zonte, embora muita água deva passar sob a 
ponte para ser confirmada, é a contratação do 
monegasco Charles Leclerc. Foi campeão da 
GP3, em 2016, e da F2, em 2017, nos anos 
de estreia, faz parte da academia da Ferrari e 
vai correr pela Sauber, com apoio direto dos 
italianos. Caso confirme ser o grande talento 
que sugere ser, poderá ser o substituto de 
Raikkonen, apesar de a Ferrari não costumar 
promover pilotos muito jovens.

RBR
Max Verstappen, 20 anos, tem contrato 

até o fim de 2020, renovado em novembro. 
Está sendo muito bem pago, daí também 
ter assinado a extensão do novo acordo. A 
exemplo de Vettel na Ferrari, o holandês tem 
cláusulas de contrato que o permitem deixar o 
time se este não voltar a lutar por títulos. Co-
meça o ano com a mesma sede de conquistas 
de sempre. Mas sem maiores pressões, a não 
ser a que coloca sobre si mesmo.

Já a condição de Ricciardo é bem distinta. 
Helmut Marko e Christian Horner, da direção 
da RBR, deixaram claro para os jornalistas, 
no México, que aguardam Ricciardo para 
conversar. Eles o querem no time, oferece-
ram um contrato também até o fim de 2020, 
como fizeram com Max, mas provavelmente 
pagando bem menos.

Não é segredo para ninguém que a 
Ferrari tem interesse em Ricciardo. As duas 
partes já conversaram. Mas dificilmente Vettel 
concordaria com sua contratação. O próprio 
Ricciardo afirmou na entrevista ao GloboEs-
porte.com sobre se o ex-companheiro de RBR 
o aceitaria na Ferrari: “Provavelmente não”. 

Em 2014, na RBR, enquanto Ricciardo venceu 
três GPs e somou 238 pontos, Vettel, vindo de 
um tetracampeonato, não ganhou nenhum e 
fez somente 167 pontos.

McLaren
O caso de Alonso é parecido com o de 

Vettel e Max. Fica na equipe se puder lutar por 
vitórias e, como consequência, o título. Aos 
36 anos, provavelmente traz consigo a espe-
rança de ver a McLaren, agora equipada com 
unidade motriz Renault em vez da ineficiente 
Honda, crescer de novo na F1 para, em 2019, 
lutar pelo título. Deve ser assim que Alonso vai 
para os testes de Barcelona.

Diante de a RBR competir com a unidade 
motriz híbrida da Renault desde a introdução 
dessa tecnologia na F1, em 2014, Alonso não 
espera sair lutando com Max e Ricciardo pelas 
melhores colocações. Mas estar no Q3 sempre 
e, em algumas ocasiões específicas, lutar por 
um pódio, sim. O asturiano não tem de provar 
nada a ninguém. Ao contrário, a McLaren-Re-
nault deve lhe confirmar estar, agora, de novo 
no caminho das conquistas.

Já com Stoffel Vandoorne o panorama 
muda. O talentoso piloto belga sabe que se 
a McLaren der o salto de desempenho espe-
rado, vai ser cobrado. Isso porque a vaga no 
time, em 2019, passa a ser muito interessante 
para outros pilotos que por acaso se mostrem 
capazes de obter melhores resultados de onde 
estão. Vandoorne tem como exemplo o caso 
de Bottas na Mercedes.

Não se sabe se as Mercedes continuarão 
na frente ou as Ferraris e RBRs  mostrarão 
mais competitividade em 2018

Foto: Divulgação/FIA

Foto: Divulgação/FIA

Vettel, Bottas e Hamilton foram protagonistas em 2017



O poder da tecnologia é inexorável e sem 
volta, sendo utilizada através de diversas pla-
taformas no mundo esportivo, com ênfase no 
futebol, aplicando-a em treinamentos, contrata-
ções, scout, além de várias questões fundamen-
tais para o sucesso dos clubes nas competições 
disputadas e para a projeção dos jogadores.

O sistema de monitoramento via GPS era 
utilizado apenas nos treinamentos, até que foi 
aprovado para as partidas, causando estranhe-
za nos espectadores um novo equipamento 
parecendo uma roupa íntima embaixo da 
camisa dos atletas.

O que parece um colete ou sutiã (para 
os mais engraçadinhos) é na verdade um 
aparelho de GPS equipado com uma bateria 
nas costas, utilizado para monitoramento do 

batimento cardíaco, desgaste, movimentação, 
aceleração, velocidade média, intensidade, 
dentre outros elementos intrínsecos à prática 
do futebol, desaguando na verificação objetiva 
do desempenho.

Ao final dos treinos ou partidas os 
softwares recebem esses dados e os anali-
sam individualmente, produzindo relatórios 
para a comissão técnica, podendo ser utiliza-
do para a prevenção de lesões, assim como 
para afastar o famoso migué ou chinelinho, 
jargões deveras utilizados para a prática de 
atos desinteressados dos esportistas.

Esses dados servem não só para a verifica-
ção do desempenho dos jogadores e produção 
de melhores sistemas de treinamentos e táti-
cos, mas também para a contratação, por meio 

do monitoramento daqueles atletas desejados 
pelos clubes.

O departamento de Análise de Desem-
penho é a mais nova moda do futebol e, em 
minha opinião, imperativo para os times que 
desejam majorar o percentual de acerto ao 
montar o elenco para a temporada, economi-
zando nos custos de assinatura, pagamento de 
salários e rescisão.

São inúmeros os programas e plataformas 
que possibilitam a realização de scouting, com 
acesso a banco de dados com estatísticas, sen-
do diferenciados pelo tamanho do conteúdo 
em cada um deles.

No Brasil, a Confederação Brasileira de 
Futebol fechou parceria com uma empresa 
italiana concedendo à Seleção Brasileira, e 

aos clubes das divisões nacionais, acesso a 
uma poderosa plataforma, com um banco de 
dados atualizado constantemente, assim como 
produção de vídeos e relatórios, facilitando 
sobremaneira o trabalho do departamento 
de futebol e das comissões técnicas, desde a 
contratação até a verificação da necessidade 
de ajustes pontuais no elenco.

A catalogação, monitoramento e exame 
de dados do atleta, não só físicos, mas também 
técnicos e extracampo, servem para a produ-
ção de relatórios circunstanciados, adequando 
a contratação à estrutura tática e fundamentos 
da comissão técnica e diretoria, reduzindo o 
percentual de equívocos na formatação do 
elenco, permitindo a necessária sinergia entre 
todos os participes de um clube de futebol.

Tecnologia e futebol

Eduardo Araújo 
eduardomarceloaraujo@hotmail.comFutebol real
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Ex-jogadores lamentam a atual situação e veem no novo sistema de jogo um entrave para os centroavantes

Romário, Ronaldo, Ca-
reca, Reinaldo, Serginho 
Chulapa, Roberto Dinamite, 
Viola, Evair, Dario, Coutinho 
e Pagão. Esta é uma pequena 
lista de centroavantes que 
fizeram história no futebol 
brasileiro. Fizeram. Não fa-
zem mais. Hoje, os clubes 
sofrem para encontrar um 
camisa 9. A situação é mais 
difícil entre os grandes de 
São Paulo, que estão utilizan-
do o Paulistão para descobrir 
quem será o centroavante da 
equipe.

O Corinthians está di-
vidido entre Kazim e Júnior 
Dutra para o lugar de Jô, que 
foi para o futebol japonês, 
depois de ser o artilheiro do 
Campeonato Brasileiro, ao 
lado de Henrique Dourado. 
O São Paulo contratou Diego 
Souza e acertou com Tréllez 
para o lugar de Pratto. 

O Palmeiras, agora com 
o técnico Roger Machado, 
aposta em uma recuperação 
do colombiano Borja, que 
está longe de ser uma unani-
midade entre os torcedores. 
O Santos trouxe de volta Ga-
bigol para o lugar de Ricardo 
Oliveira, referência do time 
nos últimos anos.

Fora de São Paulo, o 
Atlético Mineiro e o Cruzei-
ro recorreram aos vetera-
nos Ricardo Oliveira e Fred, 
enquanto o Flamengo tirou 
Henrique Dourado do rival 
Fluminense.

“Verdade que não temos 
grandes nomes como do pas-
sado, mas o sistema de jogo 
atual dos times prejudica a 
atuação dos centroavantes. A 
preocupação maior está em 
se defender”, disse Reinal-
do, astro do Atlético-MG nos 
anos 70 e 80.

Segundo o “Rei”, apelido 
que ganhou da torcida atle-
ticana, um grande centroa-
vante sempre precisa ter um 
bom meia ao seu lado. “An-
tigamente, tínhamos duplas 
que se entendiam muito 
bem e jogavam muito tem-
po juntas”, disse Reinaldo, 
que atuou ao lado de Toni-
nho Cerezo e Paulo Isidoro 
no grande time do Atlético, 
vice-campeão brasileiro de 
1980.

Careca, que teve uma 
carreira repleta de êxito no 
Guarani, São Paulo e Napoli 
– onde fez dupla com Mara-
dona – , concorda que o fu-
tebol brasileiro sofre muito 

Estadão

A procura por um camisa 9

com a falta de centroavantes 
de qualidade. “Faz uma falta 
danada”, disse o camisa 9 ti-
tular da seleção nas Copas do 
México-1986 e Itália-1990.

Na lista dos 20 maiores 
artilheiros dos nacionais, 14 
são centroavantes. O maior 
de todos é Roberto Dinami-
te, do Vasco, autor de 190 
gols, em 328 jogos, de 1971 
a 1992. Ele seguido por Ro-
mário (154 gols), Edmundo 
(153) e Fred (139).

Aliás, o atual atacante do 
Cruzeiro é bastante elogiado 
pelos craques do passado, 
como sendo um dos poucos a 
ter destaque nos campeona-
tos atuais.

“O Fred sabe driblar, 
cabeceia bem, faz tabelas e 
chute bem tanto de direita 
como de esquerda. O pro-
blema dele são as contusões 
e o condicionamento físico”, 
disse Reinaldo. “A atuação do 
Fred na Copa das Confede-
rações foi muito boa, mas na 
Copa deixou a desejar”, disse 
Careca.

Após cinco rodadas do 
Campeonato Paulista, os qua-
tro centroavantes dos times 
grandes não apresentam um 

bom desempenho e deixam 
técnicos e torcedores preo-
cupados.

Fábio Carille espera uma 
conversa com o presidente 
recém-eleito Andrés San-
chez, quando pretende colo-
car em pauta a contratação 
de um centroavante, pois Ju-
nior Dutra não parece estar 
no mesmo nível de Jô. Borja 
fez dois gols, mas ainda não 
lembra nem de longe o ata-
cante que levou o Atlético 
Nacional para a conquista da 
Libertadores em 2016.

O São Paulo aposta na 
experiência de Diego Souza e 
espera que Cueva e Nenê se-
jam os companheiros ideais. 
No Santos, Sasha e Rodrigão 
não parecem ter condições 
de que a torcida vá esque-
cer de Ricardo Oliveira em 
um futuro próximo. O pior é 
que o mercado nacional não 
apresenta opções. O Inter 
tem os contestados Leandro 
Damião e Roger; o Grêmio 
perdeu Lucas Barrios. Os me-
lhores continuam sendo Ri-
cardo Oliveira e Fred. 

Está cada vez mais difí-
cil para o torcedor brasileiro 
gritar “gol”.

Kazim (C) não consegue substituir Jô a altura e o Corinthians perdeu a sua referência no ataque, onde também já vem testando Júnior Dutra, mas sem muito sucesso no Campeonato Paulista

Foto: Marivaldo Oliveira/Código19/Gazeta Press

Foto: Divulgação/Corinthians

O colombiano Borja, no Palmeiras, ainda segue recebendo muitas críticas da torcida e busca a sua afirmação
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Jogo entre as equipes fecha a sétima rodada do Campeonato Paraibano e vai acontecer a partir das 16 horas
Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Srgoool

Botafogo e CSP jogam hoje
no Almeidão em plena folia

Ninguém segura o Belo
Este é o mais belo começo de ano do Bo-

tafogo nos últimos anos. O time vem vencendo, 
e melhor, convencendo. O time tem mostrado 
garra, talento e tem uma boa dose de sorte, 
fatores fundamentais para o sucesso de uma 
equipe de futebol. O principal jogador do 
time, e autor de um golaço olímpico contra o 
Náutico, na última quinta-feira, Marcos Aurélio, 
resumiu o segredo do sucesso do Belo. Segun-
do ele, o Botafogo hoje é uma grande família 
unida, onde trabalham muito os jogadores, 
passando pela comissão técnica e também 
a diretoria. Uma sincronia perfeita, que vem 
surpreendendo a todos.

Acostumado a fazer vergonha nas última 
edições da Copa do Nordeste, o Botafogo hoje 
é líder de um grupo que tem grandes equipes 
do futebol nacional, não só nordestino, como 
o Bahia e o Náutico. E foram exatamente estas 
equipes que não resistiram a força do campeão 
paraibano. O Belo está no topo da tabela com 
méritos, isto é inquestionável.

O mais interessante e prazeroso para o 
torcedor botafoguense, que gosta de um bom 
espetáculo, é que o time não joga por uma bola 

como víamos em um passado recente. Os re-
sultados conquistados até o momento são uma 
consequência do futebol ofensivo apresentado. 
Acrescenta-se aí um detalhe. O time joga assim 
dentro e fora de casa, não importa quem seja o 
adversário. Até contra o Bahia, em plena Fonte 
Nova, quando o Belo foi muito pressionado, o 
time não abdicou do ataque, fez um gol e criou 
ainda chances para outros.

Está de parabéns o técnico Leston Junior 
e os jogadores, dentro de campo. E fora dele, 
a diretoria que acertou na escolha do coman-
dante e do elenco, além de dar condições para 
a realização de um bom trabalho. O Caminho 
para conseguir chegar a Série B está sendo 
construído de forma correta, mas não pode se 
empolgar. O momento é de comemoração dos 
bons resultados, mas sem euforia, afinal o clube 
não conquistou nada até o momento.

Auto Esporte
Enquanto o Botafogo comemora o sucesso, 

o Auto Esporte agoniza na competição. Um ver-
dadeiro contraste entre dois clubes que foram 
praticamente iguais em poderio, no século 19. 

Enquanto o Belo tem uma super estrutura e 
se prepara para chegar a segunda divisão do 
futebol brasileiro, o Clube do Povo não consegue 
mais se quer chegar a quarta divisão. 

Sem estrutura, sem recursos, sem plane-
jamento, o Auto Esporte luta para ficar ainda 
na elite do futebol paraibano. Em 7 partidas 
disputadas no atual Campeonato Paraibano, o 
clube conseguiu apenas 1 ponto. É o lanterna 
geral e o primeiro a garantir uma vaga no qua-
drangular da morte, que apontará os dois clubes 
que serão rebaixados para a segunda divisão. É 
uma pena ver a que ponto chegou o Alvirrubro 
de tanta tradição. A verdade é que não há mais 
espaço para amadorismo no futebol. Ou o clube 
monta um grande projeto de recuperação que 
atraia recursos, ou corre o risco até de sumir do 
futebol profissional, daqui a alguns anos.

Futebol e Carnaval
Não me lembro, nem no tempo de tor-

cedor, nem nos mais de 30 anos como profis-
sional de imprensa, de ter visto um jogo de 
futebol profissional em um domingo de car-
naval no Brasil, muito menos na Paraíba. Hoje 

teremos Botafogo e CSP no Almeidão, sob o 
pretexto de que o Botafogo não poderia jogar, 
com menos de 48 horas, depois de ter enfren-
tado o Náutico. Realmente é um esforço muito 
grande para os jogadores e é proibido. Mas, 
no Brasil tudo tem um jeitinho, e o próprio 
Náutico enfrentou o Botafogo na quinta-feira, 
após ter jogado na terça contra o Salgueiro 
pelo Campeonato Pernambucano. O terrível 
calendário do futebol brasileiro exige isso.

Na minha opinião, a decisão de adiar 
Botafogo e CSP do sábado para o domingo 
foi infeliz. No país do carnaval, o domingo 
de momo é sagrado. O torcedor que gosta da 
folia jamais irá hoje ao Almeidão. E o Belo 
já mostrou neste campeonato que tem um 
elenco grande muito bom. O  técnico Leston 
Junior vem fazendo rodízio, poupando os 
atletas mais desgastados, então não havia mo-
tivos para não fazer este esforço de jogar no 
sábado. Um outro agravante é o policiamento 
que será deslocado de sua principal função 
hoje, garantir a segurança do folião, nas ruas 
e nas praias de João Pessoa, para se deslocar a 
um estádio. 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Em meio a folia do car-
naval, Botafogo e CSP jogam 
hoje, às 16 horas, no Estádio 
Almeidão. O jogo fecha a sé-
tima rodada do Campeonato 
Paraibano de Futebol. A pri-
meira partida entre as duas 
equipes na competição ter-
minou empatada em 1 a 1. 
O Belo é o terceiro colocado 
do grupo A, com 12 pontos, 
e precisa da vitória para en-
costar no líder Campinense, 
que tem 16. Já o CSP tem 8 
pontos e é o segundo coloca-
do do grupo B, mas não corre 
perigo de perder a posição, 
mesmo se não somar pontos 
hoje. O jogo terá como árbi-
tro central Francisco Santia-
go, auxiliado por José Maria 
Neto e Josiel Ferreira.

De acordo com a tabela 
do Campeonato Paraibano, 
esta partida deveria ter sido 
realizada ontem, mas a pe-
dido do Botafogo, foi adiada 
para hoje, domingo de car-
naval. O clube da Maravilha 
do Contorno alegou que os 
jogadores não teriam tempo 
mínimo de descanso previs-
to no regulamento, já que o 
clube jogou na última quinta-
feira contra o Náutico, pela 
Copa do Nordeste.

Como vem fazendo nesta 
maratona de jogos em 3 com-
petições ao mesmo tempo, o 
técnico Leston Junior deverá 
fazer modificações na equipe, 
em relação ao time que en-
frentou o Náutico. A palavra 
de ordem no Belo é descan-
so, com treinos leves, já que 
vários jogadores estão apre-
sentando sinais de desgastes 
físicos com sucessivos jogos. 
Porém, o jogo de hoje contra 
o CSP está sendo considerado 
estratégico para a intenção 
do clube de lutar pela pri-
meira colocação do grupo A, 
e não dá para poupar muitos 
jogadores titulares.

Ontem, o time fez um 
treino recreativo, quando 
Leston Junior fez uma ava-
liação da capacidade física 

de alguns atletas, para final-
mente decidir quais os que 
terão mais condições de ser 
escalados. Tudo indica que os 
mais velhos, como o zagueiro 
gladstone e o meia Marcos 
Aurélio serão poupados. O 
atacante Nando que saiu de 
campo com problemas con-
tra o Náutico, também de-
verá ser outro que não será 
escalado. Outro veterano que 
deverá ser poupado é o vo-
lante Allan Dias. O treinador 
só divulgará a escalação, mo-
mentos antes da partida.

No CSP, a confiança do 
elenco em um bom resulta-
do é grande. O time vem em 
grande recuperação no cam-
peonato, e aproveitou a fol-
ga do meio de semana para 
treinar com calma e corrigir 
algumas falhas apresentadas 
na vitória sobre o Sousa. O 
técnico Léo Oliveira não tem 
nenhum problema, e deverá 
escalar a força máxima para 
o confronto. Tentando sur-
preender o adversário, ele 
também não divulgou a esca-
lação da equipe.

Campeonatos

Sete estados dão folga a jogadores e 
torcedores durante festejos de momo

O Brasil pode se au-
tointitular país do futebol, 
mas também é do carnaval. 
E como o brasileiro gosta da 
folia. Mas nem todos pode-
rão aproveitar os cinco dias 
de festança entre esta sex-
ta e a próxima terça-feira. 
Apenas sete Campeonatos 
Estaduais darão folgas a 
seus clubes e, consequen-
temente, jogadores e tor-
cedores durante o período 
mencionado.

O maior exemplo é a 
Bahia, conhecida pelos trios 
elétricos e folia. O Campeo-
nato Baiano já parou e só 
voltará a ter jogos na quar-
ta-Feira de Cinzas. O frevo de 

Pernambuco segue o mesmo 
panorama. O Estadual Per-
nambucano também fechou 
os estádios e verá a bola ro-
lar apenas na semana que 
vem. Ainda no Nordeste, o 
Campeonato Piauiense é ou-
tro que festejará adoidado. E 
a volta das partidas será em 
17 de fevereiro.

No Norte, a folia adiou 
a 4ª e última rodada do 1º 
turno do Campeonato Ama-
zonense. Os confrontos até 
aconteceriam em pleno car-
naval, mas foram alterados 
para o fim de semana seguin-
te. Os torcedores dos clubes 
do Campeonato Paraense 
também vão poder curtir 
sem preocupações. Nada 
de jogos nos próximos dias. 

Festa garantida também no 
Campeonato Capixaba que 
realizou sua rodada na úl-
tima quinta-feira e voltará 
aos trabalhos só em 17 de 
fevereiro. O último adepto do 
carnaval é o gauchão.

A surpresa este ano, no 
entanto, ficou com o Rio de 
Janeiro. O Cariocão costuma 
parar. Afinal, a Cidade Mara-
vilhosa respira carnaval com 
blocos e Sapucaí. Mas desta 
vez, a Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro 
(FFERJ) agendou a semifinal 
da Taça guanabara entre 
Flamengo e Botafogo para o 
dia de ontem. 

O Paulistão, por exem-
plo, teve jogos na sexta-fei-
ra e também ontem. Pior 

faz o Catarinense com par-
tidas ontem e até mesmo 
amanhã. Tem até Estadual 
que abriu a edição 2018 em 
pleno sábado de carnaval. 
É o caso do Campeonato 
Rondoniense com partidas 
marcadas também nos dias 
11 e 12 de fevereiro. Os ou-
tros Estaduais sem folga na 
folia são Mineiro, goiano, 
Paranaense, Acreano, Ala-
goano, Brasiliense, Cearen-
se, Maranhense, Mato-gros-
sense, Paraibano, Potiguar, 
Sergipano e Sul-Mato-gros-
sense.

Na Paraíba, por exem-
plo, acontece neste do-
mingo de carnaval, o jogo 
Botafogo x CSP, válido pela 
sétima rodada.

Botafogo e CSP empataram em 1 a 1 no jogo de ida e hoje voltam a se enfrentar num dia atípico para futebol. As duas equipes tentam consolidar posições em seus grupos na fase classificatória

Foto: TVTorcedor
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Folia hoje ontem
O Olá leitor deste domingo do jornalista Agnaldo Almeida 
fala da folia, do Carnaval de cada um e rememora crônicas de 
Natanael Alves e Wellington Aguiar sobre o tema.  Página 27 Fo
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Dizem que o primeiro carnaval do Brasil foi em 1641, organizado pelo governador Salvador Correia de Sá e Benevides

Embora outras fontes 
afirmem o contrário a maio-
ria dos historiadores endos-
sa que o primeiro carnaval 
do Brasil surgiu em 1641, 
organizado pelo governador 
Salvador Correia de Sá e Be-
nevides, em homenagem ao 
rei de Portugal, D. João IV, 
cognominado “O Restaura-
dor”. Ele fez parte dos “40 
Conjurados”, uma elite da 
nobreza lusa, que lutou bra-
va e arriscadamente para 
libertar Portugal, que vivia 
sob o jugo espanhol desde 
1580. Mas atribuem à atriz 
e cantora Italiana Carla Del-
mastro, a organização do 
primeiro baile carnavalesco 
do Brasil, em 21 de fevereiro 
de 1846, no Largo do Rócio 
(RJ), que seria o pioneiro 
carnaval de salão, pois a en-
trada era paga e o preço não 
era popular.

Cinco anos antes, em 
1841, o sapateiro portu-
guês José Nogueira Azeve-
do Prates teria cometido 
um arremedo de carnaval 
de rua, improvisando uma 
turma de músicos que to-
cava e cantava a marchinha 
que hoje conhecemos como 
“Viva Zé Pereira”. O tempo 
foi passando e em 1823, um 
ano após a independência, 
o próprio D. Pedro I parti-
cipava dos entrudos cario-
cas e ainda fechava os olhos 
para a violência. Seu filho, 
D. Pedro II, humanizou o 
reinado de Momo nas ruas, 
mandava punir os violentos 
e transformava o Palácio da 
Quinta da Boa Vista num  
discreto clube carnavalesco 
de familiares e amigos.

Neste circuito fechado 
de foliões de sangue azul, só 
era permitido usar confete 
italiano e água perfumada de 
limão. Como não havia ain-
da um ritmo definido para 
o carnaval - e o samba era 
considerado dança de mar-
ginais -, a orquestra imperial 
era reduzida para 20 músicos 
que tocavam polcas, minue-
tos e outras composições da 
época, enquanto os nobres 
dançavam adotando uma 
pose humorística: ora faziam 
caretas, ora deturpavam pro-
positalmente os passos, para 
despertar o riso entre os fo-
liões. Havia quem desse mui-
tas gargalhadas, ao observar 
a barba branca de D. Pedro II 
pontilhada de confete colo-
rido. Os risos diante do mo-
narca eram camuflados com 
lencinhos de seda.

Em 1855 o escritor 
cearense José de Alencar 
implantou um estilo elitista 
no carnaval brasileiro e fun-
dou o primeiro bloco carna-
valesco do Brasil, intitulado 
“Congresso de Sumidades 
Carnavalescas”. Como, nes-
ta época, a folia momesca 
era vinculada às elites, os 
desfiles eram suntuosos, 
adotando carros bem or-
nados, mulheres bonitas e 
grupos musicais  estrutu-
rados. Mas, em 1892, o Mi-
nistério do Interior, não se 

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Origem do Carnaval e a moça 
sem a calcinha na Sapucaí

sabe por qual razão, tentou 
mudar a data do carnaval 
para 26 de junho. Apenas 
alegou que este era um mês 
mais saudável. Aí o espírito 
folião do brasileiro aprovei-
tou a deixa, criou um tipo 
de oposição - folia e passou 
a comemorar o carnaval em 
duas datas.

Esta dualidade foliã 
ocorreu até 1912, mas de 
forma esparsa e não oficial. 
Neste mesmo ano, por ca-
sualidade do destino, mor-
reu o Barão do Rio Branco, 
grande diplomata brasilei-
ro. E a data oficial do car-
naval foi transferida de 
fevereiro para junho, cum-
prindo 90 dias de luto ofi-
cial. Com o passar dos anos, 
o carnaval da terrinha pas-
sou a imitar os tríduos eu-
ropeus. Um exemplo acon-
teceu em 1937, quando, 
inspirados no carnaval de 
Veneza, endinheirados cria-
ram o Baile de Fantasias do 
Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro, sendo o primeiro 
vencedor e entusiasta, o es-
tilista Clóvis Bornay, com a 
fantasaia “Príncipe Hindu”.

Quem festejava
O historiador Michel Goulart, 

da Enciclopédia História Digital, 
afirma que o carnaval ainda é a 
maior manifestação cultural do 
mundo, segundo uma lista de 
dicas especiais, extraída e adap-
tada do Guia dos Curiosos. De 
acordo com esta fonte, na Roma 
Antiga era uma homenagem ao 
deus Saturno. E o carnaval - ou 
a versão da época - se chamava 
saturnais. Assim, as pessoas iam 
às ruas dançar, cantar e namorar. 
Os carrum navalis teriam dado 
origem ao nome carnaval, por-
que, estes, pareciam com navios 
(carros navais). A bordo desses 
veículos alegóricos, iam homens 
e mulheres nus.

Especialistas dissidentes con-
cordam que a origem do nome 
carnaval vem da expressão latina 
“carnem lavare”, que significa 
“adeus à carne”, porque o início 
dessa festa correspondia aos úl-
timos dias da quaresma, período 
em que os cristãos proibiam o 
uso de carne.  Até o ano de 590 
a Igreja Católica se opunha ao 
carnaval. No ano seguinte deci-
diu reconhecê-lo, mas exigiu que 
o dia seguinte do final da festa, a 
Quarta-feira de Cinzas, fosse de-
dicado à expiação dos pecados e 
ao arrependimento. Neste ritual, 
os fiéis eram marcados com as 
cinzas de uma fogueira, em sinal 
de penitência.

Com a cara já mudada por 
várias inovações, na Idade Média 
o carnaval já havia se transfor-
mado num folguedo de sátiras 
e críticas aos poderosos. Os 
menestréis, que faziam o papel 
de criticar os poderosos em seus 

Havia quem desse 
muitas gargalhadas, 
ao observar a barba 
branca de D. Pedro II 
pontilhada de confete 

colorido. Os risos 
diante do monarca 

eram camuflados com 
lencinhos de seda

feudos, se desculpavam alegando 
que estavam  “periodicamente 
loucos”. Era assim que menes-
tréis e foliões se protegiam de 
retaliações. Daí o termo “folie” 
(folia), que em francês antigo 
significa “loucura”. O primeiro 
entrudo brasileiro, que já adotava 
as sátiras aos poderosos, acon-
teceu em Pernambuco, no ano 
de 1553. Brincadeira portuguesa 
introduzida no Brasil, o entrudo 
consistia em se atirar água uns 
aos outros ou se sujarem com 
lama, pirão de farinha e outras 
coisas desagradáveis.

O episódio mais marcante de 
todos os carnavais do Brasil e do 
mundo aconteceu no carnaval de 

1994, tendo, como protagonistas, 
o então presidente Itamar Franco 
e a modelo Lillian Ramos. Ela es-
tava no camarote presidencial, na 
Marquês do Sapucaí, ao lado de 
um sorridente Itamar, mas sem cal-
cinha. A camiseta curta denunciou 
a semi-nudez da moça, através das 
lentes de um fotógrafo da imprensa 
paulista, que catava furos especiais 
de cenas. Ao passar por um ângulo 
mais baixo do camarote, ele apron-
tou a sua teleobjetiva e... pum! 
Lilliam, sorridente em demasia, 
ao lado de um Itamar prá lá de 
bebum, exibiu suas vergonhas para 
o mundo. Veio daí a expressão de 
que a fama da modelo realmente 
veio de baixo. 

O então presidente da república Itamar Franco, inocentemente de mãos dadas com uma atriz

Foto: Marcelo Carnaval/Agência O Globo/Folhapress

Atribuem à atriz e cantora Italiana Carla Delmastro, a 
organização do primeiro baile carnavalesco do Brasil, 
em 21 de fevereiro de 1846, no Largo do Rócio (RJ)

Fotos: Reprodução/Internet
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Peixes

Dias ótimos para finalização 
ou renovação de contratos. No 
dia 11, Vênus, a deusa do amor 
e dos relacionamentos começa 
a caminhar através de Peixes 
deixando você mais fechado e 
voltado para seu mundo emo-
cional. Um amor do passado 
pode voltar a bater em sua 
porta. 

Um acordo relacionado a uma 
parceria ou sociedade comercial 
pode ser finalizado e concretizado 
nos próximos dias. No dia 11, Vê-
nus, a deusa do amor e dos rela-
cionamentos começa a caminhar 
através de Peixes movimentando 
seus projetos em equipe. Uma nova 
equipe de trabalho pode ser forma-
da durante as próximas semanas. 

 De uma maneira ou de outra, o 
trabalho continua intenso e você 
deve manter focado em sua saúde 
para não cometer excessos. No dia 
11, Vênus, a deusa do amor e dos 
relacionamentos começa a camin-
har através de Peixes e melhora 
consideravelmente sua imagem 
profissional trazendo mais visibi-
lidade e reconhecimento. 

No dia 11, Vênus, a deusa do 
amor e dos relacionamentos 
começa a caminhar através de 
Peixes movimentando projetos 
de médio prazo, especialmente 
os que envolvem pessoas e 
empresas estrangeiras. O mo-
mento envolve renovação da fé 
e otimismo.

Você estará mais voltado para os seus 
e vai priorizar momentos de intimi-
dade a qualquer compromisso social. 
No dia 11, Vênus, a deusa do amor e 
dos relacionamentos começa a camin-
har através de Peixes movimentando 
seus negócios. Um acordo pode ser 
negociado, firmado e concretizado nas 
próximas semanas. O momento é óti-
mo para firmar parcerias financeiras. 

Você pode decidir matricular-se em 
um novo curso ou retomar os estu-
dos. No dia 11, Vênus, a deusa do 
amor e dos relacionamentos começa 
a caminhar através de Peixes movi-
mentando sua vida social e aproxi-
mando amigos, novos e antigos. O 
período, que dura algumas sema-
nas, pode trazer um novo relaciona-
mento afetivo à sua vida. 

O momento pede cuidado com no-
vos investimentos. Espere alguns 
dias para começar, seja o que for. 
No dia 11, Vênus, a deusa do amor 
e dos relacionamentos começa a 
caminhar através de Peixes movi-
mentando sua rotina e trazendo 
novas oportunidades de projetos, 
pessoais e de trabalho. O momen-
to é ótimo para tratamentos de 
beleza e cirurgias plásticas. 

O período pode envolver a 
finalização de um projeto. 
Diminua o ritmo e procure 
descansar. No dia 11, Vênus, a 
deusa do amor e dos relacio-
namentos começa a caminhar 
através de Peixes movimen-
tando seu coração. Um novo 
romance pode começar a ser 
desenhado pelo Universo nas 
próximas semanas. 

O movimento foi intenso e você deve 
diminuir o ritmo. Não comece nada 
nos próximos dias, apenas dê con-
tinuidade ao que já está em movi-
mento. No dia 11, Vênus, a deusa do 
amor e dos relacionamentos começa 
a caminhar através de Peixes movi-
mentando a vida familiar e domésti-
ca. É possível que você decida começar 
uma reforma para deixar sua casa 
mais bonita. 

O momento pode envolver a fina-
lização de um grande projeto que 
esteve envolvido nas últimas se-
manas. No dia 11, Vênus, a deusa 
do amor e dos relacionamentos 
começa a caminhar através de Pei-
xes movimentando sua vida social e 
aproximando amigos, novos e anti-
gos. O período, que dura algumas 
semanas, pode trazer a possibilida-
de de um novo contrato. 

Uma promoção pode ser apro-
vada. No dia 11, Vênus, a 
deusa do amor e dos relacio-
namentos começa a caminhar 
através de Peixes movimen-
tando sua vida material e fi-
nanceira. O período, que dura 
algumas semanas, pode en-
volver a concretização de um 
novo contrato e aumento de 
seus rendimentos. 

No dia 11, Vênus, a deusa do 
amor e dos relacionamentos, 
começa a caminhar através de 
seu signo indicando um perío-
do, que dura algumas sema-
nas de maior envolvimento 
com seu coração. Um romance 
pode começar a ser desenha-
do pelo Universo. O dinheiro 
chega com mais facilidade 
neste período. 

Um português queria comprar um cavalo, então foi corren-
do à loja de animais, e perguntou ao vendedor:
- Você tem algum cavalo especial?
- Tenho sim, você fala Graças a Deus e ele corre. Você fala 
Ave Maria e ele para.
 O português maravilhado compra o cavalo!!!
 Chegando em sua fazenda o português monta em seu cavalo 
e diz:
-Isso é enganação, vou testar!!!
-Graças a Deus!
 E o cavalo correu
 -Ave Maria!
 O cavalo parou!
 O português:
-Não sei não, vou testar de novo.
-Graças a Deus,Graças a Deus,Graças a Deus
 O cavalo correu tanto mais tanto que estava prestes a cair 
em um buraco!
 O português esquece o nome e começa a gritar Santo 
Antônio! São Benedito!
 E o cavalo não para!
 A poucos centímetros de cair no buraco o português grita:
 -Ave Maria!!!
 E o cavalo para.
 Encantado o português passa a mão na testa e diz:
 - Ufaa! Graças a Deus!!!

Um casal tinha acabado de se casar. Aí na hora que eles che-
garam no hotel para a lua de mel, eles ouviram a porta bater. 
Ele abriu e era a sogra. Ela diz:
-Vou ficar aqui até vocês enjoarem completamente de mim!
 Aí o cara:
- Num vai nem esperar um cafezinho?

Durante uma consulta médica, a loira pergunta:
- Doutor, vai doer?
O médico responde:
- Vai sim, mas até amanhã passa!
E a loira diz:
- Então amanhã eu volto!
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O português e o cavalo

Sogra

No médico
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1-Rabo, 2 - orelha (E), 3 - bigode, 4 - listas (camisa), 5 - dente, 
6 - boca, 7 - dedo (E), 8 - gola, 9 - chuteira (D).

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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JOGO DOS 9 ERROS

1 - Pena, 2 - galho, 3 - nuvem, 4 - folhas (chão), 5 - faixa 
(perna), 6 - pinta (onça), 7 - pássaro, 8 - colar, 9 - assinatura.
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OLÁ, LEITOR!

Folia literária, o carnaval de cada um
O carnaval, como sabem 

vossas eminências, começou 
na Roma antiga e entre outros 
pretextos se dizia que era pra 
homenagear o deus Saturno. 
Aliás, quem reclama hoje dos 
homens e mulheres que aparecem 
em trajes sumários nos desfiles 
carnavalescos precisa saber que já 
naquele tempo os “carrum navalis” 
desfilavam desse mesmo jeito: todo 
mundo nu. Em Roma tudo era uma 
festa e sempre se encontrava tempo 
para uma sacanagem.

Pois bem, o tal “carrum 
navalis” chegou a Portugal com o 
nome de entrudo. No dicionário, 
entrudar quer dizer “molhar 
com água” ou “empoar de goma 
ou talcos”. O carnaval brasileiro 
descende desse entrudo português. 
E era prestigiado. Contam que até 
D. Pedro II se divertia jogando água 
nos nobres. Depois, a brincadeira 
foi ficando mais pesada e agressiva. 
Em vez de água, a turma jogava 
porcaria nos outros. 

O tempo andou e, além de se 
transformar na mais tradicional 
festa do país, o carnaval passou a 
ser um recorrente tema do nosso 
cancioneiro popular e da nossa 
literatura. Aproveitando que hoje 
começa o “tríduo momesco”, a 
coluna recorre aos textos que 
seguem abaixo para mostrar 
quatro diferentes enfoques dos 
festejos. Os textos são de Ruy 
Castro, Luís Fernando Veríssimo, 
Wellington Aguiar e Nathanael 
Alves. Acho que vocês vão gostar. 
Afinal, trata-se de uma folia 
literária do melhor estilo.

Terror no carnaval
Artigo de Ruy Castro, 

publicado na Folha de S. Paulo, 
fevereiro de 2015:

- Alguém ligado ao ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró, ora 
domiciliado na Polícia Federal de 
Curitiba devido à Operação Lava 
Jato, ameaçou processar quem o 
usasse como modelo de máscara de 
Carnaval. Os principais fabricantes 
do gênero, que já tinham começado 
a produção do adereço, logo 
pararam as máquinas. Foi pena. 
Tratando-se de Cerveró, a venda 
de suas máscaras a milhares de 
foliões serviria para, finalmente, 
movimentar algum dinheiro acima 
de qualquer suspeita.

Pena também para Cerveró. 
Ele só teria a ganhar se as centenas 
de blocos do Carnaval carioca 
saíssem às ruas ostentando a 
sua cara. Primeiro, porque, ao 
vulgarizá-la, desapareceria a 
relativa sensação de estranheza 
que ela provoca. Segundo, porque, 
misturando-se ao clima de música, 
alegria e cerveja, a máscara poderia 
emprestar alguma simpatia a um 
elemento que o país detesta e quer 
ver na cadeia.

No passado, vários políticos 
se beneficiaram de sua imagem 
em máscaras de Carnaval. Um 
deles foi PC Farias, tesoureiro de 
Fernando Collor e, então, foragido 
do país. Enquanto a Interpol 
vasculhava o mundo à sua procura, 
uma multidão de PCs, muitos 
de calção e chinelo, abundava 
nas ruas do Rio. Era engraçado. 
Outra que lucrou ao ser adotada 
pelas massas foi a impaciente, 
impulsiva e inclemente candidata 
à presidência em 2010, Dilma 
Rousseff. Pelo menos por algum 
tempo, as máscaras pareceram 
atenuar o seu permanente jeitão 
de maus fígados.

No mínimo, é bom saber que 
já não dependemos de filmes como 
“Sexta-Feira 13”, “Pânico” ou “A 
Hora do Pesadelo” --quase infantis 
diante de Lula, Sarney, Zé Dirceu-- 
para instaurar o terror na folia. Não 
tem Cerveró? A indústria vai de 
Graça Foster.

Mas, como este é o Brasil, o 
que não tem faltado por aqui são 
máscaras e até óculos de Cerveró. E, 
bem de acordo, todos piratas.

Outra carta 
da Dorinha

Crônica de Luís Fernando Ve-
ríssimo publicada n’O Globo, em 
fevereiro de 2013

- Recebo outra carta da ravissante 
Dora Avante.

Dorinha, como se recorda, aci-
dentou-se no último carnaval, quando 
desfilou na Sapucaí como madrinha 
da bateria de uma escola. Ela não 
conseguiu acompanhar o ritmo da 
escola e foi atropelada pela bateria.

Além dos arranhões e da perda 
de miçangas sofreu o que ela chama 
de “escoriações morais”, pois foi bem 
na frente do camarote da Brahma.

Este ano Dorinha desfilará outra 
vez como madrinha da bateria, mas 
de patinete. Como todos os anos, 
ela preparou-se para o carnaval 
internando-se no Pitanguy durante 
quatro meses, só saindo de lá com a 
garantia de que nada que foi esticado 
se soltaria na avenida, por mais que 
ela rebolasse.

Dorinha também diz que... Mas 
deixemos que ela mesmo nos conte. 
Sua carta veio em papel roxo, es-
crita com tinta carmim e cheirando 
a Mange Moi, o perfume que tira o 
sono Papa.

“Caríssimo! Beijíssimos!
Sim, estarei na avenida de novo, 

recordando meus velhos triunfos.
Você se lembra da vez em que 

desfilei completamente nua com 
apenas um retratinho do Fernando 
Henrique como tapa-sexo, para pro-
testar contra a política econômica do 
seu governo? Como eu ia saber que 
a política econômica do Lula seria 
igual à do Fernando Henrique, só 
que de barba? Pensei em repetir a 
fantasia trocando o retratinho mas 
um tapa-sexo barbudo poderia ser 
mal interpretado.

Minhas manifestações políticas 
não foram em vão, no entanto. Até 
hoje tenho certeza que aquela minha 
alegoria sobre a necessidade de reno-
vação na política, usando a renovação 
dos meus seios como exemplo, foi res-
ponsável pelo afastamento do cenário 
nacional de figuras como José Sarney, 
Renan Calheiros e Jader Barbalho, de 
quem nunca mais se ouviu falar, se é 
que não estou mal informada.

Minhas companheiras do grupo 
de pressão Socialaites Socialistas, que 
luta pela instalação no Brasil do socia-
lismo no seu estágio mais avançado, 
que é o fim — Tatiana (“Tati”) Bitati, 
Betania (“Be”) Steira, Cristina (“Kika”) 
Tástrofe e as outras — formarão uma 
ala toda de tailleur e carregando mo-
tosserras, simbolizando a Dilma e os 
cortes no Orçamento.

Não pretendo ser abalroada de 
novo pela bateria, mas se acontecer 
já combinei com o Gustavão, que toca 
surdo de repique, para me salvar. Es-

tou chegando naquela idade em que 
o repique começa a ser um conceito 
interessante. Ainda se diz ziriguidum?

Beijão da tua Dorinha.” 

O carnaval dos anos cinquenta
Crônica de Wellington Aguiar, 

publicada em 1977 no livro O Pas-
sageiro do Dia:

- A nova geração não pode, in-
felizmente, fazer a mais pálida ideia 
do como se desenvolviam os festejos 
consagrados a Momo em nossa capi-
tal. E que os tempos mudaram muito 
e, com eles, também se modificou em 
demasia essa festa outrora nitidamen-
te popular. O certo é que a carestia 
feroz acabou de vez com o carnaval 
dos menos afortunados. 

Ainda assisti aos portentosos 
desfiles de clubes como o “Esquadrilha 
V” e “Boêmios Brasileiros” no Ponto 
de Cem Réis. O primeiro, se não me 
falha a memória, tinha a sua sede na 
rua São Miguel. Era de bairro, como 
se vê. Mas se tornava uma festa para 
os nossos olhos a contemplação das 
fantasias e das evoluções de seus fi-
gurantes, sempre acompanhados por 
grande orquestra que tocava marchas 
e frevos. O pessoal do “Esquadrilha V” 
se exibia em trajes de aviador, custo-
sos e lindos, e trazia sobre um carro 
alegórico suave a artística aeronave. 

O outro bloco, denominado 
como já falei de “Boêmios Brasileiros”, 
igualmente se tornava alvo do maior 
entusiasmo ao percorrer as nossas ruas 
com um rico estandarte e originais 
fantasias.

Muitos carros e caminhões orna-
mentados, conduzindo rapazes e mo-
ças, perfaziam todo o trajeto do corso 
que, por sinal, era inteiramente gratui-
to. Havia até ônibus, como aquele que 
levava em seu bojo o bloco “Satélite”, 

integrado somente por funcionários do 
Banco do Brasil. Parece até que estou a 
ver o meu tio José Aguiar, muito alegre 
no meio dos companheiros de trabalho 
e de folia, marcando o passo com a 
bandeira do “Satélite”. 

Gasolina barata, comida barata. 
Quem, por acaso, não terá saudades 
daquela época de ouro?

O Astréa dominava em animação 
e brilho e requinte, posição que perdeu 
definitivamente para o Cabo Branco 
nos últimos anos. A mesa de João Mi-
nervino – amigo de meu pai – estava, 
nos bailes carnavalescos, sempre cheia 
de gente. João Minervino, naquele 
tempo, se havia tornado o comerciante 
mais poderoso da cidade.

Morava eu, menino que gostava 
de cinema, comício e carnaval, na rua 
Diogo Velho, frente à Lagoa. Foi aí que 
os irmãos Pedrosa – Hélio, José Mário 
e Paulo – lideraram e organizaram 
uma turma de garotos para desfilar 
no tríduo momesco. Assim nasceu o 
bloco “Marrecos da Lagoa” e a ele 
pertenci por alguns anos. Visitáva-
mos residências de famílias amigas e 
éramos sempre recebidos com jatos 
de lança-perfumes, isto sem falar 
na grande e variada quantidade de 
salgadinhos e bebidas que ficavam à 
nossa inteira disposição. 

As cinzas do carnaval
Crônica de Nathanael Alves, 

datada de 20/02/1980, e publica-
da no livro “O Pássaro e a Bala”:

- No fim do desfile, a volta 
para casa. E é uma volta à espera 
de ônibus e trens, como em dia de 
trabalho. Difere só quanto aos cetins 
e às penas coloridas. Ainda há quem 
ensaie uma batucada, mas o samba 
já não estronda como na avenida. 
O trem chega, todos se penduram 

e lá se vai a escola para o morro. 
O ano todo, a mesma coisa. To-

dos os anos, desfiles iguais e a mesma 
volta com as fantasias amassadas. 
Mas ninguém reclama. Tudo foi como 
uma tarefa pontualmente cumprida. 
Assim como se se tivesse cumprido 
o dever de não fazer nem mais nem 
menos do que foi feito. É bem provável 
que as glórias deste mundo sejam 
estas, apenas estas. 

Saio de casa e vou ao enterro 
de um companheiro de trabalho. Lá 
se foi Leandro com seus vinte e seis 
anos e suas joviais imprudências. O 
féretro é cortado, de vez em quando, 
por batucadas frenéticas, automóveis 
em disparada sem de nada servir o 
exemplo de Leandro. 

De qualquer forma, sempre é 
bom parar três dias por ano. Parados 
ou não, ao menos nessas maluquices, 
somos todos irmãos. Tudo é vago e 
efêmero, no justo compasso da vida. 
As meninas chorando no enterro, as 
meninas cantando no clube, a dor e 
a alegria fantasiadas como elas são.

Hoje, os palhaços removem a 
tinta das caras, as despidas mulheres 
das escolas de samba vestem  suas 
roupas e nada houve melhor para 
uns e para outros do que esse instante 
de fantasia. Os que figuram para as 
aldeias ou para os retiros também fi-
zeram, a seu modo, a festa que era de 
todos. Afinal, o recolhimento claustral 
e o carnaval sem comedimento fazem 
parte de uma mesma permissividade 
cosmogônica. O resto é chavão de 
enjoativa procedência. 

Escuto, aí na frente, a batucada. 
O ritmo brasileiro é bom de ouvir e 
dançar. Se, de acordo com Roberto 
Campos, o samba é incompatível 
com o socialismo, as grandes escolas 
desmentem o mestre. Mangueira, 
Beija-Flor e mesmo as menos vistas 
no Nordeste só seriam possíveis sob o 
guante de uma organização de ferro. 
A reunião de mais de duas mil pes-
soas, cada qual com ideias próprias, 
jamais aceitaria dançar no mesmo 
ritmo, vestir ou não vestir padrão único 
de fantasia e conquistar aplausos pre-
cisamente em virtude da organização. 
Escola de samba desorganizada não 
tentra na avenida, e se entrar não 
ganha troféu. Portanto, nada mais 
compatível com o samba do que a 
coletivização. 

Socialismo à parte, o melhor a 
fazer é encarar a vida como ela pode 
ser, com excesso de cachaça para uns, 
escassez para outros, mas o mundão 
aí é igual ao que sempre foi. Já houve 
quem quisesse botar terra no carnaval 
em nome do trabalho cada vez mais 
ininterrupto para que o país alcanças-
se padrões melhores de vida. 

O melhor padrão de vida é aque-
le que o povo escolhe, aquele de que o 
povo gosta, com ou sem excessos, pois 
desde que cada um seja responsável 
pelo que acha bom e não invada o 
território do outro, tudo o mais é cinza 
e perda de tempo.  

Foto: Reprodução/Internet
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Carne de jaca (vegano)

Pão de queijo (vegano)

Hambúrguer de aveia (vegano)

Bolinho de chuva (sem leite e ovos)

Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Ingredientes

Preparo

Preparo

Preparo

Preparo

n 1 jaca verde pequena
n 2 cebolas médias picadas
n 2 tomates grandes picados
n Cheiro verde picado (a gosto)
n Azeitonas picadas (100 g)
n Champignon picado (150 g)

n 1 litro de água
n Azeite a gosto
n 2 dentes de alho amassado
n Tempero artificial de legumes 
(meu tempero) 

n 2 xícaras de polvilho doce
n 1 xícara de polvilho azedo
n 1/3 xícara de óleo
n 2 xícaras de batata salsa amassada (tipo purê)

n 1 xícara de água quente
n sal a gosto
n Temperos a gosto (salsinha desidratada, ervas finas,  
alho desidratado, gergelim, linhaça)

n 12 colheres de sopa rasas de aveia
n 4 colheres de sopa de farinha ou semente de linhaça
n 2/3 de copo d’água
n Molho de soja (shoyu) a gosto

n Sal a gosto
n Orégano a gosto
n Gordura vegetal ou azeite para untar

n 1/2 xícara de farinha de trigo
n 1/4 de xícara de açúcar
n Chocolate granulado a gosto
n 1 pitada de sal
n 1/2 colher de fermento em pó

n água até dar o ponto 
(aproximadamente 1/4 de xícara)
n óleo para fritar
n Canela a gosto

1 - Pegue a jaca verde e corte em pedaços médios
2 - Coloque a jaca verde na panela de pressão e acrescente a água (a 
água deve cobrir a jaca)
3 - Coloque a panela no fogo médio e deixe cozinhar por mais 35 minutos 
após pegar pressão
4 - Retire a panela do fogo e espere a pressão sair
5 - Abra a panela e reserve a jaca
6 - Atenção: cuidado ao abrir a panela, pois a jaca pode sair preta, é normal
7 - Pegue uma tábua ou prato de cozinha e comece a retirar a casca e o talo 
do meio de todos os pedaços
8 - Com a ajuda de um garfo, vá desfiando a “carne” da jaca e vá reservando
9 - As sementes e a casquinha da semente não serão usados neste prato
10 - A casca da semente fica em volta das sementes e não é possível desfia-la
11 - Em uma panela, acrescente azeite para dourar o alho amassado, sal e a 
cebola picada; frite até dourar a cebola
12 - Acrescente aos poucos a carne da jaca, o tomate, a azeitona e 
o champignon
13 - E misture para o tomate dar um pouco de caldo
14 - Acrescente os temperos escolhidos e misture após acrescente o cheiro-
verde picado
15 - Misture até ficar tudo bem homogêneo e desligue a panela
16 - É só saborear com arroz, rechear coxinhas, rechear escondidinhos, 
entre outros!

1 - Cozinhar em água fervente, a batata salsa já descas-
cada
2 - Reservar a água utilizada após o fervimento
3 - Amassar as batatas, até a consistência de um purê
4 - Em uma travessa, adicionar o polvilho azedo, o pol-
vilho doce, o óleo, o sal e a água quente do fervimento 
das batatas
5 - Misturar bem, podendo utilizar as próprias mãos, até 
virar uma massa uniforme

6 - Acrescentar os temperos que preferir
7 - Pode separar a massa em pedaços e acrescentar 
temperos diferentes para cada pedaço
8 - Fazer bolinhas, de preferência pequenas, e coloque 
em uma assadeira antiaderente com espaço entre uma 
bolinha e outra, pois quase duplica de tamanho
9 - Em forno preaquecido a 180°C, colocar seus pães de 
queijo veganos por aproximadamente 20 minutos, ou 
quanto achar necessário

1 - Junte a farinha ou semente de linhaça à áagua e 
deixa descansar por aproximadamente quinze minutos
2 - Junte todos os ingredientes com as mãos, numa 
vasilha (com exceção do gordura vegetal ou azeite)
3 - Coloque a gordura vegetal ou azeite numa frigideira 
e espere alcançar uma temperatura significativamente 
quente
4 - Faça bolinhas pouco menores que um punho fechado 
com a massa preparada anteriormente e achate com as 

palmas da mãos com o intuito de adquirirem o formato 
de um disco, em seguida colocando para fritar na frigid-
eira já aquecida
5 - Frite por aproximadamente um minuto de cada 
lado, ou até os discos adquirirem uma cor ligeiramente 
dourada, e deixe descansar num recipiente forrado com 
papel toalha

1 - Misturar todos os ingredientes, 
adicionando água aos poucos até 
dar o ponto
2 - Com auxílio de uma colher, 

despeje um pouco de massa no óleo 
quente para formar os bolinhos
3 - Depois que eles estiverem fritos, 
passe no açúcar e canela

Foto: Paulo Sirley

Foto: Anterior Joane Prata

Foto: Lucas Nogueira

Foto: Claudia Tiemi Sato

Fonte: www.tudogostoso.com.br
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